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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
NIE NISAIl Si

Srs. Nrembrcei do Congresso Nacional -
Tenho • a h oura da rematter-vos a incluá
exposição da, roposta da receie e (testam
geral da Republica. para. o exevaicio tio 1002,
(jun inc fui apresem tad e pelo ,Miniatro do
Estai' n da Paz •n nia, orga,nizada em citinp
multi; do . dispoeto no art. 30 , n. 2, da lei
n. 23, de 30 de meditam do 1801. .

Capital levinral, 10 de agosto do 1901; 13 0 da
Republica..	 -

M. Celta AZ DE' CANIPOS SALLES.

Minisairin da Fazenda N: 11 e--Em 10 de.
agosto do 1901.

,Sr. 1 0 Sitt̀eretario da Camara dos Deputados
Transmitto-vos, para os devidos tina, a

inclusa, mensagem com a qual o Sr, Presi-
dente da Repnelica apresenta a exposição da
proposta da levei ta e despaza, geral da Repie
Mica para o exercido do l9(e.

Saud° e fraternidade.-laaquim efat

Sr. Presidenta da Republica.-0 decreto,
legislativo n. 756, de 5 de janeiro de 1901,
declara que o art. 70 da lei e. 530, de 31 de
dezembro de 1898, naquillo que não for con-
trario aos prineiplea da disciplina militar, é
compreliensivo dos lentes, subs titu.os e pro-
razoare vitalicios dos eatabelecimento ; mili-
tares de ensino, dependentes do Ministerio
da Guerra, cujos 'ovam foram extincto
pelo regulamento de 18 de abril do inuma
anno, e manda pagar a esse loa soal docente
os respectivos ordenados e gratificaçõea in-
tegraes desde à data em que foram po ;tos
em disponibilidade .1 	 •

Estão nas condiçõea edabelecida.s polo ci-
tado decreto o Dr. Alfredo do Nachnento
Silva o o tenente-coronel Lauro Sodra,
lentes da extineta Eicola Superior d3 Gar-
ra ; o tenonto-coronel Innoçoncio Sorzadello
Corrêa, e o Dr. Lidai° Athanasio Cardoso,
lentes, o major Lauro Müller, subatituto,
os majores Alexandre José Barbosa Lima
e João Bernardo de Azavedo Coimbra, pro-
fessores, da extineta Eacála Militar desta
Capital, o tonente-aoronel Francisco Alltoet
Guillon, lente da extineta Escola Mtlitar do
Estado do Rio Grande 'do Sul ; o. c )ronel
Josa Freire Bezerril Fontenelle, o senador
Joakim de Oliveira Catunda. o bacharel
Tbomaz Pompeu do Souei Brazil e Antonio
Augusto de Vasconce,Ilas, professor; -da
extineta Escola Militar do Estado do Ceara;
aos qua3s competem, gattificaçÕes v_encidas
e a vencer de 19 de abril de 1893er 31 do
dezembro de 1931; na, imp trtancia, do
41:294398, cabendo ao primeira 4:605$290,
ao segundo 2:376$939, ao terceiro I : l600ea19,
ao quarta 7:391$449, ao quinto e sexto
1:482.¡,558, a cada um, ao setimo 5:T76$100,
ao oitavo 1:216e03J. ao nano- 2a091$947,
ao decimo 2:507$187 e aos dons unimos
5;601000, a cada um.

Sobre a aborluradi eradi to nome:saldo pira
°morrer a esses pagamentos, ouviu-se. na
ferina d$ disposto no a e. n. 2
lettra c, do deerato legialativo n. 302, de
8 de outubro de 1896, O Tribunal do Contas,
que foi da parecer cpio o ratirido credito
pôde ser legalmente aborto.

Por ISRO apresento a vossa assignatura o
incluso decreta.

capite Federal, 9 de agnet ti mi. -
J. N. de Medeiros Altdirt.

DECRETO N: 4: 121 --te: 9 DE mieyra DE •1901

Abre ao leliaisterin da Guerra o erelito especial
da quantia de 41 206,89$, para recorrer ao PR.:
gamem° a docontes em diaponibiti,/ade do * ia-
mulatos /alhearei el ensino, de gratilicações
vencidas e a vencer de 19 de abril de 189e a 31
de dezemb:o de 19:1

O Presidente da Republica dos • Estados
Unidos do Brazil, tendo oqvido o efribunal
de Cantas. na ferma do disp ston art. 20,
e 20 , n. 2, letti.a e do decreto legisia:tivo
n. 392, de 8 de outubro de 1896 e usando da
autorização conferida pelo de n. 753, do 5 dá
janeiro de 1901, ratolve abrir ao Mintsterio
da Churra o reedito especial da quantia de
41:29jA8, 9'; - 11tra. oacarree ao pagamento ao
D te' A ¡Rodo do Na sei mo n to Silva, aos teflon -
tee-coronels Lauro ,Sodré. e Inflamado Seita-

•

	-41
dello Corrêa, ao Dr. Licinio Atha.nasio Car-
doso, aos majores Lauro Midler, Alexandre
José Barbosa Lima e João Bernardo de Azo.
veio Coimbra, ao tenente-coronel Francisco
Alberto Galhofe ao coronel José Freire Be-
zerra. F'ontenelle, a,o Senador Joaklm de 011-

eira Ca,tunda, ao bacharel Thomaz Pompeu
do Souza Brun e a Antonio Augusto de Vae-
conceitos, ao primeiro de 4:605,0.290, ao se-
gundo •de 2:376e909, ao terceiro de 1:10$819,-
ao quarto de 7;334$440. ao quinto e 53x 10 do
1:482$558, a cada um, ao setimo de 5:176$100,
ao oitavo de 1:21(1099, ae nono da 2:694047.
ao decimo de 2:50701 e aoS dolos ultimos
de 5:1500e a cada um, quantias estas prove-
nientes de gratilleaçõea vencida; e a vencer
do 19 de abril de 1893 a 31 do dezembro do
1931, fluo 111133 compatem em virtude do pre-
ceituado no paragrapha untou do art. 1 0 do'
segundo dos citados d?eretos, na qualidade
do lentos, substitutos e professneaa em dispo-
nibilidade dos institueos militaras de ensino.

Capital Federal, 9 de agoato elo 1931, la,ea.
Reptialica,	 •

M. FERALAZ DE .CANIPOS

J. N. cie Medeiros Mallet.

Ministeria. da' Justiça, e Negocias
•Interiores

PJ? detrato ao 13 d3 julho ultimo foram
nomeadas pura guarda nareanal

esee no ria DAMA.

Conelre.t de Mevegogiike

32e brigada de infantaria

Coronel coneteen3 unte, Dr. Flaviano A m t-
do de Souza.
, Estado-maior -Ciplteee-aSaistentes, Juve-
nal Vieira do Carvalho e Porflria Fernandaa
Sucupira Filho;

capiteasaaudaotes do ordens, &má Aneusta
da Silveira o Optapi ;no Pus -Coelho do AI-
Incida

Majar-cirtiegião, De. Joeluine Oançal voa.

94° batalha' da inlantaria

• -maior - Tonou.' e-corotiel co:ntnan.
denta, Praaci c Be eeasa d n eatiaa;

tlaj)r-fbea I, Jucundinu Premira da Coa-a:
Ca,pitão-ojii lauto , A ame um a T lannaz ai !.

Tonento salretario, Manoel Luiz Brandão:
Toriontoopiartelonoetre,.1.1eittio Alma, No-

bre
' Capitão cirnrghi o, Cros ame iau o Alves No-

bre ilt Se117.
Ia coei:pane ta -ca Dit ao, Ruzend COP .

de Carmo ;
Tanonto, Aineritio Martins Lopaa
Alferes, Henriq tio Alves Guarreira

pio Vaz Lord alio.
carnpinhia - Capitão, Joal Ja tem liso

Martins 13arboia ;
Tenente, Secunditto da. Costa e Almeida
A'Ores, Jaroneme Corrêa do Catam) e Mi-

gel Lins do SanrAnna.
eonipinbiae-Capitão, Banto Joie Ma Ia-

qu las ;

•
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Pene ata, Antonio de Mamilo • Costa;
Alteras, Manoel Chrysostonia de Moraes e

Antonio Cardoso de Oliveira.
4d companhia—Capitão, Raymundo . Par-

reira da Silva ; •
Tenente,- Manoel Victoriano de.Oliveira. e

. Soma ;
' Alferes. Gusdavo'Pereirii ão Figueiredo
Arthur de Oliveira Lupas. •

950 batalhão de infantaria .
lastado-natior Tenente-coaonel cómrnan-

. . dant% o m ajar af salvei Arnado de &nina.
M Mahael Peito Dias. Bury ;
Ca,pitã,u-ajudante, Antonio Bernaadino. Pe-

reira ;
Tarte,nt3-secrettr1o, Licinio Augusto de

Azevedo; •
Tenenta-qtrartel-mestraa Ricardo Jose de

Barros ;	 •	 • •
• Capida-cirurgiãO, Joaquim Barreto de ala-,

galhães.
•• ia companhia—Capito,, Anthirnio Tost

Lobo;
Tenente, Luci° Valeriano Falleiro

' alferes, Joaa Felisaa: • to dos Reis C João Li7
• elh de Moraes.	 •

companhia—Capito, DeOcleaio Barbosa
de Souza.;

Ten	 Joal Marcolino Pereira de Santa
Mina ;

Alteres, Antonio José Falheiro e Leonidio
_Fernandes la Silva.. •

3a companhia—Capito, Virgilio Lopas Me-
nozes;	 . •

, Tonanta, 'Alcides Vida Loba ;
Altares, Olavo Dias de -Nascimento o Deo-

lindo Alves El irbosa.. ,	•
4a eampanhia—Capitão; Danial de Souza

Villa-Verde ;
Tenenta; Joã.o 'Alexandre Pinto
Atnom_Nlanoel Forharalea do SOOU e. Ma-

noel Apollinari ) de Moraes.

Ofis batalhão 'de infantaria

Eatado-tritior	 Tanante-coronel comrna,n-
dant?: o tenente ,haão da Abreu Contrair ;

Major-flacal, Argeo Trajano do SOM Mat-
toa ;

Capitão-ajudante, JJ8 1- Allg da Silva ;
Tenente-secretaaro, Luclo de Araujo .Mato
rosso ;
toti ';a-quart d-inastro; , atano.31. Eaclido$

Valheiro
Lpitã,o-eirtiralão . , Manoel Barbosa de

Souza.
-1 1, Companhia -Capitão, Manoel Emulam

da Silva Parola:Á.;
^ Talante; Fiorentino Ribairo. da Cunhe, •

Alteres. Maxim° Ribeiro de Sertna e atilio
Jo .6 Falheiro.
"2 campanhia—Capitão, Franaisco Guedes
Mello;

• Tonente, Jaão Ferreira do Castro;•
'Alferes, Sinezio de Sana Villa Verde' e

'Banedicto Mathias da,Fonsaca..
eo mpaohia—capitaa, ceciliano- de Soaza

Villa Verde ;	 •
• Tenente, Fumando da Casta Rastos;

• Alferes. Rufiam Francisco dá 'Cruz e Ksteyïió
Ca.millo do Nascimento.
• 4a companhia.— Capitão, - teopoldo Dias
Bury.;

Tenente, Cauda° Manoel das Santas; -
Alferes, Rodolpho da Silveira Franca e

Veridiano Firmai Vieira de Carvalho:

32a batalhão da reserva

• E dado-maior —Tenente-coronel comman-
• dante, Francisco Bap as t.8, Viaira de Mello:

Major-11.3Cal, Joã,o • Baptista Corrêa de
Araujo ;

Capitão-sjudante, Pio Baptista . de Ma-
galhães

Tonaute-aecratario, treina Paes Coelho ;
Tenente-quartel mestre, Justino Alvês de

Souza ;

Capitão-cirurgiã,o, Manoel Soares de Jesus.
1 0 companhia — Capitão, José de Souza

Enseada •
Tenan 4), A n'tonio Josa Trindade ; 	 .
Alferes, Mala,quias Dias Bury. e Martinho

Soares do Rosario.
• 24 comaanhia—Capitão, Mamona() Gomes
de Carvalho ;

Tenente Porfirio i0I3'" de Queiroz;
Alteres;Constantino José da Silva e Euge-

nio Dias Bury Sobrinho.' •
3a companhia—Capitão, Folia Pereira de

Souza ;	 •
Tenente, Cypriano da Cruz Carvalho; 	 •
Altares, Ra,miro Alves do Mello e Deolindo

da'Costs. e Almeida.
40• companhia — Capitão, João Antonio

Soares;
Tenenta, Norberto José. de Souza a 	 -
Alferes, alarcolino Jasé Ferreira e Antonio

Pereira 'de Souza.

- • RECTIFICAÇÃO

A comarca de Ponta, Grossa, para a qiial
foram nomeados officiao 3 da guarda nacional,
é n . 1 Estado do Paraná, e não no do Pará,
como publicou o Diario Wficiai n. 187, do 10
do corrente mez.

Alinisterio da Guerra
Por decretos de 9 do corrente :
Concedeuase retoma, de accordo com o

-disposto na lei n. 648', de '18 de ao to alo
1352, ao. alferes aggrogado -á arin t, do in-
fantaria OctaViano de Oliveira Meaquita,
visto tor sido, em inspacção de aaude a que
se submetteu, julgado suffrer de inolostia
inettravat igie O: torna inaapaz de continuar
no serviço do exarcita.

M In lon-aa ravorter:
filelea.s do exartito o altaras-alurnno

Laopoldo Riaaira doa Santos Souza, excluido
do e dal) ()nativo por dosado:. em 4 de
junho do anno • findo, de, aecordo cm' o
disp nsto n ) art.: do Regulamento Proa
cessual Criminal Militar, viado tar sido con-
firmada paio Supremo Tribunal Militar, em
26 do julho ultimo, a sentença ao conselha
da gue"Ta que o- abaolveu do crime, de desea-
ção da que fora accusada;

A' l a clama d ocupei:to o 1° tenente aggre-
galo. á arrua da artilharia- ()atavio Pacifico
Fartado, vi :ta ter silo, em inspecção de
aaudo aaquo novamente se submatteu, jul-
gado apto para .o ar viço do mesmo exer-
ci :o.

Feram transferidos:
Para a 20 elassedo.eaareito,licando-aggra-1

gado,á arma a que pertence, de accordo . com
a resolução de 1 de abril de 1871, o capitão
ajudante do 13* batalhão de Infantaria Fran-
cisco da Paula Roirigues Ba.roellos, -visto
ter 'sido. em inspecção de aaude, julgado
soffror do molestia incuraVel, 11113 o torna
incapaz- do aerviça do mesmo exercito

Na arma de cavallaria:
Para o lagar de ajudante (10100 regimento

ó capitão do 4° esquadrão do 14° Alexandre
Zacharizts do .A.ssnimpção a para o 4e esqua-
drão deste corpo o capitão ajudante daqualle
Thorné Barbosa Peixoto;

Na arrolada inta.ataria:
-Para o Angu' de ajudante do 15° batalhão

o capP,ão ajudante do 9° J ão Candido Ro-
drigues 6 para o . log r jo 'ajudante desta
corpo o capitão da I a 'companhia da.auelle
Tito 1-formula da Silva Machado

Para a PacOmpanhia do 39' .batathio
capitão da 3a companhia .do* 35 José Pedro
Uivar Pereira da Cunha e para o 2 ,1 compa-
nhia deste o capitão da la companhia da-
quelle Ignacio Gumes da Cosia.

.SECRETARIAS DE 'ESTADO
IVIinisterio da Justiça Negocio%
• Interiores•

• 5

Expediente de` 9 . de agosto de 1901

binficToRin. DA JUSTIÇA

Concedeu-se exequatur, nos termos do a 40
do art. 12 da lei n. 221, de 20 de novembro
de 1894, afim do que possam sor cumpridas :
' A' carta'rogatoria expelida; pelo juizo do
direito da 40 vará, da comarca de Lisboa,
Po tupi, ás , justiçaa deka Capital, para ar-
renaatação de bens pertencentes aoinven-
tario orphanologico a que se procedo Por fal-
lecimento do -João Zeferino do Carmo de No-
ronha;

A' carta rogatoria expedida pelo juizo de
direito da comarca do Almada, Portugal, ás
justiças dp Estado da Bahia, 'para citação de
Eduardo, rilho de José Theoddro Pereira e
Jesuina Thereza, Pestana Pereira, natural da
reterida coiaaroa de Almada;

A' carta rogataria, 'expedida pelo juizo de
diraito da; comarca da Arouca, Portugal, ás
justiças' ao Porto Alegre, Estado do Rio'
Grande do Sul, a regnerimento do Carolina
do Carmo, para cianato da Antonio Rodriguas
Tavaras e sua, anilhai'.

Devolve u-sa ao juiz da 4a pratoriaa de-
vidamente cumprida, a carta rogatoria expo
did a ás justiças do Portugal, a requerimento
de D. Isabel Pereira Xavier, Para venda em
hasta publica de bens pertencentes ao espolio
da Antonió Luiz Xavior.
• Rernetteram-se ao presidente do Ústado
do Cdia,ra., para os fins convenientes, os ter-
mos de obito e enterramento, enviadas pelo
Consulado em New Castle; relativos ao mari-
nheiro nacional José Siinplicio de Oliveira,
natural daquelle Estado, acompanhados de
um cheque da importancia de marcos 393,15
e de um caixote, contendo o -espolio do
mesmo marinheiro.	 •

• DIRECTORIA DO INTERIOR,

Foi namén‘lo Ignacio Marques de GOUV&.
para exercer interinarnanta o logar de in-
speatór de aluirmos do latarnaao do Gyrana-
sia Nacional.	 •

Fárarn prorogadaa : .
Por. mais seis meies, com vencimentos,

a Wenn em cujo se acha, o lente da Es.iola
Polytechnica, do- Rio de janeiro Dr. Carlos
Casar do Oliveira, Sampaio, para tratar do
seus ist;3.,C$93S, conforma requereu;

Por 60 dias, com -vencimentos„ na fôrma
da lei, a licença concedida em 18 de junho
findo, ao preparador da Escola Polytechnica
do Rio do Janeiro Manoel José do Queiroz
Eerrára, para tratar de sua 'saude, con-
forme -requereu.

— Foram naturalizados 'br zitlairos 'os sub-
ditos italianos Francesco Turino e Polizzi
Antonio di Achille, residentes no Estado de
S. Pau/o...a4.emedaram-5a as portarias ao
presidente do dito Eártdo.

• .
—Itemettprain-s3:
Ao presidente • da Cantara Municipal do

Itaotára, Es'áado do Rio de Janeiro, 1.500
tifoloa para eleitans &domes; conforme
requisitou em officio de 0 do corrente mm;

L) diree'orFaauldaale -de • Direito do
Recite o Paqueriment) em que o leate do
exara:to curso ancoro á mesma fitaultiade
Dr. Flavio Brederade Passoa, da Mella so-
licita , a gratificação addieional, afim de que
informe -sobre o assuMpto, 'tendo em vista
o disposto no art. 31 do Codigo d.) Ensino.
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Requerimento despachado 5

Roberto Ernesto Oumacht, pedindo vali-
dade para matricula na Escola Polytechnie
do Riu de Janeiro dos exames que prestou
na extineta Escola de Machinistas Navaes.
—Mantenho o despacho anterior.

Expediente de 6 de agosto de 1901

DIRECTORIA: GERAL DE SAEM PUBLICA

Accusou-so ao inspector de saúde do parto
de Santos o recebimento do officio n. 259, de
3 do corrente.

Communicouase ao director geral da Con-
tabilidade deste Minieterio que foi nomeado
o Dr. °atulho de Albuquerque para exercer
as fonações de delegado de saude do porto
de Cabedello.	 •

Dia 7
Remettaram-se
Ao director geral da Contabilidade do The-

souro Febra' e ao da Contabilidade deste
ministerio o agastado de frequencia do pes-
soal superior do Lazareto da Ilha Grande,
relativo ao mez de julho ultimo;

Ao directos do Expeliento do Thesouro Fe-.
deral, UM novo laudo de exame medico do
guarda da. Alfandega desta Capital Fran-
cisco José Cat.';.	 •

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brasil, os laudos dos exames de validez
do Antonio Huet do Bacellar Pinto Guedes,
Raulino Antonio da Silva Pessoa e Arthur
Pedro dos Santos

Ao administrador dos Correios, idem, de
Alvaro do Vasconeollos Parada o Souza e
Raul Deruby.

COMMUIlie0U-30 ao, director da Contabili-
dade deste ministorio que a licença do
Dr. Davino Numysio de Aquino, inspector de
Saude dos portos de Sergipe, foi-lhe con-
cedida por portaria de 25 de abril deste
AMO.

' Dia 8
Accusou-se ao eonaul -do Brasil em Buenos

Aires, ao director do 20 distrioto so.nitario
marítimo a, ao chefe de policia o recebiment3
dos officios os. 3, '9, 345 e 4.356, de junho e
31 de julho ultimos, e 6 do corrente,

Commuuicou-se ao director do Internato do
Gymnasio Nacional que a guia para o exame
do validez de Paulo Barbosa, deixo(' do vir
acompanhada do agastado medico,

Solicitaram-se do chefe de Policia provi-
dencias para que seja fechada a pharmacia
Silva Castro, estabelecida na ilha do Gover-
nador, visto achar-se a mesma funecionando
i ilegalmente.

Requerimentos' despachados

Antonio Francisco Xavier de Vasconcellos.
-- Sim.

Carlos Sekneuret. — Concedo as licenças.
Firmino von Dollinger Cordeiro da Graça.

— Sim.
Joaquim Gonçalves de Menezes.—Sim.

•João Olavo da Rocha e Silva. — Como re-
quer.

Dr. José Luiz Sayik de Bulhões Carvalho.
— Está licenciado por despacho de 12 de ju-
nho de 1901, e pode ser dado a COnSUTno, in-
dependente de nova licença.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL
Por portaria de 7 do corrente. ficou, nesta

data, sena atreito a portaria de 8 do corrente
moa, na parte referente á exoneração, a seu
podido, do Sr.„Dr. Estavam Ribeiro de Re-
zende Junior, do cargo de 30 delegado auxi-
liar.

—Por outra de 9 do corrente,foi exonerado,
a iseu pedido, do cargo de delegado da 311 cir-
cumseeipção urbana o Dr. Vicente Torrea
da Silva Reis, sendo nomeado para substi-
tufo o Dr. Alfredo Alves Sampaio.

Ministerio da Fazenda
Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:.
Dr. Antonio Pacheco Guedes, paliado du-

'Plioato- da. PatttPla, de apolko n. 373 ,e-Como
requer.

José Peso Thome, pedindo transfereneia
para seu nome da metade de um terreno de
marinhas.—Satisfeita a exigencia da Dire-
ctoria de Rendas quanto ao saldo dos do-
cumentos de fia. 9, 11 e 27, lavre-se o termo
euxpeça-se o titulo, do acebado com o pare-
cer da Directoria do Contencioso.

Belisario Pernambuco, 2° escripturario do
Theeouro, pedindo contagem do antiguidade
de classe, a partir de O de novembro de
1894.--Conte-se a antiguidade de classe do
sapplicante d acordo com os pareceras.

Antonio "NUM Campos, por seu procufia-
dor, pedindo titulo definitivo de nacionali-
zação cid patacho S. Salvador.—A' vista da
informaçao, nãopódo ser expedida o titulo
requerido.

José Morgado Pertolla. pedindo tramara-
receia de terrenos 'do Marinhas e accresci:
dos em Nitheroy.—Coneedo a licença de
accordo com o parecer , da Directoria das
Rendas.

Pelo Sr. director:
Joaquim Leite Nogueira, radiado corti-

EX pEDIENTE 00 SR.31INISTRO

Dia-10 de agosto de 1901

• Ao MiniSterio da Ineuatrio,, Viação e Obras
Publicas:

N. 110—Necessitando do urgentes' concer-
tos os armazena dá Alfandega do Pará, nu-
meras 1 a 3, conforme declara o respectivo
delegado fiscal em officio u. 84,, de 28 de de-.
zembro do anilo produto passado, peço vos
digneis de . designar uni engenheiro para or-
ganizar o orçamento das despazas a fazer-se
com os respectivos concertos.

—Ao Ministerio da Justiça ,e'Negoelos In-
teriores:

N. 57—Tendoesa verificado, a priposito
transfere:leia, de aforamento do terrenos ao-
crescidos de marinhas, da Companhia Lloyd
Brazileiro a Antonio Vaz de Carvalho, que
anteriormente diversas transferencias dos
mesmos terrenos foram feitas sem a necessa-
ria licença deste ministerio e o pagamento
dos competentes laudemios, rogo vo$ digneis
providenciar para, que Os tabelliã.'es não ia-.
/min escripturas de traspasse de domínio
util e bemfoitorlas de terrenos aforados, sem
lhes ser exhibida a prova do pagamento do
laudemio dovido pela operação.

—Ao Ministerio da Guerra
-

N. 85-Peço vos digneis informar-me si
Pedro de Medeiros 'Vaso ineellos foi gra-
duado, á vista da autoriza AO conferida ao
Governo no art. 1° da lei n. 350, de 9.-de
dezeiribro de 1895, na posto lie alferes 'do
exercito, em -que fora commisSionado como
praça, afim de que So possa resolvor eobre
concessão do melo soldo e montepio gue
preterido o menor. Themistoclas, filho do
mesmo officio.' e representado por sua avó
e tutora D. Josephina Condida da " Silva
Figuoirei, conforme -se verifica dos papeis
encaminhados pela Delegacia Fiscal em
Porto Alegre com o officio n. 178, de 29 de• Libvembro do anuo proximo passado'.

N. 49 — Communico-yos, para os devidos
tefteitos, qun o Sr. Ministro, -attendendo ao
que lhe requereu o porteiro dessa estalada;
cimento. Antonio Teixeira da Rocha Santos,
na posição que .encamintia,stea com o officio
n. 097, de 9 do corrente mez, resolveu. por.'despacho da mesma data, justificar as faltas

dão.—Certifique-se o que cons ar.
'

Directoria do Expediente do Thesoo.ro
Federai.	 1

N. 86—Tendo o superintendente da Quin-
ta da Na Vista communicado ao Thesouro,
em officio n. 25, de 21 de dezembro do anno
proximo passado, que por ordem do c
miei dede engenheiroa, Manoel Gonçalves Com-
pelia França, encarregado dss obras do'
ouarte'l-typo, alli ora construcção', fora
aberto o muro que cerca a referida Quinta,
do lado di rua Duque ite San, partindo tios
fundei da ex-Estaçao Imperial a encontrar o
prealio da rua do Parque n. 5,• rogo voa •
digneis informar-me dos motivos que deter-
minaram aquilo, ordem.

e.-Ao Prefeito do Dietrieto
•N. 25—Só podendo este ministerio pro-

nunciar-se sobra o contracto a celebrar-se
entro essa Pref 'hum o João lartmo, para
csnstrucção de um cães o outroa 'melhora-
m:atos na praia de Botafogo, á vista de to-
das as suas'clausulas e não sómente da Mie
trouxestes ao men conhecimen:io corá o vosso
officio n. 203. de 7 de fevereleo ultimo, rogo
voa digneis enviar-me uma cópia integral
do mesmo contracto,

—Ao presidente do Tribunal de Contas:
60--Incluso vos remeto, para os devi-

dos fins, o dearetó. n. 4417, de: 6.do corrente
inez, abrindo a este ministerio o credito ex-
traordinario de 15:884355, para - occorrer ao
pagamento devido a Gustavo Saboya
Comp., ein virtude do aantença do Supremo
Tri,bunal.

-EXPEDIENTE DO su. DIRECTOR

Dia /O de agosto cie 101

- Ao inspector 'da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro:

N. 227 = Relativameute ao recurso en-
viado com o vosso °filei° a. 433, de 14 do
junho proximo findo, e interposto pela
Companhia Luz Stea,rica da decisão pela
qual mandastes classificar, de accardo com o
resultado da analyse p.-ocedida pelo Labo-
rataria Nacional e parecer das commissões
de tarifa e •arbitral, como cêra animal •
composta, sujeita á taxa de 1$600 por kilo-
gratuma, a mercadoria vinda da Livorpool
pelo vapor inglez Strabo e que a recor-
rente submetteu a despacho pela nota
n. 4.860, de agosto de 1o00, como
vegetal, para pagamento da de 206 reis por
kilograinina, commonica-vos. para os devi-
dos atreitos, que o Sr. Ministro, por despaa
cho de 5 do corrente inez, proferido na,
conformidade do parecer que o Conselho
de Fazenda emittiu em sessão de 30 de
julho anterior, resolveu não tomaiconhe-cimento do dito recurso por não ser do me
vista.

— Ao director -da Renbedoria. da Capital
Federai

N. 54 Era obadiencia ao despacho do
Sr. Ministro,, de 5 do corrente, junto vos
devolvo o auto de desacato lavrado pelo
-Inspector fiscal dos impostos de consumo
Carlos Alfredo Leite de bailes contra o com-
alerolante desta praça Daniel da Miranda o
que stoorimanhou vosso 'officio n. 21, de 25 do
mesmo proximo findo, aflin da o enviardes
ao procurador seccional da Republica no
'District° Federal,. visto achar-se o mesmo'
auto nos termos devidos.

— Ao diraator geral da Imprensa Na-
cional:'	 •

-	 le	 =-9'	 11--11'*117-1"7" 11111! III im!"' '1.1"1""1111111"."1""""""" 	 r1"91119111.1.11"1""."-- "'



3012 Domingo 11	 DIÁRIO OFFICIAL
	

' Agosto .•-• 1901.

de comparecimento dadas pele dito empre-
gado, de 22 a 27 de julho proximo passado.

- Ao director da Casa-da Moeda:
N. 41-Em obediencia ao' despacho do Sr.

'Ministro, de 2 deste mez, proferido sobre o
oficio da inspectoria da Caixa de Amortiza-
ção, n. 135, de 23 de julho prosamo findo,
autorizo-vos a providenciar para que sejam
impressas nesse estabelecimento as cautelas
que devem substituir 22 apoucas extraviadas
do valor de 1:000$ cada uma, ,juro antigo de
6 %, hoje 5	 , papel, sob ns. 257.627
a '257.634, 257.623 a 257.626, 257.615 a
257.618, 271.096 a 271.099 da emissão de
1877, 220.888, 220.889 da de 1870, e uma
n. 5.610, do valor de 500$, de iguaes juros,
emittida„ em 1877, portencentes aos menores
°harta'. Olivia, filhos de Manoel Martins
Chaves.

N. 42-Em obediencia To despacho do Sr.
Ministro, de 2 do corrente mez, peço-vos,
providencieis no sentido de serem impressas
nesse estabelecimento as cautelas que devem
substituir não só as apolees da divida pu-
blica as. 45.835 e 45.836, serie A, do eia-
prestimo de 1886, como -tombem as de
xis. 19.983 e 19.984, do emprestirno de 1839,
n. 97.146, dOempre,stimo de 1866 e ns. 183.2 3,
198.575 e 179.037, do emprestimo de 1869, a
que se referiu o oficio da Directoria das
Rendas n. 124, de 16 de Outubro de 1896;
ficando qs-sim attendido o que requereu, em
petição de 24 de novembro do anuo proximo
passado, a Sociedade Esperança de Nicthe-
roy, proprietaria das mencionadas apolees.

-Ao director geral de Saude Publica:
N. 90-Em obedioncia ao despacho do Sr.'

Ministro, de 2 do corrente mez, exarado no
oficio do director da Casa da Moeda, n. 570,
de 25-de julho proximo findo, peço-vos provi-
dencieis para que o fiel das balanças-desse es-
tabelecimento, Antonio Ozca.r da Motta, seja
submettido á inspecção de alude. .

- A' Delegacia Fiscal em Minas GeraeS:
N. 33 - Era resposta ao vosso oficio ri. 9,

de 28 de fevereiro do corrente anno, enca-
minhando o requerimento em que, D., Sil-
vado Gomes Pimenta, bispo de Marjanna,,
pede Providencias no sentido de lhe nrlbea
abonadas as vantagens que percebia como'
Arcipreste do Cabido da Cathedral, viga,rio
geral e 'provedor da diocese e foram sus-
pensas por essa delegacia desde que o re-
querente entrou no exercido do cargo quo
ora occupa, declaro-vos, para os fins coa-

. venientes e de accordo com o despacho de
Sr. Ministro do 5`do corrente, que não cabe
ao Ministerio da Fazenda tomar conheci-
mento da reclamação de que se trata.

znT . 34 - Para que se possa dar solução ao,
requerimento encaminhado com o vosso
oficio n. 40, do 28 de junho proximo findo,
no qual o Dr. Carlos da Silvá, Forte' solicita
isenção de direitos para folhas de Flandres
destinadas á fabrica de manteiga e lacti-
cinios situada na fazenda do Berreiros, de
sua propriedade, recoinmendo-vos, de m-
ei:kilo com o despacho do Sr. Ministro de 5
do corrente, que providencieis no seutid9 de
ser apresentada pelo requerente urna
ação, em duplicata, dos volumes que devem
conter as mesmas folhas.

•• -A' Delegacia Fiscal em S. Paulo
N. 91-Rometto-vos, pal'a o fins conve-

nientes, a inclusa portaria do 3 do corrente,
prorogando por um mez a licença em .cujo
goso se acha o sargento da ,força dos guardas
da Alfandoga, de Santos, Joaquim Gomas da
Silveira Romano,.

-A' Delegacia Fiscal em Santa Catherine:
N. 41-Remetto-vos, para ee fins convo-

nientes,o incluso decreto de 30 de julho pra-
aúno lindo,' nomeando João Roberto Samford,
para o luger de 2" escriptarario da `alfau-
dega desse Estado.

-A' Delegacia Fiscal na, Balda
N. 76-Remetto-vos, para os fins 'conve-

nientes, a inclusa portaria de 3 do corrente
mez, concedendo' 60 dias de licença; para
tratamento de sa.ude, ao fiel de O,rmezem da
alfandega desse Estado Geraldo Alves Ter-
tela. "	 •

- A' Delegacia Fiscal no Pará :
N. 60 -Declaro-vos, para os devido effei-

tes, que, por despacho de 6 do corrente,
exarado no requerimento que lhe dirigiu o
ajudante do guarda-mór da. alfandega desse
Estado, Pedro Franciseoni Pittaluga, resol-
veu o Sr. Ministro prorogar por. 60 dias o
prazo que lhe foi marcado para assumir o
exercido daquele carp.

N. 61-Reinetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto do 30 de julho pro-
ximo findo, nomeando o inspectór 4a Alfa,n-
dega do Maranhão José Bernardino Dias da
Silva, para o togar de delegado fiscal, em
um-imissão, nesse Estado.
e N. 62 Retnetto-vos, para os flue conve-
nientes, os inclusos decretos de 30 de julho
proximo findo, nomeando : o a° escriptura-
rio dessa delegacia Euelydes Marinho Ara-

...titia para idontica legar na alfandega desse
Estado ; Frederico Augusto de Moura Palha
para o do thesoureird da mesma delegacia.

-A' D-,31.egacia • Fiscal no Maranhão:
•
N. 60 -Rernetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 3 do corrente
mez, concedendo dous mez ss de licença,gara
tratamento' de sande, ao 20 escripturarfo da
aliando& desse Estado Francisco Raymundo
Corrêa de Castro.	 •

- A' Delegacia Fisca

▪

 l no Rio Grande do
Norte:

N. -27-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
soliçitou o inspector em' commissão da al-
fandega desse Estado, Francisco Antonio de
Oliveira e Silva, no requerimento eneami-
.nhado com o vosso officio fl 31, de 12 do
mas rproximo lindo, resolveu, por despacho
de 2 do corrente, justificar as faltas de com-
parecimento dadas pelo mesmo fenccionario
a contar de 1 a 13 de junho ultimo.

-A' Delegacia Fiscal em Mato grosso:
N. 23-Respondendo ao vosso oficio n. 13,

de 11 de abril ultimo, com o qual enviastes
o requerimento em que Marlene Trajano
Silva Juruema, solicitador do extincto jazo
dos Feitos da Faz anda dess3 Estado, reclama
o pagamento do ordenado d'e 375$ aunuaes,
que deixou de perceber a partir do 1 de ja-
neiro de 1893, declaro-vos, para os devidos
eifeitos, e de accorde com o despacho do Sr.
Ministro de 5 do corrente mm, que á vista
da decisão n. 50, do 16 de março do 1891.
aquele_ pedido não pede eer attendido.

1
Commissão do concurso para empregos

de Fazenda	 1

Em sessão de 10 do corrente, foram profe-
ridos os seguintes despachos.

Acylino Rufino de Almeida.- Em -vista da
certidão de idade, prove a identidade, e falta
recenhecer a firma do signatario da -mesma
Certidão.
• Emilio da Costa Bastos.- Reconheça-se a
firma' do vigario, que passou a certidão
idade,

João 13 tptista de Castro Rodrigues.-Reco-
nheça-se a, firnia d9 signatarie da, certidão de
idade.

.Manolho Tavares.- Sele a documento
n. 1 e oxhiba justificação de idade produzida
-mo juizo coinpetente; visto não poder ser
acceito o documento n. 2:

Affonso Monteiro de Barros..,--- Reconheça
a firma do signa,tario do doenmento n. 2.

Mario Bernardes Cardoso .-Apresentexer•
tidão de idade em termos. .

Luiz Fernandes da Silva.- Reconheça a
firma do documento n. 2.

Guilherme Malaquias dos Santos.- Idem.
Roberto Augusto de Atjiayde.-Apresente

certidão de idade ou justificação produzida
em juizo competente.

Apelo Franklin da Costa.-Reconheça a.
firma do documento n. 1.

Walter Vá,lentim Peixoto. - Estando vi-
ciada a certidão de idade, apresente nova,
competentemente selada.

Francisco Pedra Carneiro da Cunha Ju-
nier.-Selle e faça reconhecer a firma do
signatario do documento n. 2.

Manoel Christino dos Santos.-Reconheça
a firma do signatario do documento n. 2.

Raul Duarte Ribeiro.-Selle o documente
n. 2.

11•n•n••n••••••n

itaEBEDORIA. DA CAPITAL FÊDERAL

Decisifo proferida . pelo Sr. director em pro-
cesso de infracelio do regulamento do im-
posto de ~turno

Dr. Henrique Ribeiro Bernardes -Vê-se do
presente processo:

1 9 ; que no dia 2 de março do corrente
anuo, pelas 12 1/2' horas da, tarde, no esta-
beleeimento do engenheiro civil Dr. Henri-
que Ribeiro Bernardas, á rua do Hospicio
n. 225, onde foram encontrados em deposito
vinte e ires cascos, contendo, segundo o auto
de fie. 2. vinagre commum, sendo duas pi-
pas e vinte e uni barris do quinto, verifica-
ram os agentes 'fiscaes Armando Watson
Cordeiro e Manoel Pires Ferreira a falta de
escripta especial exigida pelo art. 52,. com-
binado com o art. 1 0. § 80, do regulamento
annexo ao decreto n. 3.622, s1e,26 de março
de 1900;

20, pelos mesrqos agentes, flscaes foram
tambem encontradas trinta e nove estampi-
lhas do imposto de consumo, das qua,es vinte
e nove sem mais applicação por serem de
antigas taxas, não compreliendidas no citado
regulamento, como se verifica do referido
auto, a que se acham appensas.

Mas,
Considerando que o ponto essencill do auto

devia ser a prova da existencia da fabrica,
porque sem ens.'. existencia não podia haver
exigencia de escripta nem dar-se a infrac-
ção regulamentar;

Considerando que , não houve apprehensão
das pipas o barris encontrados, nem exhibi-
ção de uni spechnon do producto, na farm%
do art. 44, ns. 3 e 4, do regulamento, o que
seria uma, proYa, ou, pelo menos, uma forte
presumpção da existencia da fabrica ;
• Considerando que as estamPilhas encon-
tradas-o apprehendidas são de taxas antigas,
hoje sena mais applicação em sua quasi tota-
lidade, em vista da art. 17 do regulamento,
e que, além disso, não está provado que
pertencessem ao autuado; existindo, ao con-
trario, indicios vehementes de serem cilas
propriedade do profissional Virgilio Vidigal,
conformo o parecer do Dr., procurador sec-
cional, externado a tl. 12 v. dos autos de
justificação produzida polo mesmo autuado
e julgada por sentença, em virtude da qual
ficou provado que o referido profissional,
quando era outubro do anuo passado se te-
tirou do estabelecimento, ainda não o deitou
installado.

Julgo impreco lente o mencionado auto do
LI. 2, .e na fôrma do que parece decorrer do
art. 12 da vigente lei orçamentaria, n. 741,
de 23 do dezembro do 1900, recOrb dIsta, -
decisão para a instancia superior.

Recebedoria da Capital Federal; 6 de
agosto do 1901.- Jnneen 311411er, diretor
interino.
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Requerimentos despachados

Ferraz.—Averbe-se.
Benedicto Andreso de Souza.—Transfira se-
Maria Guilhermina de Souza.—Trans-

fira-se. •
Ludovina Maria de Sonza.—Transfira-se.
Guiffiermina Albano da Costa, — Trans-

fira-se.
Salvador Ma.gdalena.,-Transfira-se.
Nuno Guimarães dos Reis Pinheiro. —

Transfirst-se. •
Elvira Cardoso Machado.—Transfira-se.

-Toledo & Souza . —T rans fira-se.
l'áaria Isabel de Souza Velloso.—Trans-

itcasse.
'Bruno & Vyssière.—Transfira-se.
Eugenio de Castro.—Averbe-so.
Gomes Brandão & Comp.—Averbe-se a

mudança.
Francisco Moreira fia Assumpção.—Al-

tere-se a classificação da industrie., de con-
formidade com o parecer:

Manoel Bessa.—Pague o imposto do 1° se-
- mestre do corrente exercicio. 	 •

Souza 8: Méndes.—A' vista do parecer, in-
deferido.

Bernardino Affonso Ribeiro.—Entreguem-
se os baralhos, mediante recibo.
. José Porfirio Teixeira do Mendonça.—Es-
tando o prodio de n. 89 da rua Leopoldo in-
scripta em nome de João Martins, regularize
na Recebadoria o direito de propriedade do
vendedor.

Francisco Ferreira Terra.--Selle devida-
mente a inclusa certidão.

Antonio dos Santos Braga.—Quite se do
debito por imposto de industrias e profissões
o da multa de infracção regula-montar.

Rodrigo Carvalho Torres.—Deduzam-se no
lançamento do exerciáo proximo passado' do
predio n. 10 quatro mezes de contribuição.
de penna de agua; no de n. 18, nove mezes,
sendo cinco com referencia ao exereicio pro-
ximo paêsado e quatro ao corrente.

Joaquim José Gomes.— Deduzam-se oito
meses de contribuição da penca de agua na
lançamento do exercido proximo passado e
seis no do corrente,exereicio.
• Ricardo Antonio Machado.—Prove ter sido
pago o asilo proporcional sobre 112$500, rece-
bida a mais em moveis pela co-herdeira e
vendedora D. Maria Clara F. de Bittencourt
Coelho, de que repoz ao outro coherdeiro,
no inventario de Luiz Antonio de Souza
Coelho.	 •

Ferreira Tavares (Sr Comp.— Reduza-se o
valor loeativo de 1:200$ para 960$, ficando
annulla,da do dmacho de 31 dá janeiro do
corrente anuo, exarado em processo de ar-
bitramento, a parte referente á imposição
do multa.

Corrêa Sc Avila.—A` vista, do parecer não
procede a alteração da classificação de iri-

a dustrias e profissões, subsistindo o aluguel do
1:560$ valor arbitrado á parte occupacra
polo estabelecimento.

Delfim Teia :ira de Carvalho.— A' vista do
parecer, acaule o despacho de 11 de março
ultimo, na parte referente á imposição da
multa, alterando-se a classificação da ludas-
tria para 3° ordem.

Soares 8c Ferreira.—Sallein os inclusos do-
cumentos e-quitemse do imposto referente
ao 1° semestre do corrente exercido.

José Tavares Guerra.—A viteancia sé po-
dendo contar-se a partir de 29 de janeiro do
corrente anuo, por ter cominunicado tardia-
mente, aguarde verificação opportna para a
~arção na taxa de contribuição; quanto á
redacção de numero de duas pennas de agua
para uma, provo o allegado.

Maria Eduarda do Amaral Castollo Bran-
co. Sendo a communicação tardia, dirimiu

• a prazo para ser atendida com referencia á
vacancia do excretem de 1900, por força do
dispositivo do art. 8° 2°, do regulamento vi-
gente; quanto a do corrente exercido aguar-
a opportuna verificação.

Antonio José Monteiro dos Reis.—Exone-
re-se do pagamento da contribuição de
agua dos predios vagos ,par motivo de ruínas
no r semestre do exercício de 1900, confor-
me o documento appenso. Quanto ao exerci-
cio corrente, aguarde yerificnão opportuna.

Gobrgo Carram.—Requeira a restituição
por si mesmo ou por procurador bastante.

Ferreira Chaves & Comp.—Requeiram por
,si mesmo ou por procurador bastante.

Dr. Cincinato Henriques da Silva.—Pro-
ceda'-se,de aecordo com o parecer, revalidan-
do-se o solto, fieando prejudicada, qualquer
denuncia que porventura seja dada contra
a esposa do requerente.

Ministerio da Maiinha
Por portarias de 10 do corrente foram

nomeados :
P estacionado da Directoria de Meteoro-

logia da Repartição da Carta Maritima, o 2°,
Oscar Jorge Pereira Leal ;

20 estacionado da mesma directoria, o 3°,

Eduardo dos Santos Avila.

Expedieule de 30 de julho de 1Q01

Ao Ministerio da Fazenda
Transmettindo, não só novo titulo do Pen-

são do montepio civil expedido em favor do
Ignez Leopoldina de Carvalho Reis, sob
n. 331, mas ainda os documentos relativos
ao assumpto.

— Ao Quartel General, recommendando•
que declare em ordem do dia, para adenda
dos commandantes dos corpos de marinheiros
nacionae,s e de ineantaria da Marinha, que,
por occasião, de realizarem-se as baixas das
praças respectivas; no ajuste de contas, só
Se deve considerar como vencido o semestre
de fardamento, a correr, quando se ache o
mesmo no seu quinto mez.

— Ao Arsenal do Rio de Janeiro, recom-
inenda,ndo que mande realizar -as obras de
que, ainda carece a torpedeira Pedro Ivo,
constantes dos papeis que Ora se remettern.
—Cornmunicou-se ao Quartel General.

— A' Capitania do Piauhy, transmittindo,
já assignada, a carta do machinista de
4a classe da., marinha mercante Raymundo
Borgea de Oliveira.

Ministerici da Marinha-3s secção—N. 804
—Capital Federal; 30 de julho de 1901.
• Sr. capitão do porto do Estado do Rio
Grande d.o Sul—Respondendo vosso officio
e. 209, de 26 do mez findo, em que consul-
taes si deveis mandar reformar ali as
matriculas dos navios, que, • primitiva-
mente inseriptos em outras capitanias,
demoram-se nesse porto dois e troe »amos, fi-
cando, assim, com as mesmas atrazadissimas ;
declaro-vos que, não sendo permittido a
renovação da matricula dos navios mer-
cantes em outra capitania que não seja a da
sede do disteicto de sua navegação, parada
ou estadia, ex-ri dos arte. 27 do regulamento
e decretos n. 2.304, de 2 de julho dé 1896 e
225 do de n. 3.929, de 20 de fevereiro do cor= •
rente anuo, convém ,que, em tempo, provi-
dencieis para que a companhia a que os
IneSnles psrtençao. Seus preprietario0 cote-
mandantes ou consignatarios promovam essa
renovação na capitania ou repartição compe-
tente, desde que não é necessaria a presença
dos navios para que essa formalidade tenha
legar, marcando-lhes uma prazo razoada]
para a apresentação do novo -titulo, sob pena
de multa, si o não fizerem, o até de ser-lhes'
cassada a licença para navegar, em caso de
reincidencia.

Do que fica exposto não sdeve-se concluir
que, uma vez matriculada a. *Silabam& em

Ministerio da 'Guerra
Por portarias do 9 do corrente foram

transferidos, na direcção geral de arti-
lharia:

Do logar de chefe da 1° secçãopara o do
chefe do gabinete o coronel de corpo de
estado maior de artilharia João Maria de
Paiva.;

Deste legar para aquilo o coronel de
mesmo corpo Ricardo Fernandes da Silva.

idinisterio da Industria, 'Viação
• o Obras Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação-1*
secção—Rio de Janeiro, 10 do agosto de
1901.

Tendo conhecimento de que ha nessa es
trada material rodante em excesso, pois
pauta 31 locomotivas, 40 carros de passa-
geiros e 278 vagões de mercadorias, que ao
arrendatario foram entregues pelo Governo,
e reputando este Ministario suficientes para
o trafego em tempo de maior serviço 15 lo-
comotivas, 23 carros do passageiros e 100
vagões para mercadorias, bagagens, animes.
etc., cumpre que providencieis para que o
material " excedente .das necessidades dessa
estrada seja, devidamente raparado, resti-
"Wide ao Governo, que da responsabilidade
do atTandata,rio O abaterá.

Esta providencia é Indispensavel e impre-
terivel, para que não continue a pratica de
ficar, por excesso da existeacia, sem repa-
ração—ou eneostudo—o material, que vao soí-
frendo avarias no serviço, pratica cuja in-
tonveniencia e prejuizo t então escuso en-
carecer a essa fiscalização.

Padecendo, outrosini, o material dessa
estrada injurias da exposição ap tempo, por
falta de cobertas ou abrigos sufflcientes, peo-
videnciae para que se façam construcções,
afim de cessar essa irregularidade. Nas pro-
prias officinas de Jaboatã,o podem, para esse
fim, ssr aproveitados galpões ou telheiros já.
'existentes, especialmente para os carros do
passageiro, cujo estado d.e aceio e conser-
vação, alias ela geral, está pedindo os vossos
cuidados.

Chamo ainda a vossa attenção para a lim-
peza o decencia das estações, cuja reparação
e pintura e caiação pari-passm dos estragos
que vão soffrendo e teent sofrido, mister é
que se façam Promptamente por obvies
motivos. Particularizando, chamo em espe-
cial a.. vossa attenção para as estações do
Gonçalves Ferreira e seu aterro o para a de
Antonio Olyntho o tambem a do Recife.

Ao terminar, me é grato louvar-vos pelo
conhecimento perfeito da estrada e serviços
sab vossa fiscalização, de que dá testemunho
o engenheiro por este ministerio commis-
sicinade pára inspeccional-os, e demonstram
zelo no desempenho do vosso cargo.
s • Sande e fraternidade.— Alfredo Mai o.—
Sr .. engenheiro fiscal da Estrada de Ferro
Central de Pernambuco.

uma das repartições a que se refere o el-
lado art. 27 do Regulamento da. Cabotagem,
não possa ella ranovar sua matricula ema
outra, que seja a da sedo do novo s dis-
tricto para onde tenha a mesma modiulo a
sua navegação, parada ou estadia, pois que
isto pôde , dar-se, mediante communicaçao
entre essas repartições.

O caso de que se oc,cupa este aviso, po-'
rém, 4 o de simples demora, como capuzes-
tas, da embarcação em porto diferente do
em que se acha inscripto, depois de vencido
o semestre legal.

Saude e fraternidade .—Josd Pinto da Lua. •
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, Directoria Geral do Contabilidade

Expediente de 8 de agosto de 1901

Ao Miai::erio da. Fazenda furam soil-.
citados os sr.,guintes pagamentos
• , De 360$, folha dos salarios que com-

. lutem aos serventes da' Estatistica' durante
o inez de julho ultimo (aviso n. 1.989);

De 2:07341996, idem das gratificaç5es que
competem aos empregados do registre
civil a cargo da Mestria repaxtição'em julho
ultimo (aviso n. 1.990).

• Dia 9

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
citados os seguintes pagamentos :

•De 312$, a José Gonçalves Leonardo, de
carne fornecida á Hospedaria da Ilha das
Flores em junho ultimo (aviso •n. 1.991);

De 70$50Q1 a Gonçalves Castro & Comp.;
fornecimentos feitos a mesma em maio ui.-
-timo (aviso n. 1.992);	 •	 -

De 315$, folha de transporte dos guar-
das conductores de volantes e estafetas da
Inspecção Geral das Obras Publicas em junho
ultimo (aviso n. 1.993);

De 1:613$, féria do pessoal emprega-
do em julho ultimo em serviços concernen-
tes ao proseguimento darede de distribuição
de agua. a, cargo da mesma inspecção ( aviso
.n. 1.994);

De 1:964 diversos, de lfornecimentoi
feitos á mesma inspecção,,em março o abril-
unimos (requisitado por officio n. 262, aviso
Ti. 1.995);

be 342240 a Silva ct Carneiro, de pão for-
neeido á Hospedaria da Ilha das Flores, era
maio e junho ultimas (aviso n. 1.9A) ;

De 1:200$ a Domingos Joaquim dá Silva ,&
Comp. fornecimentos á Estrada da Ferro
Centrai do Brazil, em maio ultimo (aviso
n. 1.997) ; -

D0.174530 a diversos, idem a mesma; em
maio Ultimo (reauisitado por officio n. 808,
aviso ri. 1.998) ;

De 377$ idem, idem. á mesma, em maio
ultimo (requisitado por officio n. 809, aviso
h. 1.999) ;

De 554$ á Borlido Moniz & Comp., idem á
mesma, em abril ultimo (aviso n. 2.000) ';

Do 39:864300 a diversos, ideia á mesma,
em fevereiro a junho ultirnos (requisitado
por officio n. 792, aviso n. 2.001);

Da 6:604090 a Domingos Joaquim,da Silva
,.& Coro.p. ideia á mesma, em abril e maio
ultimos (aviso n. 2.002) ;

De 9:633$440 a diversos, idem á mesma
em abril ultimo (requisitado por officio

. 813, aviso n . 2.003) ;	 •
De 5:403$ a Estrada de Ferro Central do

Brasil, de passagens e fretes concedidos a
immigrantes por conta deste Ministerio em
maio ultimo (aviso n. 2.004) ;

De 8114;220 a Placido Teixeira &
fornecimentos feitos aos Correios em maio e
junho ultimos (aviso n..2.005) ;

' De 1:630$935 folha de vencimentos do pos-
sui da officina typographica a cargo da Es-
tatistica durante o mez de julho ultimo
(aviso n. 2.066) ;-	 .

De 738$ ideia das gratificaç5as do pessoal
da offieinktypographica, a pargo da Mesma,
empregado no , serviço do recenseamento
duran-te o rnez de julho ultimo (aviso
n..2.007);

De 21:685$517 idem do pessoal empregado
, no recsa.ve!....:a.snto de 1900, a cargo da mesma

em julho u 1S.: ao (aviso n.. 2.009).
— Provitionciou-se para, que do credito

destinado a ..-Ajudas de custo 'e passagens—.
o distribuído ao ThesoUl'o Federal sob o
titulo—Direetoria, Geral — Vantagens aspe-
ciaes—verba 6•, art. 19 da vigente lei de
orçamento, seja annullada* a ,quantia de
666$666 por transferencia. ti, Delegacia Fiscal
do Thesouro no Estado do Rio Grande do
Norte (aviso n. 2.008).

— Remetteu-se ao Tribunal de Contas a
especificação dos artigos contradados pela
Inspecção Geral das' Obras Publicas e diversos
negociantes para o fornecimento de mate
lues durante o 1° semestre do corrente
armo (aviso n. 74 • '

10

• Ao Ministerio da Fazenda solieltaram-se os
seguintes pagamentos : 	 •',

De 5;106$ a Peixoto Vianna & Comp.. for-
necimentos á Directoria Geral dós Correios,
em junho ultimo (aviso n. 2.010) ;

De 50$, folha, do servente do Observatorio
do* Rio Janeiro, de julho ultimo (. aviso
n. 2.012);.

De 2:724$160, ideia do passeai operario do
Jardim Botanico, em julho ultimo (avirá
n. 2.013) •

De 1:13($300 a diversos, fornecimentos
Inspecção Geral das Obras Publicas, em
abril ultimo (requisitado par, Officio n. 268,
avisou. 2.014) •

De 264800. ideia, idem 4 mesma reparti-
ção, era março e abril últimos (requisitado
por officio n. 270, aviso ri. 2.015) ;

De 639$:360 idem' de tmateriaes,fornecidos
t mesma em abril ultimo (requisitado por
officio n. 267. aviSo n. 2016);

De 1:204185 Idem, fornecimento á mesma
em março o abril ultimoa (requisitado por
officio n..264, aviso n. 2.017); •

De 40-7-0 a Julio Miguel 'de Freitas
& Comp., da estopa fornecida 4. Estrada de
Forro Central do Brazil em março ultimo
(aviso n 2.018);

De 630$100 aos mesmos, fornecimentos á.
mesma em maio ultimo (aviso n. 2.019).

Providenciou-se para que seja entregue
ao porteira desta Secretaria de Estado a
quantia de 1:000$ para °Ocorrer ás despozas
miudas de pronipto pagamento no eorreqá
exercicio (aviso n. 2.011): .

• Requerimento despachado

'Antonio Rodrigues dá Paula Garcez, car-
teiro de 1 • classa da Administração dos Cor-
reios de S. Paulo, pedindo aposentadoria.—
Completo o sello do laudo da inspecção de
saude.

DirectOria Geral ,da Industrie,

Por portarias de 10 do' corrente foram
concedidas às seguintes licenças:

De 90 dias, era prorogatão, para tratar do
sua saude, ao telegraphista. de 3 • classe da
Repartição Geral dos Tolegraphos José Alves
dos Reis;

De tres mezes, 'lambam em prorogação e
para identico fim, ao telegraphieta do 4° clas-
se Aristides Mendes de Oliveira;
• De oito mezes, ao administrador , dqs Cor-
reios do Estado do Ceará. Jontlinz Procopio
Pinto Chichorre Junior, para tratar de sua
sáude.

Expediente de 9 , de «gosto de 1901

Devolveu-se, á Directoria Geral dos Cor-
reios o processo de pagamento de 315$ re-
clamado pela Companhia Nacional de Nave-
Igação Costeira, afim de ser desclassificada
da conta o. impartaacia de. 24250, pbr no
pertencer a, serviços .postaeS.

—Reinetteu-se:
'De DOM á mesma Directoria Geral, o re-

querimento do 'ex-carirnbador Boaventura
José de Oliveira, afim, de Informar si o °xer-
eteio em tal cargo é camputavel para atrei-
tos de aposentadoria.

Ao inspector da illuminação publica, para
informar, a conta do gaz consumido na Se-
cretaria de Estado durante o g° trimestre
de 1901.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS .

Por portarias de 10 do corrente
Foram concedidas as seguintes licenças
Para tratamento de soada :
De ires meses, ao 30 aliciai da Administra-4

ção dos Correios do . Districto Federal Raul'
Demby ;

'De 30 dias, ao praticante da mesma repar-
tição Joã,o Paulo de Miranda ;

De igual tempo, ao praticante-kupplente
da Administração dos Correios de S. Paulo
-João Pereira Cardoso Junior..

Para justificação de faltas, de 23 dias, ao
praticante supplente da Administração • dos
Correios de Minai Geraes hão Luiz Tavares
da Silveira.

Para tratar de interesses, de 20 dias, ao
administrador dos Correios de Minas Gemes
Dr. Francisco José de Almeida Brant.

— Foram supprirnidas :	 -

As agencias do Correio da estação do Pra.
te. mi S. Paulo ; de Pantanal, no Estado
do Rio do Janeiro, o de Caracol, no Estado
do Piauhy ;

A linha de correio de S. Raymundo No-
nato a Bom Jesus da Gurgueie„ no Estado do
Piauhy.

— Foi restabelecida a agencia do Correio
em S. João'de Merity, no Estado do Rio de
Janeiro-
- Foi arcada, uma agencia do Correio no

Prata, municipio de Botucatd, em S. Paulo.
—Expediram-se circulares aos administra-

dores, recommendand.o :	 •
, Provideneias pare, que nas repartiç5es

postaes subordinadas ás ,admintitraMs cesse
•a pratica abusiva de ser a correspondencia
entregue mediante relação á disposição do
publico ou annunciada pela imprensa e cha-
teada dos respectivos destinatamos ;

Que, sempre que I houver desconfiança da
existencia de alcances ou desfalques nos co-
fres das repartições acargo dos mesmos 'ad-
miniatradores, providenciem immediatamen-
to para que a contadoria das administrações
proceda á tomada de contas do responsava';

•Outrosim, que em taes casos sa abstenham
do reclamar a intervenção de autoridades
estranhas ao serviça postal para abertura
de inquerito, salvo. o caso em que tal inter-
venção se torne indispensavel, por estar en-
volvida no facto pessoa alheia á repartição,
ou por ter havido qualquer violoncia oh
damno material ou ainda fuga do raspou-
savel.

, Requerimento desPachado

Dia 9 de agosto de 1901

Themistoeles, Aurelio. de Figueittdo, pe-
dindo reintegraçã,o.—lndeferido. •

SEÇÃO JUDICIARU
•

Supremo Tribunal • Federal
45• SESSÃO EM 10 DE AGOSTO DE 1901

Presidenèia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2" horas da:manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros B.
da Pereira Franco, Piza e Almeida,' Macedo
Soares, Pindahiba de. Mattos, Bernardino

•Ferreira, H. do Espirito Santo, '-Amorico
Lobo, Lucio de Mendonça, João Pedro. Ma-
noel Murtinho, André Cavalcantt o Alberto
Torres.

Deixaram de comparecer os Sra.ministros
João Barbalho e Ribeiro de Almeida, este
em goso de licença.
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Foi lida e approvada a acta da sessão an-
•terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS
Habeas-corp

▪

 us
N. 1.559—S. Paulo—Relator, o Sr. André

Cavalcanti; paciente, Porphirio Vicente.—
Negou-se a ordem, contra o voto do Sr. Ma-
cedo Soaras.

N. 1.561 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Alberto Torres; paciente, Antonio Ri-
beiro.—Foi negada a ordem de habeas-corpus,
contra os votas dos Sra. Alberto Torres,João
-Pedro e Macei° Soares.

Não, votou o Sr. B. de Pereira Franco, por
não se achar presente.

N. 1.564 — Capital Federal Redator. o
Sr. Macedo Soares; paciente, Augusto Alves.
—Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

N. 1.565 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Pindahiba de Mattos; paciente, Antonio

, José Marques. .-Negou-se provimento ao re-
cordo, unanimemente.

N. 1.565 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Bernardino Ferreira ; paciento, Jusé
Maria Monteiro.— Foi negada a ordem de
habeas-corpus, unanimemonte:

N. 1.567 — Capital Federal — Relator, o
Sr. II. do Espirito Santo ; pacientes, Sove-
riano Veraneio Valeta e outros.--Negou-se
ordem do habeas-corpus, contra os votos do
Srs. Amorico Lobo o Manoel. Murtinho.

N. 1.552— Capital Fedoral Relatar, o
Sr. B. de Pereira Franco ; pacientes, João
José Dub,o outro.—Negou-se provimento ao
recurso, contra o voto do Si'. Amorico
"40

N. 1.548 — Capital Federal — Relator. o
Sr. H. de Pereira Franco ; paciente, José da
Casta Santos Junior.— A requerimento do
advogado do paciente, foi o julgamentó
adiado para a proxima sessão.

N. 1.560 — Capital Federal Relator, o
Sr. Amorico Lobo ; paciente, Amorico silva.
---,Adiou-se o julgamento para a proxima
sessão, reiterando-se as exigencias das infor-
mações já, exigidas do juiz da 3 e pretoria,
nos termos do accordão anterior, e ainda
ao prestadas.' 0 Sr. America-Lobo concedia
a. soltura, desde já. Não votou o Sr. Manoel
Murtinho por não se achar presente á vo-
tação.

Recurso extraordinario

N. 215—Rio Grande do Norte—Relator, o
Sr. Manoel Murtinho revisores, os Srs. An-
dré Cavalcanti e Alberto Torres ; recorren
tes, Saraiva & Comp. o José Gomes Mari-
a tio; recorrida, a Fazenda Estadual.—Como
p reliminar, tomendo-se conhecimento do re-
curso extraordinaelo por ser caso deito, em
face da Li, unanimemento, e não passada a
diligencia proposta pelo Sr. Alberto Torres,
para que se mande verificar diferentes
factos de que 4epande o julgamento, contra

'o voto do mesmo senhor, foi reformada 'a
sentença, sondo julgada procedente a acção
propossa pelos recorrentes, pedindo a resti-
mio.° de impostos indevidos por inconsti-
tucionaes, contra os votos dos Srs. Manoel
Murtinho, André Cavalcantl, Alberto Torres
e João Pedro.

Recurso crime

N. 114—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
Atuaria° Lobo ; recorrentes, Eugenio Pa-
checo Raposo Bicudo ; recorrido. u procura-
dor seccional d'o Estado do Rio de Janeiro.
—Converteu-se o julgamento em diligencia,
mandando-se que o juiz da formação da
culpaproceda a auto de qualificaço e inter-
rogatorm do réo, ora recorrente, contra os
votos dos Srs. Anáré CaValca.nti, H. do Es-
pirito Santo, Pindahiba de Mattoa e Piza o
Almeida,

DISTRIBUIÇÕES

Aggravo de instrtracvto

N. 408 4-- Bahia — AppsIlante, • Richard
Tiplady; appellada, a Fazonda Federal— Ao
Sr: ministró „Joã,o Barbalho.

	

_ . 	 Revisões crimes

N. :t300 Minas Gera,es Peticioriario,
Jose Corrèa 'Soares.— Ao Sr. ministro Ma-
noel Murtinha

N. 60l — Minas Gemes — Peticionaria
José Comai.—Ao Sr. mioistro André Caval-
canti.

N.. 602 Minas Geram —Peticionarlos,
Adolpho Fernande.s e Canstantino Fraga.—
Ao.Sr. ministro Alberto Torres.

Recursos extraordinurios
•

260 — Capital Federal —Recorrentes,
William Non Widgewood e outros ; recor-
rida, a Cdmpa.nhia -.Estrada de Ferro Leopol-
dina.—Ao Sr. ministro Alberto Torres.
• N. 261 — Bahia — Recorrentes, Antonio
Quintino do &Mia Daria e sua mulher ; re-
corridos, Antonio Poreira Guerra e sua
mulher.— Ao Sr. ministro B. de Pereira
Franco.

AppetlaçÕes eiveis

N. '711 — Rio Grande-do Sul-es Appellante,
João da Costa SONO*: appellada, a Fazenda,
Federal.— Ao Sr. minIsee) Bernaislino Fer-
ruíra .

N. 482 — Parahyba — Appellante, a Ru-
zentla, Federal pot ser procurador; ,appal-
lados, Cabe Fites & Comp.—. Em substitui-
ção ao Sr: ministro Herminio do Espirito

	

San to .	 •

PASSAGENS

Recurso extraortlinario

N. 235—Ao Sr. H. do Espirito Santo.•
Revisao crime

N. 551—AO Sr. André Cavaleanti.

Appellações eiveis

N. 605—Ao Sr. Il. do Espirito Santo,
N. 666—Ao Sr. João Barbalho.

COM DIA

AppeitaçzTo crinto

N. 106—Relator, o Sr. atacado Soaras.

• Recurso ex1raordinario

N. 199 Relator, o Sr. Bernardino Fer-

	

reira.	 •
Revisões crimes

N. 359 .— Relator, o Sr. B. do Pereira
Franco.
• N. 448—Relator, o Sr. João Barbalho.

Levanta-se a sessão ás 3 1/4 horas da tar-
de.-0 secretario, Joao. Pedreira do Coutto

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contaa—,Sessão or-

dina,ria. em 9 de agosto de 1901—Prasiden-
cia tio Sr. Dr. Didimo da Veiga—Represen-
tante interino do ministerio Publico, Dr.
Monteiro do Barros Lima—Secretario, Couto
Noves.

Presentes os Sra. directores Rodolpia,no
Padilha e Dr. Viveiros de Castro, e sub-di-
rector J. M. da Silva Portilho, exercendo
interinamente o cargo de director, foi aberta
a $03SãO.

Relatados . polo Sr. Rodolpiano Padilha:
.Ministerio da, Industrio. Viação e Obras

Publicas
Avisos
Sem numero, do 29 de junho ultimo, con-

sultando sobro a abertura do credito espio-
pedal de 334:137065, para attender s doa-
peno com os trabalhos a que se refore o
n. IX do art. 22 da lei n. 745. de 29 do de-
zembro do armo passado. —O tribunal foi do
parecer que o credito pado ser legalmente
aberto. •	 -

N. 69. de 2 do corrante„ remettendo a co-
pia do contracto eifectue,do pala Estradt de
'Ferro Central do Brasil Com Lasse & Irmãos
para fornecimant a de 70.000 ston,dadae sle
carvão do pedra 4 mesma estrada, de junho
a. dezembro dote armo.

Informaeão da 1 a sub-directoria do tri-
bunal, de 6, declarando que, à vista do ,que
consta do aviso n. 58,dirigido pelo Minie..orio
ao mesmo tribunal, eM 2 de junho. proximo
findo, poderá ser autorizado o ragistro do
contracto J13brado. 'peia Dieectoria Geral
dos Corroias Will Luiz Macedo, para o for-
necimento de objectas 'de expediente, e ao
qual se refere o aviso n. 27, d.o 18 de alisa
ultimo, que transmittiu a cópia da dito con-
tracto.— O tribunal mandou regiitrar os
contractos e oficiar aos Ministerlos dl Fa-
zenda e da indus'ria., nos ternios do despacho
proferido em sessão do 27 do junho deste
anuo. •

Mi n isterio da J u alça e Nezocios In Seri or-
Avisis: -

N. 1.691,410.29 de. julho proxbuo findo,
transmittindo as.copiss dos decreto; ris. 776.
do Poder' Legislativo, e 4.101, do Exeoutivo,
do 27, concernentes á abestura do credito
de 95:000$. para desapropriação da casa ou:
que Mut:lona unia das estações do eorpo do
bombeiros, á rua Ilumay$, nesta Capital.—
o tribunal ordenou o rogutro do credito do
que se trata.

N. 1.692, de 30, consultando sobre a aber-
tura do credito de 259:000$, .supplementar
verba—Sàccorros publico3.— O tribunal foi
de parecer qub o dito credito pede ser legal-
mente aborto.

Representação da 1 1‘ sob-directoria, de 9 do
corrente, apressntando a roctificação do
engano °acorrido na distribuição das quan-
tias que. por conta do producto da .arreca-
daçã,o feita, em abril o mal ) ultimos, dos
impostos de industrias e proessiies o de trans-
missão de propriedade, são destinadas ao
pagamento das despesa; da verba 124—Jus-
tiça, do District° Federal—para o qual foi
fixada a importancla do 150.000$ no aviso
n. 1.615, de 16 do jilho findo.-0 tribunal
deliberou que se faça a rectificação, ofilcian-
do-se nesse sentido ao miniscerlo e á Diro-
ctorio de' Contabilidade do Thesouro Fe-
deral.

— Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros do
Castro:

Ministerio da Fatenda:
Informações da 2s Sub .Drrectoria de Conta-

bilidade do Thesouro Federai:

De 9 de fevereiro deste annasobre o paga-
mento da divida de exercidos findos, na
impeetancia de 153$'750, de que el credora a
Companhia Lloyd Brazileiro, por passagens
fornecidas á requisição do Mirtisterio da In-
dustrias Viação e ObraaPublicas, em 1892 e
1896.-0 tribunal mandou registrar a wati-
tia de 116$250, deixando de o fazer,quan.o S.
de 37000, referente ao exercido de 1892,
visto não estar provaslo que aquolla compa-
nhia houvesse requerido o seu pagamento
dentro do prazo legal de cinco annos, alim
de interromper a prescripção do seu di-
reito.,	 •

Ferraz. •
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..Do 19 do abril proainib'PasSado, relativa.
ao pagamento pela Verba 31 a, á mesma com-
panhia,, da qiian tia de 1 144$120, pravealenta
de passagens aa engenheiro chefe da com-
missão de melhorainantos do parta de Angra
do3RaisAdo1pho Costa da °unha Linive sua
familia, e fretes da respectiva bagagam, coa-

.- eolidos zt requisição ag alludide
em 1895.-0 Triblinal converteu o julga,-
-manta, em diligencia, afim de provar-se 'à
existencia do .saldo da 4:934145; que resultoa
do adaaatamento da 15:000$, falto a6 pagador
daquella c,ornmissãa, e ao qual 53 refere o

• avisa n. 354, de 13 de fevereiro de 1896, •
• Die 2 do correate, concernente á,- transfe-
rencia da Dalogacia do Thesouro Federal
em 1,3acires, para o ~mo Thema°, do
credito sde 20:000$, ouro, Para ser entregue
a) • thesoureicó da Caixa de Arnartizaçao,
afim de oecorrer, por conta da verba 2a, aas
pagamento dos juros das apalices da- em-
prastinio de 1879.-0 tribunal autorizou o
competente registro..	 • .

, Da mesma data, raferentaá concessão do
acolito de 4 S:997$038 ouro, .ã. dita Delegacia,
por conta do que foi aberto pelo decrea)
n. 4.030, de 9 de julho ultimo, para attender
ao pagamento , da encommenda de saltos, ad-
hesivós feita a Bradbary Wilkinsen & Comp.

tribunal determinou que se registre a
distaibuiçãp do credito.

Processowde. concessão:
11e montepio civil:	 ,•
A D. Maria Barbara,-Estellita de Azeredo,

-viuvo, do ex-auxiliar de I & classe da prolon-
gameato da Estrada de Feras) Central de
Drazil. Antonio Luiz de' 44eire,d0,` Ini, impor-
tancia annual de 404, e a Seus filhes D: Fe-
licissinfa, da Azarado einen.oreS
Carmen o Olga, na de 104 a cada um.

De meio-soldo :
Ao intaalicto Rodrigo LaVareda, de Quei-

roz, êllio vice-almirante reformado Bar-
nardino José de • Queiroz, na importancia
Mensal de -225, e apoStilla lanada .ria cer-
tidão de seu titulo da montepio. para o
abono de mais 150$, pela raversão da pensão
que deixa de parceber _ a. viuva daquelte
cial D. Maria Lavareda de Queiroz, fallocida
*a 1 de fevareiro do corrente anna.-0 tri•

• bunal, atendendo a que nos processos foram
olservadas as disposiçõas. vigentea, julgou
legal a concessão das pansaes e devidamente
feita. a Mencionada apostilla. . 	 •.

Da montepio civil
, Aos menores Naernia, Alfonso, Manoel,

. Maria o. Vicente, filhos do falledido telegra-
•- ptiista.cluefe aposentado da Repartição Geral

dos Telographos 'João Lopes Soeira . de Amo-
rim, na importancla animal do 240$ a cada
1111L.

De meio soldo:
Aos menores Maria da Caideeiçao, Nathalia

e Alvaro, filhos do finado capitão reformalo
do exercito Basilio Valor, na importancia
men.aal de 168606, a cada um ;

,A O. Elvira Pereira dos Santosaviuva.do
tenente coronel graduado da brigada policial
desta Capital João Velho dos Saltos, na im-

•P) rtancia mensalde.140$000.
-De montepio de marinha, a D. Maria de

• Souza, viuva do guardião da corpo de infe-
rioaes da armada Joaquim Miguel de Souza",
na impartancia mensal. de 40$J00.'

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadita as disposiçõesem vigor;

. julgou legal a.. concessão das pensões , de guie
$e trata, e ma,ndou, registrar. .a despáza de
accordo com os pareceres.•

Da, montepio civil :
A D. Maria Ddlina BrusqUe de Abreu, so-

brinhá.	 fallecido desembargador aposten-
•tacto JostS da Araujo Brusque, na importancia
animal de 83$333.---0 tribunal converteu o
julgamento em diligenera„ para. o atreito -de
ser rectificado o titulo quanto á menção da
importancia da pensão animal.

A D. Oalailia Estella Vallalan de Almeida,
viuva (1) director aposentado. do Tribunal da
C:in ta.; Jontatin Aluna) Moreira de Almeida,
na imparsancia Minitel 'de 2:500$, e à seus
allhos ,E:nitia, Aniaalça, e Alonso; na de
834333 a cada utiu- O • tribunal julgou il-
legal a ~cassa°, par não poder a pensão
exceler ao Maxim° de soco, limite do
art. 37 do regulamento annexo ao decreto
n. 91 Á, de 31 da . outubro de 189J. Foi
V Jt.0' nucido o do Sr. sub-direetor , Silva
Portillm, por entender que a disposição do
citado artigo refere-se partiaularmente
accumullaçad ‘da pensões.	 .

Apastilla lançada no titulo da D. Paulina
do Total() Dadswo 'th; filha do finado director
apontado da Secretaria da Caniara das
Deputado : Jorge João Dodsworth (Barão •de
Javeay) pa.,a, a percepção annu d de mais
1:500$, pela' reversão da pensão que era
abonada a sua Mãe D. Carlota Martins de
Tolod Dpilaworth, fallocida a 2 . de julho
praxiiho findo.-0 tribunal converteu o jul-
garriento (mi diligencia, para o fim de pro-
var-se que a habilitanda, c.ontinila, emn estado
de solteira.

De aposentadoria: •

Ao pratica-mar da praticagem da barra
do Rio Grande, do Sul Miguel Moreira da
Silvá., caril se vencimento animal de 2:660$854
relativo a 52 annos, sete raezea e novo dias
de serviço publico. - O tribunal deixou de
julgar legal a concessão, em vista da dispo-
sição do art s. .75 do regulamenta approvado
pelo decreto n. 79, de 23 de dezeinbro de .
1889,por tratar-se de aposentadoria, regalada
por lei espacial, e não ,comprehendida nos
dilp Isitivosdo decroto n.a 117, de , 4 do no-
vembro de '189a ;	 •

Ao telegra,phista de 2 ,1 classe da. Repar-
tição Geral dos .Telegraphos Joaquim Casar
da Rosa Paniche, com o vencimento manual -
de 1:019$259, correspondente a 15 MD"
ires mezeS o 14 dias de serviço publica-
() tribunaljulgou illegal a concessão, par-.
quanto. n.o lenla sido declarado pelas jun-
tas medicas que procedeaam á inspecção de
s tilde no' dito' telegraphista haver este con-
trah i do a , molestia que o invalidou no ser-
Viço que constitue o exercido de auits.fune-
ç5es, deve, como tem raSolvido o referido
tribunal, regular-se a aposentadoria, pelos
preceitos do decreto n. 1!7, de 4 de novem-
bro de 1892 ; o, ainda, coasiderau ilegal a
Mesma conceisão por ter sida fixado venci-
mento de inactividade superior ao que Com-
pete ao apasentado, qúa O de 1:014481, e
não da 1:019$2W, como • consta , do referido.
titulo.
• % Do prestação do fiança, :

Rquerimentos :"
Do rollectar do nninicidiPio do 1 8. Fran-

cisco de Paula, Estado do Rio de Janeiro,
•João •imenes, aepresentado por seus • pro-
curadores PI	 Camp & Comp

'
. pedindo

que seja aceda+. a apalico n. 271.034 da divida
publica, do valor nomillaida uni conto de
réis, de paopriedade do roquerente, para ga-
rantia do sua responsabilidade como encar-
regado da arreciadaoã9 das ranlas .federaes
no refeaida municiplo

.De Coelho Duarte, 'Oliveira' & Co,rnp.,
cómo procuradores de Antorlio Teixeira PI-
Tas; otforecendo a caderneta da Caixa -Eco-
nomica n. 201.981 da 38, série, com o dei».
sito de 300$. para fiança do collector Leo-
palio José Vaz como encarregado de igual
arrecadação no inunicipio do S. João.Marcps,
no supradito . Estado.

O tribunal, attendendó a que os valores
'de que se tratacaucionam a responsabilidade
daquelles exactores, julgou idcaleas é istiffiai-
entes as fianças oferecidas. 	 .

Foram approvados os accordãos, lavradas
nos processos de tomada de contas; julgados

Flospicio Nacional da /Mi-
enados-Existiap no dia 10 do corrente
em tratamento neste liospielo 800 enfermos,
sendo: homens 439,mutheres 361; pertencen- .
les as seguintes nacionalidades: brazileires,
homens 299, mulheres 258, total, 557; aos-
trangeiros, hamens 116, mulheres- 69, total
185; nacionalidade ignorada: homens 24,niu-
'liares 34, total 58; e divididos nas ,segnintes
classes: pensionistas do l a : homens 2, mu-
lheres 3; total 5; pensionistas de 2 a : homens. .
8, mulheres 9,•tetal 17; ponsionistas de a aa •
flumens 16, mulheres 8, total 24; pensi-
onistas de 4a: homens 25, mulheres 8; total
33; exercito 23; armada 4; Estado do Rio dé
Janeiro: homens 33, mulheres 40, total 73;
Estado de Minas Geraes: homens 23, mulhe-
res 12, total 35; Estado do Fspirito • Santa:
homem 1, mulheres 2, total 3; Estado de
S. Paulo: homem 1, total 1; Districto Fe-. .
deral: indigentes; homens. 298, mulheres
279; Uai. 577 onferrrios.	 •

E:Ostentes actualmente nas colonias de
Alienados na Ilha -do Governador 215' ou-
formos, Senti.): brazileiros 126; estrangairos
62; nacionalidade ignorada 27; e_ divididos'
nas seguintes classes: exercito 5; . armada 1;
Estado do Rip de Janeiro 34; Estado tio Mi- •
nas Gana Distrieto Federal ou indigen-
tes 172 enfermos.

O . numero total de enfermos existentes
actualmente nos diversos estabelecimentos
da Assistencia .a Alienados é de 4.015 enfer-
mos.

na sessão ordinaria anterior; dos -cirurgiões
da armada Drs. Feliciano Teixeira da Matta.
Bacellar, jovino Jorge Carvalhal, "Francisca
Claudio da Costa Braga e José Cloomenes.da.
Silva Feraeira, do commissario Jacintha
Madeira e do -fiel Paulino Francisco Rosa,
mandando expedir-lhes quitação.

Finalmente, for julgada comprovada a, ap-
plicação das seguinte' quantias, feita pelos
responsaveis abaixo mencionados, por conta
de adeantamentos ,que receberam :

Da 2d7$040, pelo secretario' da Faculdade
de Medicina des.;a, Capital, com despezas de
prompto pagamento no ma de abrir pro-
ximo passado ;

Dá 400$, pelo suparintendenteda•Fazenda
Naciónal de Santa Cruz, com despezas mia-
daSomjuiljio ultimo ;	 •
• De 25a$, pelo porteiro da Alfan.dega, do
Rio de Janeiro, cone identicas despezaa no
mesmo mez.

Ordens de pagamento sobra as 'quaes ' pro-
feriu despacho de registro, em '10 do corrente,,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da ' Justiça e Negoeios Iate-
rioaes

'Avisos :
N. 1.720, de 2 do 'correntei pagamento

de 1:000$ a diversos empregados da Secre-
taria de Estado, por serviços extraordi-
narlos ;

N. 1.698, do 30 do mez findo, pagamento
de 465$700 a. Charles Hue, de fornecimentos
feitos, em maio ultimo, ao Lazareto da Ilha
Grande.

Ministario da Fazenda :
Requerimento de D. -Adelaide FeliPP0

Másgon, pagamento de 260$ de restituição do'
deposito feita para 'garantir sua pretensão á.
Percepção do meio solda itp seu finado pae o
contra-almirante graduada • João Gomes Fe-

.

Pagadoria do 'rlicsouro Fe-
deral- Pagam-se' -amanhã as seguintes
folhas:

Centinuação de todas as -folhas do pessoal
activo, diversos pensões de marinha o guer-
ra, férias dos operados da Casa da Moeda e
pessoal da, laspectoria de Sucie Publica.
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Directoria de Meteorologia do Minimterio da 	 Reparição da Carta Maritima, - Resumo
meteorologieo da 1.',.;ta,ço Central do morro do Santo Antonio-Dia O de agosto de 1901 ( seica -feira ) :
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766.13 15.9 12.71 93.0 ENE Incerto	 .. 10
:66 99 18.1 13.01 84 O NE Incerto •	 • 10
766.14 20 O 13 49 77 6 NNE Incerto KC.N.KN 9
764.8'; 19 5 12.89 76.5 SSE Incerto .. 10
764.55 19.0 13.20 81.0 ESE Incerto •	 • 10
764.63 18.0 12.92 84 9 ENE Bom KC 9
764.70 17.6 12 58 84.0 ENE - -
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HORAS

3 a. 	
6 a 	
9 a 	
1/2 d 	
3p 	
6p	
9 p 	
1/2 n

ADDI
1{Na

Temperatura maxima exposta 	
•

201.9
»	 á sombra 	 20°.0

minima 	 15, 4
E vapuração em 24 horas á soxbra 	 omim.6

Chuva em 24 horas 	 80/,":30
Durado do brilho rolar 	 2n 32

Uccurrencias

• 's 6 a. observou-se nevoeiro teime baixo á W, ás 9 h. a. e 1/2 dia á WSW.

•
	 ObssreaçSes Mias O h. m. em Ors: (9 li. 07 vs. a. da Capital) em:

Reci fe Aracajú Rio Orando do Sul

Barometro a 0° 	  7035/E.9j 766 m Pa. t)

•nnn•n

77'39pr.00
Temperatura do ar 	 23*.6 25..R 6.0
Tensão do vapor 	 19aVa.4o 180/a.77 51e/m.70
Humidade relativa 	 76,/„J) 81e/...1
Direcção do vento 	 Calmo sSE
Estado da atmosphera 	 Pessimo Incerto Claro.
Nebulosidade 	  Encobert. n Encoberto Limpo
Estado do mar 	  Tranquillo Chio Chão
Chuva em 24 h. 25m/m.00

BOLETIM MA.ONETIO0

Declinação	 8. 11'02" NW

Nota - A falta de observação magnetica, no dia 8, foi devidl ao luziu tempo.

oeszaváçSzs Á Oh M. D ORW. PEITÁN PELOS CLPITin DOS POETO*
(gh07" t. m. da Capital)

-	 _ _	 _

ro • n8 DE OBSERVAÇÃO 63TADO DO COt
RITA"

ATMOBPRERICI(
7s6aos

_

maneio DO

VENTO

----- _ ......

POKOn

-	 -

gellTà.Do DO
YAE

-

1118TADO
A.TMOSPEERIO0

NA. VESTIA&

Belém 	
8. Luiz 	
Parnahybit	 	
Fortalezr .... 	 • 
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	
Aracaiú
S. Salvador	 	 .
Victoria 	
Santos 	
Paranaguá 	
Florianonnlia 	
Rio Grande 	
ltaqui 	   

	  Encoberto

Quasi limpo
Quasi encob.
Limpo	 _
Limpo
Moio encoberto
Moio encoberto
Encoberto
	 Encoberto

Meio encoberto
	  Meio encoberto
	 Meio encoberto

Encoberto
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l impo
Limpo	 •

.

Claro
Bom
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Bom
Incerto
Pessinio
Máu
Incerto
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Nlan
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-
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-
-
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Chuviscos
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-
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-
-
-
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E
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W
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Fraco
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Fresco
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-
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Vagas
Vagas

-
Tranquillo
Vagas
Chão
Tranquillo
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-
-
-

Chão
-

Varia vel
Bom
Claro
Bom
Variava!
I ncerto
Itláo
Variarei
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Variavel
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Variavel
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Bom
Claro
Bom

-

OCCURRENCIAS

Em S. Salvador choveu na noite anterior. é

..,n•••nn••~n"••••*^-----~1 II	 I Meei MON 1~~~~1ffin



ÉPOCAS

VENTOS

5011ál Barometro
• 	 O,

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa os

o Direcçã.o

o
401o.o

1 h. m.... 767.4 15 4 12.0 2.0 S. E 1.0
4 h. m.... 766:6 15.7 12.0 90 0.0 1.0
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1	 h.	 t 	 766.1 18.6 12 0 55 3.3 SE 1.0
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7 h. t 	 765.6 18.8 13.1 77 2.2	 ENE

10 h. n 	 766.0 17.8 12.1 82 1.4 E 0.8

Médios. 	 766 24 17.49 12.35 82 7 1.8 0.9
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha- Repartição da Carta Maritima - Mappa das
observações feitas na 2a decada do mez do julho do 1901

POSTO DE OBSERVAÇÃO: CAPITANIA DO PaRTJ EM FORTALEZA

. Latitude approximada =2 3* 42' 05" S Longitude approximada= 38° 27' 31" W .Grto

o
..d
ed
po

c oa. wl
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..e
e
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e
p.nn0

VENTO

412

"g1:,
acsw
cr

oo
o.
o

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24
HORAS ANTECEDENTES

./m
11 2.8 •	 • 10 2.00 SE 5 m ch 24.69 21.94 Tempo bom,	 tendo	 chovido fraca-

monto ilas 10 h. a. ás 12 h. 30 m. p.
12 1.9 K.C. CK 7 8.20 SE 4 b 25.69 25.04 Tempo variavel, 	 tendo	 chovido á

noute e pela manhã, de hoje.
13 1.7 10 29.00 S 4 m ch 26.69 264 Tempo variavol, tendo chovido á limito

e manhã de hoje.
14 1.6 K. KN 9 2.00 SE 8 In dl 27.89 27191 Tempo mito acompanhado de chuva.

.61
6

15 1.7 10 6.00 SE 6 o 28.69 2804 Tempo mito,	 tendo chovido torren-
cialmente d imoto O pcl.t manhã de
hoje.

16 2.2 K. KC 6 0.20 SE 6 b 29.69 29 94 Tempo incerto.	 Cahitt um aguaceiro
pela manhã.

17 2.2 K. KC .0 8 2.50 SE 5 b 30.69 30 91 Tempo variarei. Cahiram aguaceiros
á noute e pela manhã..

18 2.4 K .KN.N SE 4 i 31.69 31 94 Tempo bom.	 As 11 h. a. houve no-
boei ro baixo.

19 1.8 K. KC 5 1.9) SE 4 32.69 32 94 Tempo bom.	 Cahiradn	 aguaceiros á
1100 te.

20 1.7 K.0 2 SE 4 bm 33.69 33 94 Tempo bom.

Médias 	 2.0 7.6 52.3 4.8

O observador, Luiz Lopes da enc.: ap 6ao-tenente, capitão do perto.

Ohatervatorio do Rio de .litaneiro - Boletim Matonrolowleo-- Dia 9 de Zosto do IA01

zona: 7 h da manhã, 7; 7 h, d t noite, 2.r.:xtremos Lia temperatura. Maxim) 4 ti. ara. 20'.2, atuamo 7 u. untam', 14.5.-
Evaporação em 24 horas. 0m/m 9.
Chuva cahida: ás 7 h. da manhã, 3 2,1%20. Total em 24 horas, 3.2/%20.
Horas de insolação (heliographo) 2 h. 45 m.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes :

Pulo Marajó. para Peru:tinimo:J. Ceará e
P..,..d.,recebondo impressos até ás 7' horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2
o cana parte duplo até ás 8.

Pelo La Piela, para o lti , n da Pratt,
matta Gross) e P traguay, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com porto
duplo o para o exterior até ás 3 e objectos
para registrar até a 1.

Amanhã:

Pelo Jupurá para Paranaguá „ recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã. cartas
para o int :dor até ás 7 1 ,/2.dit Ls vont parte
duplo até ás 8 e ohjoetos para rogistrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Polo Peroandmco, para os portos ilo norte,
recebendo impressos ate ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porto duplo até ás 8 e obiNtos
para registrar até ás 6 da tarde de li. de.

Pelo Domby, para Laguna, recebendo im-
pressos até ás 1 hora da tarde, cartas para o
interior até 1 1 '2. ditas com porto duplo
até ás 2 e objectos para registrar até ás 12
da manhã,

Pelo Kaffir Prince para Nova York, re-
cebendo impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 7 o ebjectos
par.‘. registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Nota-Saques para Portugal • vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até á.s
2 1/2 da tarde.
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tilianta Casa da Miserleordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Miselicordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sande, dss S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dora, em Canadura, foi, no dia 9 de agosto,
o seguinte:

en
P2

Existiam 	 1.004 832 1.836
Entraram 	  25 15 4o
Sahiram 	 22 16 38
Falloceram	 5 3 8
Existem 	   1.002 828 1.830

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 529
consultantes, para os quaes se aviaram 669
receitas.

Fizeram-se 11 extracções de dentes.

RENDAS PUBLICAS

A.LFANDEAA DO RIA De JANEIRO

Renda do dia 1 a 9 de agosto
de 1901 	 	 1.662:901$178

Idem do dia 10:
Em papel 	  168:665$280
Em ouro 	  51:524j267

220:194517

1.883:091$725
_

Em Igual Deriodo de 1900__. 2.080.932678
RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada do 1 a 9

Idem idem no dia 10 	
de agosto do 1901 	

	
851:3n$175
103:746$742

955:081$917
_

Em igual penedo do 1900... 1.066:013$098
IIIICEBEDORIA DO ESTADO DE AtINA.13 alinána

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 10 de
agosto de 1901 	

	
24:21MO2

Idem do 1 a 10 	
Em igual periodo do anno

	 303:23r$983

passado 	
	

135:232$902

EDITAES E A 7I303
Obras do Ministerio da Jus-

tiça e Negocios Interiores
Concurrencia para o fornecimento e assen-

tamento de novo mataria' gerador de
electricidade no quartel central da Bri-
gada Policial desta Capita,, para reforçar
a actual installação. e de nova installaçtio
de apparelhos utillizadores da corrente
electrica no editicio da Bibliotheca Na-

cional

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio se láz publico,
que mesto escriptorio recebem-se proposta,s
para a execução dos 8.:rviços supra-indicados
sob as condição seguintes:

A c'oneurrencia será pelo prazo do 15 dias,
a contar da data deste edital.

As propostas serão recebidas neste oscri-
ptorio até, 1 hora da tarde do dia 22 do cor-
rente mel de agosto. Deverão vir em cartas
fechadas e instruidas corrf os esclarecimentos
precisos ; com alfas deverão vir os recibos
de pagamento do imposto de industria e pro-
fIso.

III

A eoncurrencia versará sobre o preço e
idoneidade do proponente, qualidade do ma-
terial e prazo para conclusão dos trabalhos.

IV

Brigada Policial — Construcção de uma
casa para machinas, idontica a existente,
obedecendo sobro todos os pontos de vista a
disposição, a arehitectura e proporções da
actual.

Fornecimento e assentamento de uma cal-
deira inultitubalar, fixa. horizontal. de re-
torno de cbarnina,supportando até 203 libras
de pressão hydraulica, com todos os accesso-
rios o com chaminé de ferro de noventa cen-
timáros do diametro por dezoito metros de
altura.

Uma bamba do alimentação.

Um ingector automatieo.
Um esquentador do pressão para a agua

de alituultação.
Unia machina a vapor fixa de alta o baixa

pressão, com lubrificação automatica, ligada
directamente a:

Um dynamo Corupounder, de 250 volts
por 200 amp0re3,dando no ma.ximo 300 revo-
luções por minuto.

Una quadro de dostribuição, do marmore,
completo, com todos os apparelhos regis-
tradores, indicadores e reguladores da cor-
rente olectrica,e qui+ sirva á nova o á insta.1-
lação existente, o ás duas conjuntamente,
quando se fizer mister os serviços «em parai-
leio» dos dynamos.

Tubulação completa, ligando os geradores
aos moto.-es, com ampliação da existente,
afim do pormittir o se-viço isolado ou cai
conjuneto das differentes unidades.

Um separador de vapor para machina, mo-
tora.

V

Bibliotheca Nacional — Collocação do se-
guinte material:

Ligação dupla (quatro fios) da Brigada á
13ibliotheca..

Fornecimento o astentainento de 185 lam-
p idas incandoscontos de differentes intensida-
des, representando um poder illuminativo
total de 3.000 velas e mais fres lampadas
do arco, de 1.000 velas cada uma, assim
dis;ribuida:

Rachado do elificio—tras tampadas do - arco
— 3.000 velas;

Andar terr,eo-53 lamuadas incandescentes
—786 velas;

Primeiro andar — 81 tampadas incandes-
centes-1.390 velas;

Segundo andar-42 lampadas incandescen-
tes-7W velas;

Terceiro andar— 7 lampadas incandescen-
tes— 06 velas.

O material deve á ser todo de primeira
ordem, sondo o numero de interruptores.
lustro; e arandelas eillocados de accordo
COM as necessidades do serviço.

Na mesma occ,asião se receberão propos-
t ts. em separado, para o fornecimento e
ass,mt ',mento no quartel central da Brigada
Policial, de:

Uma bateria do accumuladores para 603
arnpero-horas, eircui :o de 230 volts, com-
pleta, com chapas, caixas, supportes, isola-
dores e montagem;

Um quadro de dostribuição para carga
e descarga da bateria ;

Um mo t,or electrico de 250 volts para
accionar uni dynarno para carga dos acto-
mula,doras.

Todo este material será despachado na
Alfandega livro de direitos.

Ecriptorio do engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça e Negocias Interiores,
em 7 de agosto de 1901.-9 escriptura.rio,
Antonio Delfino dos Santos.	 .

Escola de Minas de Ouro
Preto

Do ordem do Sr. Dr. director da Escola
do Minas, faço constar que até o dia 14 do
corrente estará aberta, nesta secretaria, a
inscripção dos exames da 2a época.

Socretaria da Escola do Minas do Ouro
Preto, 1 do agosto do 1931.-0 secretario,
João Victor de Magcalicies Gomes. 	 (.

Do ordem do Sr. Dr. director da Esc,ola de
Minas, faço constar que até o dia 14 do cor-
remite mez estará aberta, nesta secretaria, a
inscripção para exames dos candidatos á ma-
tricula do l a anno do curso fundamental,
conformo 'determina o art. 14 do regula-
mento de 11 de inalo de 1901.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto. 1 do agosto de 1901.-0 secretario,
JocTo Victor dè Magalhães Gomes.	 (.

Ilibilotheca Nacional
DIREITOS AUTORAES

Julho de 1901

De ordem do Sr. diroctor e do conformi-
dade c rm o que prescrevo o art. 10 das
instrueções expedidas em 11 de junho do
corrente armo polo Sr. Ministro da Justiça e
Négocios Inte?4 nPcs,para eXOC,I cão do art. 13,
da lei n. 496, do 1 de agosto do 1898, faço
publico a lista das obras registradas no mez
do janto ultimo:

De janeiro a junho não se elroetuaram re-
gistros, aguardando-se primeiro que fosse
resolvid a quesÃo m1 saber si a taxa do 2$
creada, pelo art. 13 da lei n. 741, do 26 de
dezembro do 1900, devia ser cobrada em
silo de verba ou es;ampilhas, como vemu a
estabelecer o art. 7' das citadas instrurçf3es,
publicadas a 13 de junho ; segundo quo de-
pois de.ssa data os interessados trouxesarm as
estampilhas respectivas.

Lançado em um só o mesmo livro (art. 50
das instrucções) o registro das obras apro-
a mtadas, seguem estas a ordem numorica,
som dis direção mI.t espades ali de assumptos.

As obras music ias, registradas sob ns. 214
a 261 o 275, foram apresentadas a registro
nos ultimas dias de dezembro de 1900, nã,o
podendo então s registradas por motivo
alheio aos rwoorentes, corno foi o facto do
have,' o Sr. director interino naquella, época,
consultado ao Sr. Ministro, a respeito da
aceitação das publicas formas dos l iocumen-
tos que provam as cessões dos direitos de
aut

Regist..o requerido pelos editores E.
Ilevilacqua &. Comp.:

214. Fausto Zosne (Ps nelonyino) Assim é
(Me.	 01 ka . Rio, S. d. (181H), 40,

pp.
215. lwan ínfima(' (Psoudonyin . Soere-

nonee. Romance p mm r chant avec acoin-
pagriernen 1 de piano. Rio, s. d. (1509),

pp.
216. Coita Junior. O Egrasa. Tango. Rio,

S. . 189 /), 4", 3 pp.
217. ovar Carneiro. Perigosa. Polka.

S. d. (189)), 4 0 , 3 pp.
218. Garboso Pas de quatre. Rio, s. d. (1899),

4 , 3 PP-
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B. S. Frederico Bardo: 1 caixa, sem nu-
mero, idem.

Armazem da Estiva — JS:,1 dita n. 2.133,
repregada.

Despacho sobre agua=--Nunes &Sá: 3 ditas,
sem numero, idem.

MFC: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idani: 7 ditas, idem, idem.
PP—JJGC: 20 ditas idem, idem.

• Idem: 6 ditas Mera, idem. •
Armazem n. 16—BT: 1 dita n. 10.041,

idem.
S: 1 dita n. 4.717, idam. 	 ,	 I
Idem: 1 dita n. 4.719, idem.
JIQC: 1 dita n. 471, repregada e avariada.
AJCM: I fardo n. 3.550, roto e ava-

riado.
Idem: 1 dito n. 3.553, idem, idem.
S: 2 caixas na. 4.204 e 4.740, repregadas.
Idem: 2 ditas xis. 4.305 e 4.306, içlem.
JAC: 1 dita n. 4.391, idem.
Vaporieglez Serbtintes,procedente de Nova

York,entrado em 3 de agosto de 1901.—Ma-
nifesto n. 514. -

Armarem n. 14—GA: 2 caixas na. 1'.273 e
1.418, repregadas.

Idem: 3 ditas na. 1.425, 1.500 e 1.415,
idem.

Armarem n. 14—JRSC—R: 1 caixa n. 78,
repregada.
• JRS: 1 dita n.77, idem.

S—AC: 1 dita n. 4.749, idem.
JR:2 ditas na. 564 e 565, idem.
AM: 1 dita n 10.509,idem.
FM: 3 ditas na. 7, 8. e 9, ropregadas e

avariadas.
W: 1 dita sem numero, repregada.
GA: 1 dita n. 1.506, idem.
Idem: 1 dita n. 1.274, idem.
Vapor allemã- o Serbia, procedente de Ham-

burgo. entrado ora 30 de julho de' 1901.—Ma-
nifesto n. 504,

, Armarem n. 9—VW: 1 caixa n. 1.479, re-
prega la

V—M—J—S: 2 ditas xis. 2.774 e 2.778,
idem.

Idem: 2 ditas as. 2.773 e 2.76, idem.
Idem: ditas na. 2.775 e 2.779.
VNC: dita n. 2.121, idem. •
MMC—VAC: 3 ditas sem numero,idem.

rialUda:: 1 dita, ri.. 10.714/3, repregada e ava-

S: 1 dita n. 4.757, repregaãa.
TJ: 1 barrica n. 224. idem.
W-66111 : 1 caixa n. 2.080, idem.
AJ-21WW: 1 dita n. 16.710, idem.
VM: 2 ditas na. 1.477 e 1.478, idem.
BH: 1 dita n. 8.996, idem.
BE: 1 dita n. 9.205, idem.

•CAIO: 1 dita n. 552, idem.
C: 2 ditas na. 5 e 6, idem.
CM: 1 dita' n. 37, idem.
LOS: 3 ditas as. 2.518, 2.520 e 2.521, idem.

Vapor inglez Magdalena, procedente de
Southampton, entrado em 6 de agosto de
1901.—Manifesto a.

Armazern das amostras—CSNicoison: 1 vo-
lume sem numero, 'sito.

PS—P:1 dito o. 18.304, idem.
Armazem n. 3—Laemmert: 1

numero, repregada.
MD: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita; n. 3, idem.
Idem: 1 'dita u. 4, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem. ,
Easuard: 1 dita n. 2, idem. • %
Mil: 1 dita n. 20, idem.
JRWhyte: • 1 ditaisern numero, idem.
VRC—F: 1 *dita n. 77, idem.
Edgard Ribeiro: li'pacote sem numero,

•
•

Armarem da bagagem— Serà marca: 1
cesta idem, quebrada.

caixa ,som
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.219. J. Storoni (PSeudonymo). Pallida Ma-
dona. Schottisch. Rio, s. d. (1899), 4°,
3 PP .	-

220. Manoel dos Passos. O Boato. Maxixe do
Theatro da Moda. Rio, s. d. (1899), 40,
3 PP-

221. Idem. Tercetto tina Fiscaes. Rio, s. d.
• (1899), 4 0, 5 pp.
Idem. Valsa d?i, Roleta. Rio, s. d.
(1899), 4o,3 p p.	 • .

.223. /dom. Tango da Cantareira. Rio, S. d.
(1899), 4°, 3 pp.

224. Idem. ...Quarteto Valsa. Ria, s. d.
(1899), 40, 3 pp.

245. libam. Tango dos Fazeadeiross Rio, 8..

••:	 •de 11"d99), 4° 3 pp.
226. Ident. SchottiSch da Sorpátina. Rio,

d. (1899), 4", 3 PP.
227. Idem. Valsa. de Derinha. Rio, s. d.

(1899), 4°, 3 pp.
228. Idem. Valsa da Noite. Rio, s. d. (1899).-

4°, 3 pp., ' 	 •
.229. Idssm.-Passo-double Ali-Babá. Rio, s. d.

11899), 4°, 3 pp.
2.30. Idem. Maxixe da Mulata. Rio, .s. d.

• (1899). 4°,.5 pp.
231 ...Idem. Maxixe da Canninha do O'. Rio.

s. d. (1899), 4°, 3 pp.
23fs. .Abdon Milanez. A Chave do Inferno.

• Copias de Vulcano. Acto 3°. Musica
para piano e para piano o canto. Rio.

• s. d. (1899), 4°, 3 pp.
233. Idem. Bailado. 1 acto. Rio, s. d.

11899). 4°, 3 pp.
234. Idem. ara Mazurka das . Flores. teto

1. Rio, $. d. (18,99), 40 , 5 pp. .
235. Idem. Habane.m. Terceto de Proses-

, pina, Plutres. o Mercurio. .Rio, s. d.
„.	 (1892), 40 , 8 pp.
236. Idem. Ara finaldo 20 acto. RIO, 8. d.

(1899), ao , 5 pp..
237 - Meio.. Tres com gomma. Copias do Mi-

nistro. Acto 20. MI181Ca para piano e
para piano o canto. Rio, s. d. (1899),
40, 3 pp.

238. Idem.. Quintetto-valsa. 1 0 acto. Rio,
S. d. (1899), 40, 5 pp.

239. kr.em. Ciiro das garrafas. Acto 10.
Pasacalle. Rio, .' d. (1899), 40,
3 pp.

24a. Idem. Troa com goruma o Ministro.
• Acto 1 0. Tempo de schottisch. Rio,

s. d. (1899), 40, 3 pp.
241. Ident. Grande valga concertante.

Acto 30• Rio, s. d. (1899), 40, 7 pp.
242. Mein. Sinforosa o Borboleta.. Acto 10.

Tempo do habanero... Rio, s. d. (1899),
40, 3 pp.	 •

243. Manoel dos Passos. O Buraco. Maxixe
da Palmeira e Mulata. Rio, s. d.
(1893), 40 , 3 P1-

244. Idem. DinstS° do Rezende e da Pal-
moira. Rb, S. d, (1899), 40, 3 pp.

245. Amaria° E. da Fonseca Costa. Dansa-
rifla. Polka: Rio, S. ' d• (1800),

2 pp.
246. Romeu Dioneii. Berceuse. Para violino

e piano. Rio, is, d. (1899), 4., 8 pp.
247. Alfeedo M.' M. Guimarães. Sandades

tuas. Mazurka. Rio,' 8. d. (1899), 40,
3 PP.

248: Fantastica. Valsa. Rio, s. ti. (1899),
40, 3 pp.

249. G. Dengremont. Delia. Valsa. Rio,
s. d. (1899),5 pp,',

250. Ernesto Nazarel. Cacique. Tango .Rio,
s. (I. (1899), 40, 3 pp..

251. Turtola. Grande tango caracteristiao.
Rio, s. (1. (1899), 40, 4 pp.

252. Byciclette-Club . Tango. Rio, s. ti. (1899),
40,. 3 pp.

253. Iris. Valsa,. Rio, s. d. (1899), 40
, 

5 PP.
254. Orrninda. Valsa.* Rio, s. d. (189(3),

40, 3 pp.
255. Aurelio Cavalcanti. Mansinha. Schot-

tisch. Rio. s. d. (1899), 40 , 3 pp..
256. Fascinante. Valsa. Rio, 8. d., (1809),

• 49 ; 3 pp. • ..
•

257. Faisca. Pollsa. Rio, a. d. (113t9), 40,
3 PP.

258. Teimosa. Schottisch. Rio, s. d. (1809),
4° 3 pp.	 •

259. Eugenio Orfeo. Myosotis. Polka per
rn Indolino, o plano-forto. Rio, s ; d.
(1899), 40 , 4'.	 •

260. J. Ferreira Torres. Jubiloso . Schottisch.
Rio, s. d. (1890), 40 , 3 pp.

261. Gentil Valsa. _ Rio. s, ii. (1899),.. 40,
3 PP.

262. letiva. Valsa. - Rio, s. d. (1899), 40,
3 PP,.

263. A. A. Almeida Pink). Nelson. Dobrado.
Rio, s. d. (1899), 4°, 3 pp.

264. G. Dufriehe. Sia pur cosi 1 Romanza.
Rio, s. d. (1899), 40, 5 pp.

Reg. reg. pela editora Companhia
Typograpnica do Brazil:

265. Memorial Perionbucano do cominarei°
ou Folhinha de lembranças... para o
anno do 1901. Anno IV. Recife, s.: d.
(1900): 40. estreito, 99 ff e 48 pp.

266. Memorial Fluminense do Commerclo ou
• Folhinha de lembranças... para o
•anno de 1901. Anno LXII. Rio, s. d.
(1900), 40, estreito, • 101 Ir o 101 pr.

267. Memorial ou LiVro de apontamentos
diarios pa a o anno de 1901. Rio, s.d.

•(1900),4°, estreito, 187 ffe 101 PP.
268. Memorial Paulista do commercio ou

Folhinha do lembranças... para o
anno de 1901. Anno VII. S Paulo,

,	 • s. d. (1900), 40 estreito, 100 ff e
59 pg..

Reg. req. pelos autores;
269. José Macedo' Portugal Sombrinha:. Col-

leecà'o de 25 estampas lithographadas
representando sombras de'animaes e
caricaturas. Lith. Almeida Marques &
Comp. Rb, a. d. (1901). Dimensõas

'	 da folha: 0%325 x 0%240.-
270. Atuaria° Cabral. Pombaes Militares no

Brazil . Rio, Imprensa Nacional (1900)
80, XIII, 216 pp.

271. Flavio Emilio (pseudonymo (les José
Balthaiar da Silveira). Livro de Mi-
nh'illma. Rio; casa Mont'Alvergne,
(1901) 80, 15 pp.	 n

272. José Macedo Portugal. Loto Zoologic0.
'	 Collecção de 25 estampas lithogra,pha-

- das, representando cartõe,s do jogo
*Loto», com figuras de animam. S. 1.
n. ti. n. lith. (Rio, 1901). *Dimensões
da folha 0%332x262.

273. Adriano Auto Bellenger. Almanak
• Commercial e Industrial- do Ria de Ja-

neiro. 1901. 1 . armo. Rio, Typogra-
phia da Gazeta de Noticias, (190q 80
gr., XVI, 200 pp. .

274. Francisco José Viveiros de Castro. tu-
' risprudencia Criminal. .Rio, H. par--
nier, s. d. (1901), 8°, -VII--346 pp.

Reg req. pelos editores E: BeVi-
lacqua & Comp. :

275. Aurelio Cavaleanti. Gracinha (Schot-
s tsch). Rio, e. d.(1890), 4., 3 pp.•

Secretaria da Itibliotheco. Nacional, ont 10
de agosto de 1901..-- lodo Aydanó da Costa
Imbuzeiro, secretario.

Alfandegn dolitio de Janeiro

•-"EDITAL

. Pela inspectoria desta alfandega so faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta, ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se no
prazo do 15 dias, para providenciar, a re-
spei40. •	

'Vapor altearão Main; procedente de Bre-
men, entrado em 30 de julho de 1901.—Ma-
nifesto n. 507.

Trapiche Carválhaes — Silvas: .4 barricas
na. 2.933/56, avaliadas.

ai 4) rl
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Idem : 1 Mala idem, rep regada.
Idem : 1 caixa idem, vasia.
Barca. portugueza .Bella Fortnigosa, pro-

cedente, do Porto, entrado em 7 de agosto
de 1901.—Manifesto n..503.

Armazem n. 1— MVR 1 caixa .som
moro, ropregada.

Idem : 2 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idein, idem.
Idem : 2 ditas: idem, idem.
RSC: 3 ditas idem, avariadas.
MJC : 1 dita idem, idem.
Idem :1 barril idem, idem,
Vapor allemão Moias, procedente de'

Bremen, entrado em 30 de julho de 1901. —
Manifesto ii. 507.

•rniazein n.	 : 1 caixa n, 5, repro-
gado e quebrada.

BM : 1 dita ii. 16, avariada.
CPC : 1 dita n...1.628, Ident.

: 1 dita n. 4.720, repregada.
Vapor allemão Corrientes, psocodent.e

Hamburgo, entrado em 7 do agosto do 1091.
—Manifesto n. 523.

Armazena das Amostras 	 Hasonclevar
1 caixa n. 28, repregada.

Armazens n. 11— M. A. C. do Sá : 1 . dita
som numero, ideia.

Hasonclevar : 1 dita n. 29, idem.
Alfandega do Rio.do Janeiro, 10 de agosto

de 1901.— Pelo inspector, lodo Peixoto da
Fonseca Guimaretes.

Minithterio da Marinha

E. U. DO BRAZ1L
s

REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

Mico hydrographico n. 12

Barra das Preguiças

. De ordem do Sr. almirante chefe da Re-
partição da Carta Ma sitirnas aviso que já
se acha restabelecido o balisamento da barra.
das Preguiças, constituido por duas bolas
conicas marcando o canal de entrada e de
Sahida da dita barra.

Directoria de Hydrographias ti do agosto
de 1901.—Luis Cadaeat,capitão do fragata. (.

,
-Capitania do I"orto	 •

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
capitão do porto, scientifIce aos . Srs. pro-
prietarios 'que todas as 178ZOEIque suai em-.
barcações tiverem de fazer concertos ou
obras de que as mesmas careçam, quer
flutuando, quer encalhadas em estaleiros e
carreiras ou para entraram em diques, do.
'vem vir a asta capitania afim de tirar a
respectiva licença, segundo determina o
aviso,n. 814, de 31 de julho proximo findo,
do Sr. contra-almirante Ministro da . Ma-
rinha.

Secretaria da Capitania do Parto, Rio de
Janeiro, 6 de agosto de 1901. —Josd Airosa,
secratario.	 (-

Intendencia Gorai da Guerra.
Não tendo sido approvadas as propostas

amoitas pelo conselho de compras em Sessão
de 12 de julho ultimo

'
 com referencia ao

fornecimento de 1.500 capotes de panno al-
vadio, de novo esse conselho recebe propos-
tas para acquisiçã,o desse artigo, no dia 13
do corrente, de 12 horas da manhã.

Os concurrentes deverão apresentar amos-
tras do referido artigo, observar as disposições
relativas a estas concurrencias e apresen-
tar documento da canção do 1:000000. feita
na Direcção Geral do Contabilidade da
Guerra.	 -

i s Secção da Intendencia Geral da Guerra,
em 5 de agosto de 1901..-0 chefe, major
Mio Antonio de Carvalho.

Direcção Geral de Maude do
Exercito

Acha-30 aberta na Direcção Geral de
Saude do Exercito, desde o dia 26 do cor-
rente até 14 de agosto vindouro, a inscrip-
ção para o concurso a que se vae proceder
afim do serem preenchidas as quatro vagas
de medicos de 59, classe existentes no Corpo
de Saude do Exercito.

Direcção Geral de Saude do Exercito, 25 de
julho de 1901.—Dr. Antonio de Franco Lobo,
capitão, chefe interino do gabinete.	 (.

EDITAES

Commiasão Municipal.
Presidencia do Dr. José Joaquim da Costa

Pereira Braga — Secretario, Alvarenga
Fonseca

'
REVISÃO E ALISTAMENTO DE 1901

TERCEIRO DISTRICT° ELEITORAL

10 e 20 districtos do Engenho Vethb
(Continuação)

Hilario Ferreira Soares.
Honorato José dos Mistos.
Jacintlio S. Pereira.
Jacintho Nunes dos Santos.
Jacintho Pires de Moraes.
João José Bento.
João Bernardo de Mello Cintra.
João Baptista Ribeiro.
João Pires de Moraes.
João Martins Soares.
João Pereira de Lima.
João Thomaz Barretp.
Joaquim JOSS Marcello.
Joaquim da Motta Mala.
Joaquim Gomes..
Joaquim S. Clair dos Santos Freitas.
Joaquim Gançalves da Silva.
Joaquim Lago.
José Baptista Quintanilba.
José de Albuquerque Junior.
José Mareellino de VIISC011C0i1OR RaIRM:
JosO Antonio da Silva. •
José Araujo Rangel.
José Bento de Carvalho.
José de Freitas Guimarães.
José da Silva Bôa.	 •
José V.' Carvalho Magalhã,os.
José Benedicto Dantas.
Jasé Botelho de Araujo Carvalho.
José Eurica Xavier.
José Fernandes Guimarãer.
José Fernandes de Oliveira.
José Alves dos Reis.
José Bareelloa do Azevedo.
José Marques de Oliveira.
José Merida Garcia.
José Bento Carvalho.
José Canelo da Fonseca Costa.
José Cardoso do Nascimento.
Jos.e. Joaquim de Siqueira.
Juvenal Francisco de Souza.
Latino Carlos de Figueirodo.
Luciano Peneira de Almeida.
Luiz Pinto de Sá (10 tenento),
Luiz Quintandha,.
Luiz de Almeida, Fortuna.
Luiz da Silveira Dias Junior.
Manoel Pinto Guimarães.
Manoel Alvos Vê°. .
Manoel João C. Olivoioo,
Manoel ISodrigues das NOVOS.
Manoel Joaquim Mendes.
Manoel Mala.
Manoel Bento Malbeiros.
Manoel Gonçalve Guimarães.
Slanbel José Martins.
Mano Augusto F. Saldanha da Gama.
Mano de 'Almeida ,FOrt111141
Mario Bicalho FOrkss,
Mario 10:1elksgaS.
Maximiano José da Silva,

•

Napoleão Gonçalves Guttemberg.
Octavio Fort,unatd Saldanha da Gama..
Odorico Pinto da Silva Lehl (I s tenente).
Oscar de Oliveira.
Oscar Sa,mpalo.
Oscar Gonçalves Corrêa..
Ovidio Silveira da Costa.
Pedro Flores.
Pedro Gaivão de Pinho França.
Pedro da Rocha Pitta.
Placido Antonio Teixoira de Farias.
Ramiro Goretto.
Raphael Peixoto de Faria, Azevedo.
Raul Guimarães (alferes).
Raymundo Albaon.
Salustiano Baptista Quhitanilha.
Sebastião G. Laurindo. -
Sebastião José dos Santos Andrade.
Silvio Monteiro de Barros.
Sebastião de Oliveira Urna.
Symphronio Ramos Caldeira.
Tancredo da Costa Barreto.
Theodosio Gomes dos Santos.
Theotonio da Costa e Silva.
Thomaz Luiz de LemoS. •
Ubaldo Pinto da Silva Leal. (tenente).
Vicente José de Carvalho.
Victor Manoel Chrysostorno da, Motta.

Adelino José Barranco.
Adolpho da Silva Mattos.
Affonso Augusto da Costa (bacharel);
Alfonso Coelho M. de Almeida.
Agostinho das Anj >s. !
Alarico Cotrie.
Alberto Alened,stro Au4tran.
Alberto Wesollsobe.
Anizio Costa.
Alexandre José da Trindade.
Alexandre A. Mendes Calazak
Alfredo Rodolpho Macio.
Alfredo Augusto 'Vidal.
Alfredo Soares ries San toa,.
Alvaro Coelho.
Alvaro Guatimosin.
Alvaro M. de Menezes.
Annibal José da Silva.
Antonio Alves da Cunha, (major).
Antonio Alves Rodrig c,es.
Antonio Augusto Teix áira.
Antonio Braz.
Antonio C. Furtado 'de Mendonça.
Antonio Dias Roncais.
Antonio Ferreira do Amaral (Dr.).
Antonio Ferreira, de Castro.
Antonio E. doa Santos.
Autonio de Nueire.lo Souza.
Antonio H. do Araujo.
Antonio Inumo:sacio Cruz.
Antonio Jesaino da Costa.
Antonio Jose Corrêa.
Antonio José lkioreiria:
Antonio José Montear°.
Antonio José Vieira.
Antonio Julio Pereira.
Antonio M. da Camara. .
Antonio M. Coelho.
Antonio M. Olivoissa Ribt

 •

Antonio Narciso srsksetr
Antonio Ponteia.
Antonio Ros,lrigues Figs

Antonio Sebastião da , sun.

leiredo Junior.Antonio Rodrihues do vamo.

Antonio de Souza,, lisite.
Antonio do Sou& noreira,.
Antonio Tho,,,ms. de oliveira.
Antonio v.4. da mien-lanha.
Artbur da FenEeca.
Arthus da Resma_
Ar ;:nur Ribeiro Guimarãos.
Augusto L. Ga.110.
Augusto Ribei :os
Augusto da S .:Iva Dias.
Augusto Thoolaz de Oliveira.
Aurelio Appa ticio Soares.
Henedicto A1.1.bdoJacarena.
Benedicto Fe.rreira.
Bonedicto Antonio da Silva.
liellarmino Martins lia Fonseca.

r--
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Bento Rodrigues de Azovodo.
Bernardino Ulmeiro Gonçalves.
Barnar•lino .1. do Olivoiro Rooroiro.
lamiardill'i José RiLiro.
Bernardino José da Silva.
Bernardo Affonsa P. Mines.
Candial° Salomé de S ouza.
Condido T. Pereira de Carvalho.
Carlos B. de Moura Fiol.
Carb)s Pinto Barreto.
Carlos Daniel de Deus.
Carlos Mondes da Costa.
Carlos Pereira de Mattos.
Carolino Henrique de Mattos.
Chrispim Francisco da Silveira.
Constando P. de Castro.
Daniel Oliveira Barros de Almeida (Dr.).
Domingos A. Ila, Silva Maneiros.
Domingos a s ahlhéiros Junior.
Domingos Bruno.
Domingos José de Azevedo.
Edna.rdo Ja.nvrot.
Eduardo Augusto Corri-a.
Ei luardo Ferreira dos Santos.
Eduardo Lex.
Eduardo da Silva Abreu.
Edu..,rdo Tudo do Couto.
Emyg.dio Pereira de Momos.
Epaminondas A. Pereira de Souza.
Ernesto M. do Oliveira Ribeiro. •
Ernesto Ribeiro da Cruz.
Estevão Gomes da Silva.
Eugenia Laterre.
Eurico
Euzebio Martins da Rocha.
Fernando A. de Freitas.
Fernando A. Gnimarã,cS Lemos (Dr.).
Firmino José Ribeiro.
Fortunato da Cruz.
Franois . o Augusto Carnalier.

' Francisco (I t Silva (padre).
F rail'isc o Antonio Ramalho.
Francis . 0 Carlos da Silva Cabrita (Dr.).
Francisco da Co3ta Guimarães.
Francisco José de Lima.
Francisco José do Moleiros.
Franoisco José Redriguos.
Francisco Josa
Francisco Manoel Baqtista.
Francisco Mondes de Lima.
Francisco do Rego Barros Figueiredo (Dr.).
Francisco Rodrigues.
Francisco Gonçalves Ribeiro.
Fr.).ncisco Os..a.r de Abreu ([ir.).
Francisco Vieira de Mello.
Fulgencio Borges de Azovedo.
Gasta° Thomaz de Oliveira.
Geraldino Bruno.
Geraldo José Alexandre das \lemes.
Gervasio Noves Pinto Junior.
Guilherme Thomaz do Oliveira.
Hans F. A. Martins.
Henrique T. dos Santos.
Herman Joppert.
Herman aVuells.
Horacio Vasooncellos (bacharel).
Hildo de Oliveira.
Ignacio Pires de Moraes.
Ignacio Ricardo da Silva Santos.
Jaeintho Pereira Machado.
Jaco)) (rem.
João Pinto dos Santos.
João Antonio Monteiro.
João M. Bernardino da Silva (bacharel).
João Is. Figueiredo Junior.
João Carlos Ribeiro.
João Evangelista da Silva.'
João Gano do Menezes.
João Guilherme de Almeida.
João Guerra Fragoso.
João Guerreiro.
João l,gnacio B. 'Junior.
João Joaquim T. Torres.
João José da S. Junior.
João Baptista dos Santos.
João Linhares.
João Leito Coelho Ribeiro.
João Pereira de Castro.
João Severiano A. Junior.

João Vieira X. do Castro.
João Walcke,r.
Jn 'in C •	 Mattce: ific.).
joalnim liiit iCatru.	 •
Joaquim José Rodrignos.
.Joaquim Pereira de Castro.
Joaquim Poyotdo.

.Joaquim Ribeiro Pint
Joaquim Amancio da Silva Graça,
Jorge nesse.
José Rodrigues de Azevedo Pinhoiro
José Vicente dos Santos.
José Francisco Borges Filho.
José Antonio da Silva.
José Augusto Teixeira.
José Aviltes.
Jose Catharino das Noves.
José Francisco Borges.
José F. RitaNiro da Cosi i.
•osó Gomos Ferreira.
José Isac Mosso.
José Joaquim Figueiredo Vasconcellos.
José Joaquim Nunes.
José Lupas Ferraz.
José Machado A. de Araujo.
José de Mattos.
José Narciso do Couto.
José, Pedro Violino,.
José Pinto da Silva.
,!os de Oliveira Rosa, (capitão).
José Ribeiro do Queiroz. •
José Teixeira Marq tios.
Julio Celestino do Magalhãos.'
Julio Lazaro Teixeira.
Julio Raul dos Santos.
Justiniano Antonio Duarte.
Laurindo Gomes Monteiro.
Laurindo R. de Andrade Jesus.
Leandro Augusto Pinto.
Liborio Rodrigues.
Lucas dos Santos.
Luiz Lopes Marinho.
Luiz Fernandes do Freitas.
Luiz Pereira da Rocha.
Luiz da Silva Pereira..
Manoel da Costa Botelho.
Manuel Janvrot.
Manoel JOsé da Trindade.
Manoel dos Anjos Pereira.
Manoel Antonio da Cruz Ferreira.
alaram' Bernardo de Souza.
Manoel Botelho da Silva.
Manoel Duarte. de Oliveira.
Manoel F. Louza,da.
Manoel Joaquim de Araujo.
Manoel José Avila.
Manoà José da Costa Pinheiro.
Manoel José Fernandes.
Manoel J. da Silva.
Manoel J. da Silva Vargas.
Manoel Lopes Rodrigues,
Manoel Marques S. Caldas.
Manoel M. Guimarães.
Manool Pacheco de Aguiar.
Manoel Pauto Barreto.
Manoel Pereira Moia.
'Manoel Pimenta.
Manoel F. dos Santos.
Mario Paraliyba Waldernar da Silva.
Matheus Nogueira Brandão (Dr.).
Mathias Carlos Valleza.
Napoleão Campanion
Olegario Jos() Montaro.
Olympio Bezerra de Menezes.
Olympio Roberto Inhota.
Ovidio Marioni.
Paulino Alves da Trindade.
Paulo Augusto Xavier
Pedro José Bar ronco .
Pedro Alexandre Ribeiro.
Pedro Pereira de Souza.
Raymundo Augusto I'. Lima.
Rodrigo de Lacerda.
Itozendo Rodrigo de Trigo.
Salvador Stiverino do Avellar.
Sebastião Barreto. 	 •
Simoão da Costa Santos,
Symphronio Ribeiro da Silva.
Theodoro Francisco da Costa Pereira.

Turibulo A. da. Silva.
Eduardo do Sá.

Vi c. co , ;(, Diniz do c.irrno.
oo,o)1114)	 de. ..,,,11/3.

Vi.,torino Moreira ()ergueria.
Vict trino Moreira Corqueda Junior.
Victorino R. de Souza..
Visconde de Saint-Leger.

Adolpho de Mono- Paes Leme.
Albino Gonçalves Martins.
Alexandre F. de Bustaman Sã.
Alfredo Alves Maiit.
Alfredo Corrêa. do Mattos.
Alfredo Luiz Vianna,.
. n Ifredo Torrente.
Atroe lo Castro Pestana.
Alfredo Julio Alves Pereira.
Americo Cardoso.
:amorico Ferreira Dias.
Amorico Ferreira Campos.
André Bernabé Sant'Anna.
Annibal de Carvalho.
Anselmo Antonio do Carvalho.
Anterior da Costa Almeida.
Antonio Alves do Miranda.
Antonio A. Ferreira Leite.
Antonio Alvos dos Santos (l").
Antonio Alves dos Santos (21.
Antonio Ferreira Braga.
Antonio Ferreira da Silva.
Ant mio Francisco do Carvalho.
Antonio Francisco dos Santos.
Antonio Igna,cio Machado.
Antonio JosO Alves Junior.
Antonio José Forro ia.
Antonio José Ferreira Junior.
Antonio JosO Latiere da Silva.
Atai mio Luiz do Oliveira.
Antonio alarçal.
Antmio Marques lo O. Ribeiro.
Antonio Peroira dos Santos.
Antonio de Souza.
Ant mio de Souza Gato.
Amando Pereira (h) Figueirodo.
Adiou. 11 Barros 'filmou.
Arthar Victorino de Souza.
Augusto Bealvindo Torres.
Augusto Emilio de Carvalho.
Angust, Peroira Ribeiro.
Augusto Ribeiro.
Aureliano de Souza Carvalho.
Aurelio M. do Souza.
Avo' ino Toixoira Fraga.
Bone Beto Leito Guimarães.
Benodicto Pinto Torres.
Bento Antonio Baptis á Ferreira..
E.)rnardo da Silva Araujo.
Condido Josa de Souza.
Carlos Francisco da Rosa.
Carlos Francisco V. Chagas.
Carlos Joaquim Daminguos de Almeida.
Coralino Amaral Via.nna.
Celestino José Mariz.
Cesar Leite de Freitas.
Claudio Aloantara do Figueiredo.
Claudio -Pereira de S. Manoel.
Clemente A. Abolar Alcorne.
Cleto Pereira de Moraes.
Dagoborto José Soares.
Deocleeiano Baptista Xavier de Andrade.
Domingos da Costa. Peixoto.
Domingos JOaquim dc mootato.
Domingos da Silva Ramos.
Eduardo Izidro do Carvalho.
Fanilio da Costa.
Emilio alaurice.
Ernesto José de Sant'Anna.
Eraesto Moreira da Costa.
Euoenio Villot.
Felippe Cardoso de Menezes.
Felippe do Moraes.
Fernando Dantas Boatos.
Fiorentino Luiz da Siiva.
Fortunato Libam).
Francisco Alves Teixeira.
Francisco Antonio Braga.
Francisco . Antonio Bacellar Junior.
Francisco Bernardino de Moura.
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vraoeisco da Costa Mendes.
Francisco Gomos Estoves.
Francisco droario Duarte.

Francisco Jose Ferreira.
Francisco M. Sampaio (Dr).
Francisco) Rodrigues.
Francisco R. da Silva Ricardo.
Franklin do Araujo.
Frederico Telles Barbosa Junior.
Gablino José, Soares.
Gomes S. Andrade Tavares.'
Gregorio Nunes da Fonseca.
Gregorio Alexandrino da Silva.
Guilherme José da Costa.
Guilherme Luiz Ferreira.
Gustavo Dutra do Andrade.
Hemeterio Lopos dos Santos.
Henrique Cetton (Dr.).
Henrique M . da Costa (tenente).
Hortencio Cordovil.
Jacintho M. Pereira Sobrinho.
Jaeintho M. Vieira.
Jarbas Aymort". de Carvalho.
João Coelho Ferreira da Costa.
João Alves ob. Costa.
João Alves de Oliveira.
João Antonio Teixeira.
João Baptista Cabral.
João Castrà Noval.
João Coe& Rodrigues.
João Augusto de Medeiros.
João Gonçalves.
João Machado Dutra.
João Mario do Menez ,s.
João Marte de Menezes Junior.
Jo`to Mar,ines.
João /te Mattos Rego.

• João de Mello Paes Leme.
João Pereira Alves.
João Pereira Caidato.
João Regio da Silva.
João da Silva Oliveira.
João Rodrigues da Costa.
Joaquim An;onio Pache,co,
Joaquim Domingos dos Santos.
Joaquim Ferreira NettO.
Joaquim Offines do Oliveira.
Joaptini Antonio de Andrade.
Joaquim Gonçalves Bastos.
Joaquim Lopes Ribeiro.
Joaquim LiliZ
Joaquim Moreno de, Castro.
Joaquim (hs Santos Lobo.
.10aquiln la Silva Guiliarjte3.
.h)aquim Li Silva Ribeiro.
José ragit.
.José Alvarenga.
José, de Aline/da Rozonde.
Josá Buan.
José •Ia C rsta Andrade.
José Calazans Almeida.
J n ftS.N Dias Bit encourt.
José Pereira Vaz.
José do Fraga Borges.
José Gmim Barreto.
José Gonçalves I3a,rb )sa,.
José Gustavo Forreira.
José Leandr., Pereira.
José Leonardo da Silveira.
José Luiz de Avila.
José Luiz Leite.
José JoaTtim M. Bastos.
José Maria Coelho.
J . Psé Maria Barbosa.
.bsé Marques Piras Vez.
José Maurici ) da, Silva.
José Nendes da Motta.
José Mendes de Aguir.
José Nunes Alves.
José Orge Lisboa.
José Pinho do F. Tellet.
José Prado Pereira Lima.
José Rodrigues Bravo.
José dos Santos Maia.
José Simeão B. Lopes.
José da Soledade.
José de Souza Rocha.
José, Valente da Costa.

,Tosé Vic,ente de Castro.
Julio Teixeira da Silva. 	 •
Justin ,1 Forn Mos Moreira.
1 -111',!olio1	 1, ,•:1' ( : 11 • 1 • 1 ; ;L .

1.00VeglitiU Ju-á da Silveira.
Lucas do Nascimento Lopes.
Ludovico Ferreira de Mattos.
Luiz Alves Medeiros.
Luiz Antonio Br..ga.
Luiz Gasta° de Souza.
Luiz lieredia Monteiro.
Luiz Martins Borges.
Luiz Pereira Pederneiras.
Manoel João de Segadas Vianna Junior,
Manoel d) Sá Ferreira.
Manoel Antonio Braga.
Manool Emygdio Estreita.
Manoel Forreira Pinhanço.
Manoel Francisco Goulart.
Manoel F. da Silva.
Manoel Jordão Vargas.
Manoel José da França.
Manoel J. Pereira do Amaral.
Manoel Gomas da Assumpção.
Ma.nool Monteiro.
Manoel de Oliveira Duarte.
Manoel Pereira.
Manoel Pereira Mondes.
Manoel Pereira Maia.
Manoel Rodrigues do Queiroz.
Manoel da Silva Pinta.
Manool 'de Som. Anselmo.
Manoel Zeferinõ Martins.
Miguel Alves da Cruz.
Minervino José Corrêa.
Oleriano José Lago.
Olvnipio José Iaarbosa.
01Yropio Lago Magalhães.
Olympio Moreira.
Olympto Victorino ib. Silva Torres.
Paalino Lopes Parto.
Po Ira Abbacez Figueiredo.
Pedro Arrow° Saldanha..
Pedro Godoy.
Pedro Lopes da Silva.
Pedro Sanchos.
Raphael Corrêa Dias.
Raul Ferreira de Mattos.
Raul Lotire.nç.) Chaves.
Raymundo Pereira do Lima.
Ra.vinundo P. do Oliveira Junior.
Ricardo C. M. C. Branco.
Rodolpho F. de Souza.
Rodolpho Guimarães.
Rodrigo.Riboiro.
Saturnino losé Brandão.
Sebastião Vicente P. Barreto.
Sergio Joaquim Rosa.
Sevorino Pelectecy Poses.
Simeão Luiz de Oliveira Costa.
Theodo . o de Cas • ro Almeida.
Thomaz d)s.Santos Pereira.
Trajano Ferreira, Telles.
Virgilio Vargas.
Virginio da, Gama Lob).
Zeferino José da Costa.

--
Eteilore$ aiistados ent 1901

Alronso Borsari.
Agostinho Cappolletti.
Agostinho José dos Bebi.
Adolpho do Nascimento.
Alfredo Gomes.
Alfredo Ferreira da Silva Roriz.
Alfredo Machado.
Alfredo Angelo Pereira.
Alfred0 Alves Reis.
Alfredo Lemos.
Alfrolo Augusto Ribeiro.
Alfredo da Costa Pinheiro.
Alfredo Barbosa.
Alfredo da Gama Machado.
Alfredo da Silva Roiz.

1

 Alberto Gonçalves Lima.
Albino Domingnes Carvalho Villela.
AI herta Antonio de Souza.
Alberto dos Passos.
Amando de Araujo Cintra Vidal.

Amorico Drazil da Luz Brum.
Amavel Cardoso Paiva.
Amorico Rodrigu-s.
A ,:etior Valora ndo da
Annibal José Soares.
Annibal J. Lazary.
Alvaro Vianna.
Alvaro de Castro.
Alvaro Maia (Dr.).
Alvaro da Costa.
Alvaro Alberto Cunha Pereira.
Alvaro Pinho.
Alcebiades Fernandes.
Amaro de Almeida.
Amancio Jose da Costa.
Agenor Antonio.
Ambrozio Lima.
Antenor da Cunha.
Antenor Peixoto.
Antonio Eugenio dos Santos.
Antonio de Oliveira Pinto.
Antonio Monoel do Magalhães.
Antonio da Nesta.
Antonio Petinari.
Antonio Paes Tavares.
Antonio Honorato Nunes.
Antonio Martins Barreto.
Antonio Manoel de Faria.
Antonio Moreira Mesquita.
Antonio José da Costa.
Antonio Jayme Alencar Araripe Flho.
Antonio do Padua Teixeira.
Antonio Rodrigues.
Antonio Pereira Santo Amaro.
Antonio Francisco Carvalho.
Antonio Martins Pimenta.
Antonio Bento Alves.
Antonio Francisco de Paula.
Antonio Cesario de Carvalho.
Antonio da Roeha.
Antonio Caetano de Almeida.
Antonio do Azevedo.
Antonio Gonçalves. Ferreira. •
Antonio Gonçalves Fontes.
Antonio Gomes Pinto.
Antonio M. do Souza.
Antonio Bento Pinos.
Antonio de Oliveira.
Antonio José Gregorio.
Antonio Theodoro da Silva.
Antonio Lopes de Azevedo.
Antonio Pedro da Costa.
Antonio Pereira do Lago.
André do Castro Lopes.
André Saneiam,.
Augusto Elysio de Souza.
Angelo Martins.
Angelo Carlos Cintra (tenente).
Alba no Dias Pereira.
Adindo Pinto Moreira (tenente).
Armando Cesar Pacheco do Carmo.
Adindo Alves dos Reis.
Alvaro José Lazary.
Arthur Alves dos Reis.
Arthur Garcia.
Arthur Hilton Morgado.
Arthur Pores Junior.
Adhur Tobiaa de Azevedo Costa.
Arthur da Silva.
Arthur Gonçalves.
Anuindo Nunes Notto.
Augusto Sá Vieira.
Augusto Moreira. Barros Oliveira Lima.
Arthur	 NIotta (Dr.).
Augusto Vieira Mello.
Augusto de Quadros Bittencourt Filho.
Augusto Lima.
Artbur Raymundo.
Alcides Dutra da Silveira.
Avelino Moleiros.
Aurelio do Sá Bittencourt Camara.
Bartbolomou Cappolletti.
Benemenuto Francisco Pereira.
Barravete Viago.'
Benedicto Leito Guimarãe r.
Bento da Silveira.
Bento Custodio Vieira.
Bento Joaquim Nunes.
Bento JaCif14/10 Cordeiro. '

....n••,"•-n~,MIMII1 II III
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Bernardino Bastos Junior. Hora,cio do Freitas Guimarães. José Candido de Almeida Cruz.
Bernardo Pereira da Silva. Iloracio Alves do Olivoira. José Luiz Estapé.
Benjamin dé Oliveira Junqueira. 'filado Peixoto. José Carlos de Satnpaio.
Bertholdo Rosalino de 'Mendonça. Ileraclyto Campello. José Henrique Moreira.
Balbino Antonio Pereira. Ignacio Francisco do Nassiment o. José da Silva Freire.
Brazil José de Oliveira. Iliblebrando lliaiieliii. .losé Cyrillo da Silva.
;Bernard/no Kilidro. Jacintlio Drummoisi. José Porto.
Braziliasio Games. Jacintho Moraes. José Henrique. de S.
Candido José da Cunha. Jacintho José Soares. José Tertuliano de Castro.
Camila() de Souza. Ja rins R ichart. do Almeida. .losé Maria Dutra, Pereira.
Carlos Ramos das Neves. Jayme Moreira. Jorge Leite.
Carlos "Vieira Lima. Jayme Daniel do Sins. Justino José Soares.
Carlos de Farias. Jayrne Guimarães. Justino da Costa, Miranda.
Carlos da Costa. Japis° Teixeira de Freitas. Josino Alves Ribeiro.
Claudia() José Soa TeS. Jacome Tonnelli. Juvenal da Silva Ribeiro.
Celestino José Martins. João Corrêa Lacerda. Juvenal Borges Medeiros •unior.
Cassiano Diniz Gonçalves. João da Silva. Julio Nobrega da Silva.
Chrisautho Neto. João Pereira. Julio Vernay.
Christovão Corta. João Pereira do Castro. lseppler Juvenal da Cruz.
Christovão Ribeiro de Moraes Rego. João Carreiro do Oliveira. Lino Baptista Pereira.
Cecilio de Almeida. João de Souza Tavares. Limou da Silva.
Ceado do Sá Bittencourt Camara. João Tavares Marques. Luiz Antonio Macedo.
Clementino Amaral. João Antonio de Menezes. Luiz Guimarães.
Christian° de Souza.
Chrispim Teixeira Pinto.

João de Sant'Anna.
João da Gama Machado.

Luiz da Silva.
Luiz Cindido Para nhos de Macedo (De .).

Constantino Garcia, Fernandes. João Cozimbra, de Araujo. Luiz Ignacio Martins.
Casemiro Obosky. João Bento de Magalhãiis. Laurentino Tioortuz da Rocha.
Conte Joseph. João de Araujo. Laurentino tiaspar Ramos.
Cosar Augusto Borges (Dr.). João Carlos Teixeira. Lourenço da Silva.
Cicero Antonio Magalhã,es Castra. João Baptista de oliveira. Luiz Santiago da Silva.
Cometi° Henrique Mata de Lacerda. João Fa blue. Lourenço Maciel.
Curiacio Paulo Cabral Silva (major). João Jacintho Cordeiro. Luciano de Freitas.
Domingos Moreira. João Luiz Esteves. Manoe Ferreira Siqueira.
Demetrio Paz do Aguiar. João Machado. Manoe Correa de Mello (coronel).
Daniel Antas.
Doisticiano Maximiano de Souza..
Delp hino Jose da Cunha.
Delmiro de Feitas No onlia.
David Corrêa Vargas.
Dazoberto Dario de Oliveira.
De/phim Ferreira.
Domingos Freire da Silva.
Eloy Martins.
Eduardo Vianna.
Eduardo Janvrot.
Eduardo Teixeira da Silva.
Eudorico Fernandes.
Euclides Alves.
Estevão Roberto do Junqueira.
,Elydio de Castro Lima.
Elmano de Oliveira Real.
Ernesto Neinamm.
Etias Borges de Araujo.
Fra,neisco de Menezes Dias da Cruz (Dr.).
Francisco de Paula e Souza.
Francisco Freire de Macedo.
Francisco Joaquim Braga.

-47rancisco Antonio de Souza.

João dos Saoto Pedrosa.
João (Japus Leão Mendes,
João Patricio de Oliveira Figueiredo.
João Pedro Regazzi.
João Teixeira (I L Silva,.
João José Leite.
João Manoel de Moraes.
.Ioaquim Gomes da Silva.
Joaquim Antonio de Sauz L.
,loaquini Penha.
soaquim Manei Gomes
Joaquim José da Silva.
Joaquim Ferreira.
Joaquim Francisco Ir Barros.
Joaquim la Rocha Chaves.
Joaquim Januario de Araujo C nitinho.
Joaquim Luiz Plz trio (major).
Joaquim dos Santos Pereira. Ramos.
Joaquim Luiz de Magalhães.
Joaquim Domingues Coelho Junior.
.1,isé Guerreiro.
José Sanches.
José Molina Rodrigues.
José Cupertino da Graça.

Ma,noe
Manoe
Manoe
Manoe
"slanoe
Mano°
Manou
Manos
Manoe
Manoe
Manoe
manos
Manoe
Manoe
Masioe
Manou
Manoe
Manoe
Ma.noe
Manoe
Manoe
Manou
Manoe
Manoe

de Almeida.
Francisco.
de Farias.
Bittdncourt.
de And rado.
Luiz Rodrigues (tenente-coronel).
Venancio da Graça Junior.
Ferreira Soares.
Machado da Costa.
Barbosa Magioli.
Antonio de Oliveira.
Fernandes Guimarães.
Lyrio.
da Silva Brazil.
Pinto nichado.
da Veiga Passos.
Janyrot.
Pereira da Silva Azevedo.
Folippe Soares.
Borges de Miranda.
Dias Monteiro.
de Almeida Junior. •
Cardoso.
Tirado.

Francisco Pires.
Francisco de Farias.
Francisco Miguez.
FranciSso Di Toinazo.
Francisco Martins,
Francisco Gomes.
Francisco Antonio da. Costa.
Frederico Victor.
Frederico da Fonseea.

,FredericoAle
Trroderieo Salvador.

'elftzpe Gonçalves.
l'irm.; no do Bomfim Duarte 	 Gameleirs. (te-

nent`e).
Fui:csenc r b t Borges •
Fortran(' o José da Costa.
Francellii lo Faria da Motta.
Gastão da FOI1SOCa.
Gustavo da	 Cunha e Silva.
Guilherme S lareira Cerqueira.
Cuilliertne da l Souza.
Gustavo da Silva Marques. 	 •

Gabriel Alves	 lio Azambuja.
Heilor Pedro ida Silva.
Uenrique Silva.
lieloriquo Simão. Stelli .ta. dos Santos.
Ho nriquo Antonio. do Monezes.
Hei Tique Esteve,s de Gliveira.
Hen rique Paschoa.J.
Hem 'Nue M. Barts-tto.
1rea is kque .lissé Figo siredo.

José Ramos das Neves.
Joaquim TobiA Baptista de Souza.
Joaquim do Almeida Pasehoal.
.José de Freiras.
.José Martins da Silva Sobrinho.
José Alves dos Reis,
José Joaquim Portella.
Jo é Marques.
José Ferreira.
José ignacio Mar ;MR.
José An;onio de Souza,
José do Oliveira Lupe 4.
José Albino do Souza Piment.d.
José de Almeida Salinas.
José Joaquim Pereira de Souza.
José de Lima Motta.
José Ferreira Marques.
José Cardoso.
José Joaquim da Costa.
José Antonio Sdnna.
José Caldeira de Macedo.
José T,.ixeira.
Jos	 Tosse.
José Fernandes.
José Simeão.
José Luiz de Azevedo.
José Borges Junior.
José Gomes.
José Luiz Moreira.
José Thomaz de Faria. •
José Joaquim oie Paiva.

Manoe
Manoe
Nlanoe
Manou
Nlanoe
Manoe
Nlanoe
Manoe
manoe

Manne
Mano()
Manco
Manoe
Manoe
Manoe
Nlanos
Manoe
Manoe
Manoe
Manoc
Manoe
Manoe
manoe
Marianno
Mario
Mario
Mario
Mario
N taxi°
Mario

Lusas.
Esteves."
Braga.
Cordeiro.
Alves Carneiro.
Dias.
Antonio da Costa.
da Silva Freitas.
Mac!iatio.
de ahllo.
Alvares Carneira.
Morsh ns.
da Silva.
.1(mé de Sant'Anna.
Cordeiro.
Rodrigues.
Rutin() do Nascimento.
Romoiro dos Santos.
Teimira, da Silva.
Vianna.
Orosco.
do Oliveira Souto.
da Motta.
de Moraes.

de Faria Dias.
José Lazary.
Pereira.
Proença Gomes.
Ferreira, Godinho.
de Carvalho.
Bello l'imentel Barbosa.
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Mario Vieira.
Mario Michelotti.
Mathias Ribeiro..
Minervino Corrêa.
Maximiano Machado.
Maxim° José de Oliveira.
Marcellino Porna.
Marçal Montollo.
•Martins Silva Bastos.
Miguel Alves de Carvalho.
Miguel Archanjo
Martiniano Pontos.
Martiniano Rodrigues Pontes.
Marcos Joaquim Barbosa.
Messias Antonio Guimarães.
Mathial Bento Alves.
Narciso Ribeiro.
Norberto Guerra.
Octavio de Abreu.
°atavio da. Silva Mala.
Olympio de Souza. •
Octa.vianó Orosco.
Octacilio de Souza.
Olivio Uno do Oliveira.
Placido da Silva.
Paulino José Soares.
Paulino Lago Gonçalves.
Palmerino Pergentino do Oliveira.
Pedro Alves dos Reis.	 .
Pedro de Oliveira.
Pedro Palomo.
Pedro Cunha.
Pedro Pereira Guimarães.
Pedro Porto.
Roberto Antonio de Menezes.
Roberto Braga.
Romão Ventura. •
Rieardo José de Souza.
Raul Donosleiz Cabral Velho.
Raul da Silveira Faria.
Raul de Faria Dias.
Salvador Robler.
Saul Freitas Braga.
Santiago da Costa.
Seraphim Gonçalves.
Sebastião Fontes.
Seraphim Augusto Silva,.
Sebastião Oliveira Lima.
Sebastião Gomes Leal.
Servulo Jacinthe de Campos.
Thomaz Sá.
,Thomaz Cardoso.
.Theotonio Alves da Paz.
Tito Nonato da Silva Castro.
Vietalino José da Costa.
Victor da Costa Vellez.
Victorio Ferreira de Carvalho.
Valerio Preskier.
Valentim Lacerda.
Vicente da Rocha.
Virgilio Leopoldo dos Santos.
Vicente Risso.

Foram transferidos
Guilherme Barbosa Braga.
Victorino José Bello da Silveira.

(Contini4a.)

PARTE COMERCIAL
•Camara Elyndleal dou Corre-

tores de Fundos Publicou da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICO

I
90 dto iltvista

Sobre Londres 	 10 1/4 10 7/32
s	 Pariz 	 $930
»	 Hamburgo 	 1$148

.
1E1 23

e	 Italia. 	 5
ii.	Portugal.-- . — 381
e	 Nova York — 4$837

Valos do ouro nacional,
por 1$000 	 ' 2$664

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

Apolices de 3 o/0 (inseripçõea),
port 	

Ditas geraes de 5 0/0, miudas	

	

Ditas geraes de 5 °/ do 1:000$ 	
Ditas do Emprestão Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de 1895. nom...
Ditas idem idem de 1897, nom..
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Banco 's

	Banco de Deposito% e Descontos 	
Dito da Republica do Brazil 	
Dito Rural o Hypothecario, int 	
Dito do Commercio,

Companhias
Comp. Transporte e Carruagem
Dita Tecidos Alliança 	

Debentures	 .
Deb3. União Sorocabana e Ieda-

na, la ,sorie 	 •	 	  • 	 38$000
Ditos Jardim Bcitanic0 	 	 188$000

Capital Federal, 10 da agosto de 1901.-
.7. Claudio da Silva, syndico.

Junta dos COrre toren de Mer-
cadorias e de Navios'

OOTA.ÇuE0 DO DIA 9 DE AGOSTO DE 1901'

Assucar branco crystal de Campos, 725
reis por kilo.

Café lavado, 6$809 por 10 'kilos.
Dito typo n. 3. 6$923 idem. -
Dito typo n. 6. 5$111 idem.
Dito typo n. 7, 4,19470 a Ir idem.
Dito typo n. 8, 4 766 a	 34 idem.
Dito typo n. 9, 	 93 a	 98 'idem.
Farinha de trigo do Rio da Prata, marca

Rivadavia; 28$ por 2/2 saccos.
Milho ama,rello do Rio da, Prata,marca LC,

9$200 por 62 kilos.
L — •

Fretes e engjaamentos na semana de 3 a 10
de agosto de 1901 .

Para Antilerpio„ 35s/ e 5 % por ' tone-
lada de 1.000, .vapor Mainz, 1.800 saccos
de café.

Para Antuerpia, idem idem,vapor Stolberg,
1.250 idem.-

Para Hamburgo, idem idem, vapor Babi-
tonga, 6.000 idem.

Para Bordos, 40 fo: e 10 % por tonelada
de 900 Mios, vapor Cordillère, 1:350 idem.

Para Buenos Ayres, 2000 por sacco de 60
Mios, vapor La Plata, 2.216 idem.

Mara, Montevidée, idem idem, vapor Lft

Plata, 593 idem.
Para Genova, 40 frs. e 10 % por tone-

lada de 1.000 kilos, vapor -Sempione, 625
idem.

Para Marselha, idem idem, vapor Aqui.
taine, 4.450 idem.

Para o Havre, 35 frs. e 10 0/, por tone-
lada de 900 }silos, vapor Cordoba, 2,000
idem.

Para Nova York, 35 conta. e 5 % por
saeco de 60 kilos, vapor Catderon, 39.500
Idem.

Para Nova YOrk, id.em idem, vapor Ifeim-
feld, 6.000 idem.

Para Nova Mimas, blem idem, vapor
Pampa, 7.250 idem.	 -Para Teleste, 45 s/e 5 °,/opor tonelada de
1.000 kilos,vapor Tibor, 13 -000 idem.

Para Valparaiso, 45 s/ e 5 % por tone-
lada. do 1.000 kilos, vapor Yorkshire, 450
idem.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1901.—
Tecto Baptista Deldugue, presidente.— Fer-
nando L. P. Nunes, secretario.

,
Recebedoria, do Ratado de Minas Geraes

na Capital Federal

DIA 10 DE AGOSTO DE 1901
Houve as seguintes 'alterações na pauta da

semana que hoje finda :
Por gram..

Diamante em bruto 	  .. 202t680
,843

	

Ouro 	   
Por kilog.

Prata 	 	 72$000
Café 	 	 $500

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Litho -Typo.

graphia '

ESTATUTOS

CAPITULO!

DA COMPANHIA, SUA SÉIDE, DeltAaQ, FINS -11
CAl'ITAL

Art. 1.0 A Companhia Litho-Typographia
é unia , associação sob a fórum anonyeaa,
que se regerá por cates -estatutos, e, nos
casos- omissos, pela legislação vigente:.

Art. 2.o . A sede e o domicilio juridico da
companhia, são nesta- cidade do Rio de Ja-
neiro.

Art. 3.0 O prazo da duração da compa-
nhia será de 15 annos, contados da data de
sua installação, podendo ser prorogado por
deliberação da assembléa geral de seus aedo
nistas.

Art. 4.° A companhia tem por fim explo-
rar a impressão do trabalhos litho-typogra-
phicoS em toda a sua plenitude, inclusive o
fabrico de cartas do jogar.

Paragrapho untou. A companhia não po-
derá fazer operação estranha 'ae seu ohjocto ;
entretanto, poderá, uma vez que haja ae-
cordo entro a directoria e o consellie fiscal,
comprar e vender bens immoveis e tItulos •
da divida publica, para emprego de saldos
disponivals e fonte de renda.

Art. 5.0 O capital da companhia -é- de
900:000$, dividido em 18 ..000 acções do valor
nominal de 50$ cada unia o será, constituido
do modo seguinte

850:000$ em valores, representados eiu
machinas, Mercadorias ó tudo Diais existente
nas oficinas montadas em Sapopembit peta
Companhia do Loterias Nacionaes do Brazil,
estimados aevidamente por louvados, tom
approvação da assembléa geral, e com que a
referida companhia Concorro, na qualidade
de accionista, para a formação do -capital ;

50:000$ em dinheiro, realizado em presta-
ções, como se segue :
• Dez par cento no acto da subseripção das
acções e 90 0/. em uma (MI mais prestações,
a juizo da directoria e do conselho tical, á
medida que se tornar necessario aos negocios
da companhia.

Paragrapho unico. As acções serão nomi-
nativas ou ao portador, á vontade do accio-
nista, depOis do integradas.

CAPITULO II
DA Dl RECTO It I A

Art. 6.° A dirwtoria da companhia sua
~Posta do troe membros, sondo um presi-
dente, uni secretario o uni ooronte, -todo*
nesta conformidade eleitos anntialmente poios
accionistas, por escrutinio secreto o maioria
absoluta do votos, podendo ser reeleita.

Art. 7. 0 Compete d, directoria : 	 ,
1°, resolver e gerir todos oa.negoclos da

companhia ; 	 ,	 •
2% examinar o approvar os balanços se-

mestraes, resolver sobe() a applicação dos

695$000
730$000
756$000

?5l000
, 7

890$000

131$000

6$500
38$500
51$000
85$000

•
55$000
16~

•
I

r"r"--". """"" r".^	 . 1 I	 '1","'""r"--"17'1''!I ',I R-1 11 1	F",1 WH.	 UM:, MI	 III !Uni mi me	 ,1,n—• lie !!n,- mem
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lucros verificados no semestre, fixar o divi-
dendo e regular a. sua distribuição do accordo
CO!.!! o conselho fiscal.

30, examinar diariamente todos os ne-
gocies da companhia e sua escripturação ;

4°, resolver e effectuar, de accordo com o
conselho fiscal, a compra ou venda dos bens
immoveis o titules da divida publica, de que
trata o paragra.pho unico do art. 4°;

50 , nomear o encarregado da caixa da com-
panhia, que diariamente prestará contas do
respectivo movimento, escripturando com
ordem e clareza os devidos lançamentos ;

6°, escolher, de accordo com o conselho
fiscal, estabelecimento para serem deposi-
tados os fundos sociaes.

Art. 8. 0 Por conta do dividendo semestral
poderá a directoria, de accordo com o con-
selho fiscal, distribuir um dividendo provi-
sório no fim de cada trimestre, dentro do
limito que os respectivos balancetes per-
mittirem.	 -

Art. 9.° Os directores eleitos e nomeados
não poderão entrar em exereicio sem previa-
mente possuirem e caucionarem á companhia
50 acções cada um. A caução se fará por
termo no livro do transferencias da com-
panhia o vigorará até a approvação das
contas do sua gestão pela assembléa geral
ordinaria dos accionistas.

Art. 10. Apenas não poderão exercer con-
junc,tamente o cargo de directores os accio-
nistas que forem sogro e genro, os cunhados,
durante o cunhadio, os parentes por consa-
guinidade ate 2° grão e os impedidos de ne-
gociar.

,§ 1. 0 Quando a escolha da assembléa geral
tiver de recahir em pessoas que estejam
impedidas pelas disposições do artigo ante-
cedente se procederá em seguida á nova
eleição.

§ 2. 0 Quando houver empato decidirá a
sorte.

Art. 11. Os membros da directoria que
deixarem de comparecer para exercer as
suas funcções durante dez dias consecutivos,
sem motivo da força maior justificada, serão
considerados como tendo resignado o cargo
e como tal substituidos; salvo, porém, o caso
de licença, que poderá ser concedido pela
directoria, até 60 dias.

Art. 12. No impedimento temperado ou
não de qualquer director, ou rio caso de re-
nuneia, ou fallecimento, será immediata-
mente chamado pela directoria uni dos
membros do conselho fiscal, para preencher
a vaga até que se apresente o substituido
ou seja eleito pela primeira assembléa geral
que se verificar.

A vaga assim aberta no conselho fiscal
será preenchida por um dos supplentes tam-
bem convidado pela directoria.

Art. 13. A directoria reunir-se-ha ordi-
nariamente uma vez por semana e extraor-
dinariamente sempre que o presidente a
canvocar, por iniciativa propria ou a pedido
de qualquer director.

Delibera estando presentes todos Os dire-
ctores e as suas resoluções serão consignadas
em actas minutadas polo director-secretario
e assignadas pela directoria.

Paragrapho unico. Quando os directores
se encontrarem divergentes, o presidente
convidará o conselho fiscal e adoptará o que
for deliberado pela maioria, lavrando-se a
respectiva acta da sessão conjuneta no livro
do actas da directoria, que será assignada
por todos os presentes.

Art. 14. O mandato da directoria é pleno
dentro dos limites destes estatutos e da lei.

Para,grapho unico. A directoria ou qual-
quer director poderá ser destituido do seu
mandato desde que a assembléa geral dos
accionistas assim o determine.

Art. 15. Compete ao presidente:
1°, superintendei- todos os negocios o ope-

rações da companhia;

2°, apresentar á assembléa geral dos ac-
cionistas em sua reunião ordinaria e em
nome da directoria, o relatorio annual das
operações o do estado da companhia, prece-
dido do parecer do conselho fiscal;

3°, presidir ás sessões da directoria;
4°, executar e fazer executar estes esta-

tutos, o regulamento interno e as decisões e
resoluções da directoria e da assembléa
geral;

5°, convocar extra:ordinariamente a di-
rectoria, o conselho fiscal ou a assemblea
geral sempre que julgar conveniente aos
interesses sociaes;

60, abrir toda a correspondencia dirigida
á companhia. Na ausencia do presidente a
correspondencia será aberta por qualquer
outro director;

70 , assignar toda a correspondencia
companhia,

8°, assignar com os outros directores qual-
quer titulo de responsabilidade, como sejam
as acções da companhia, saques, acceites ou
endossos do lettras e cartas de ordem. Os
cheques para retirada de fundos depositados
poderão sdr tão sUmente firmados pelo pre-
sidente;

0°, representar a companhia em suas re-
lações com terceiros ou em juizo, compe-
tindo-lho a outorga dos poderes dos man-
(latarios que forem por elle nomeados ; no
impedimento do presidente a companhia
poderá ser representada em juizo pelo mem-
bro da directoria que for por elle indicaslo

10, -,,ropor, de accordo com a directoria,
a nomeação, demissão, multas ou suspensão
dos empregados da companhia, fixar o
respectivo quadro o marcar os vencimentos
dos mesmos.

Art. 16. 0 Compete ao director secretario:
1 0 , permanecer no escriptorio central

( Ode) da companhia, afim de não sói dente
attender ás encommendas de trabalho e
venda dos productos fabricados em suas
oficinas, como tombem por seus •IiNentes
esforços concorrer para o ma desenvol-
vimento dos negocios sociaes

2", redigir toda a correspondendo ollicial,
e assignal-a, assim como todo e qualquer
expediente da companhia, (puindo ausente o
presidente

:10 , mandar passar. á. vista do despacho do
presidente, os certificados ou attestados que
forem requeridos, subscrevendo-os

4", escrever e registrar toda a correspon-
dencia reservada

50 , fazer manter perfeitamente em dia,
com a maior exactidão o clareza, a escriptu-
ração da companhia, sendo sob sua banis-
diata guarda todos os papeis e livroe re-
spectivos

Go , dar execução o mandar expedir prom-
ptamente todos Os pedidos de artigos neces-
sarios ás officinas da companhia, sob a re-
quisição do gerente o mediante rubrica do
presiden te.

Art. 17. 0 Compete ao director gerente
1 0, dirigir e manter em boa ordem e con-

servação as machinas, mercadorias e tudo
mais existente nas oficinas da companhia

2°, fazer executar todos os trabalhos
encornmendados dentro dos limites da ta-
boita do preços-correntes estabelecidos ou
/laqueies que o forem, mediante previa con-
sulta e orçamento sobre obras novas

3°, dar desenvolvimento preciso á fabri-
cação de cartas . de jogar, nos seus diversos
typos de superior e inferior qualidades, na
proporção o á medida do consumo, tendo
sempre o conveniente sloch para attender
prompto ás encommendas ;

4", diligenciar a acquisição de trabalhos e
venda dos artigos fabricados pelas oficinas
da companhia

5°, manter na, melhor ordem o almoxari-
fado, sujeitando a rigoroso exame todos os

artigos entrados e sa,hidos, que deverão ser
escripturados em livro apropria o, sendo as
respectivas contas-facturas notadas com a
sua declaração de conferencia o assignatura;

6°, fazer os pedidos de compras neste
mercado ou de encommendas do materia
prima o outros artigos para paizes estran-
geiros, submettendo-os á approvação do pre-
sidente;

70 , organizar quinzenalmente as folhas
dos ordenados vencidos polo pessoal das
oficinas o submettel-as igualmente á appro-
vação do presidente e, depois de serem por
elle rubricadas, effectuar o respectivo paga-
mento

8', propor os regulamentos internos do
todas as secções das ofilcinas, os quaos serão
postos em execução depois de approvados
pela directoria

90, mandar diariamente ao escriptorio cen-
tral a relação de todos os trabalhos, mana-
facturas e mercadorias que saturem da§ oiti-
cinas e do almoxarifado, com destino aos re-
spectivos compradores, mencionando o seu
nome ou firma, a quantidade e o preço ;

10, propUr á directoria as medidas que
julgar necessarias para regular andamento
das oficinas o boa execução dos trabalhos.

Art. 18. Qualquer director poderá propUr
demissão, multas ou suspensão, de qualquer
empregado e mesmo suspender ou demittir
aquelles que procedam de modo a merecer
a immediata applicação desta pena, dando,
porém, prompto conhecimento á directoria.

Art. 19. Os directores, presidente e secre-
tario, terão o lionoraiio annual de 7:2008 e o
gerente, por ter p s rmanencia obrigatoria
nas oficinas, o de 9:60Cis, aléns da porcenta-
gem de 6 ^. sobre os lucros liquidos verifi-
cados em cada semestre, que será repartido
igualinents por todos. 03 honorarios serão
pagos em prestações mensae,s vencidas e a
porcentagem ao mesmo tempo que o divi-
dendo das acções.

CAPITULO III

Do CONSELII0 FISCAL

Art. 20. O conselho fiscal da companhia
compõe-se de tres membros effectivos e tres
supplentes, eleitos annualmente pela asseru-
bléa geral ordinaria.

Art. 21. Incumbe ao conselho fiscal:
1 0 , reunir-se ordinariamente urna vez por

semana em sessão, da qual lavrará acta em
livro especial, para informar-se da situação
da companhia, inquerir sobro as suas ope-
rações na semana anterior o consultar so-
bre os assumptos que lhe forem sujeitos pela
directoria, e extraordinariamente sempre
que julgar conveniente de for convocado.
Para haver sessão basta a presença de dous
membres;

20, apresentar em tempo sou parecer so-
bro as operações do anuo. distribuição do
dividendos e applicação dos saldos dos lu-
cros verificados, para ser submettido á assem-
bléa geral ordinaria dos acc'onistas;

comparecer ás reuniões para que- for
convocado pela directoria ou pelo presi-
dente, para dar parecer sobro os negocies
da companhia;

40, resolver com a directoria, sobro a ap-
plicação dos lucros verificados animal e se-
mestralmente e sobro os Sividendos a dis-
tribuir.

Art. 22. Quando qualquer membro effe-
ctivo do conselho fiscal for convidado para
preencher alguma vaga da directoria, resi-
gnar o cargo, deixar do comparecer a qua-
tro sessões consecutivas sem licença do con-
lho, ou fallecer, será convidado pela dire-
ctoria da companhia um dos supplentes para
substituil-o .

Art. 23. Nenhum membro do P onselho fis-
cal poderá ter mais de 30 dias do licença,
para ausentar-se, salvo em serviço ,da com-
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panhia, caso em que Será pela directoria ar-
bitrada a respectiva remuneração, -visto
que a execução deste mandato é gratuita-
mente prestada.

CAPITULO IV .

• DA ASSEMBLÉA GERAL

Art. 24. A assembléa geral será consti-
tilda por accionistas possuidores de W ou
mais acçees inscriptss no registro da com-
panhia, 30 dias pelo menos, antes da reu-
nião.	 .

§1. 0 Os accibnietas por acoties ao porta-
dor. deverão deposital-as na sede da compa-
nhia mediante recibo, pelo menos. tres dias
antes do designado para a reunião da as-
semblea.

§ 20 Os accionistas por anões ao porta-
dor que as tiverem caucionadas poderão
depositar o titulo comprobatorio do penhor
afim 4o exercerem o seu direito de voto.

Art. 25. assemblea geral poderá deli-
berar, achando-se reunidos accionistas que
representem, pelo menos, a quarta parte do
capital social.

Si no dia designado não se reunir, nova
reunião será cenvocada com antecipação
de cinco dias por annundos nos jorna,es ; de-
clarando-se que na segunda reunião delibe-
rará qualquer que seja a somma represen-
tada pelos docionistas presentes.

Art. 26. Quando a convocação tiver por
objecto algum dos casos previstos no art. 6°
do decreto n. 165, de 17 de janeiro de 1890,
a assembléa só poderá deliberar achando-se
reunidos accionistas que representem, pelo
menos, a dois terços do capital social.

§ I.° SI nem na primeira, nem na se-
gunda convocação comparecer o numero
requerido de accionistas, far-sa-ha terceira
por annuncios o por cartas aos que residi-
rem na cidade do Rio de Janeiro, declaran-
do-se que a assembléa poderá deliberar vali-
Umente, qualquer que seja o capital repre-
sentado pelos accionistas que compare-
cereal.
e 2.° A. e terceiras convocações

serão feitas com antecedencia, pelo menos,
de cinco dias.

Art. 27. Podem votar na aesembléa geral,
os accionistas que tiverem transferido suas
poções a terceiros em eaução, bem como re-
ceberem dividendos e outros proventos,salvo
expressa co dição em contrario, estabele-
cida pelos intere0saeos o commiulicada á di-
rectoria da compenhia em tempo opportuno.

Art. 28. Cinco dias, pelo menos, antas da
remirão da assembleia geral ficarão suspensas
as transferencias das acções.

Art. 29. Serão admittldos a votar nas
assembléas geraes:

1 0, o tutor pelo tutelado e o curador pelo
eura,telado;

2°, o marido por cabeça da mulher e os
pais pelos filhos menores;

30, o sedo da firma commercial pela
mesma;

40 o representante da administração de
sociedade anonyma ou corporaçeo;

o inventariante pelo acervo proleen-
' viso;'

60 os syndicos pelas massas fallieas.
§ 1. 0 Para eleição dos membros da admi-

nistração da companhia e do conselho fiscal,
bem como para. todas as deliberaças em as-
sembléa geral, são admittides votos por pro-
curação, comtanto que seja outorgada a ac-
cionista que não seja membro da directoria
e.do conselho. fiscal.

§ 2.° As procurações deverão conter pode-
res expressos o especlaes.

§ 3.0 Tanto as procurações, de que tratam
os paragraphos antecedentes, como os do-
cumentos com que provem a, sua qualidade,
ás pessoas comprehendidas nos numeres um
a seis deste artigo devem ser entregues na
secretaria da companhia ti-es dias, pelo me-
nos, antes da reunião da assem.blés.

Art. 30. Os membros da directoria não
poderão votar sobre os balanços, inventaries
e contas que prestarem; nem os do conselho
fiscal sobre os seus pareceres.

Art. -31. Quando se tratar de eleição de
membros da directoria ou do conselho fiscal,
bem como de alteração dos estatutos ou da
liquidação'da sociedade, os votos serão por
escrutinio secreto, contados na razão do um
voto por 10 acções; todas as outras votações
serão per capita, salvo reclamando deus ou
mais accionistas que o sejam pela represen-
tação do capital.

Art. 32. Os accionistas que poasuirem me-
nos de 10 acções podem assistir ás sessbos da
assemblea geral e discutir, mas não terão o
direito de votar.

Art. 33. Compete á assenablea geral:
1°, alterar e reformar os estatutos da,

companhia;
20 deliberar sobre as contas prestadas an-

rtuaimente pela directoria ;
3°, eleger annualmente os tres membros

da directoria o os do conselho fiscal e sup-
plentes ;

4°, deliberar sobre tudo que for de inter-
esse da companhia e não estiver commettido
á directoria ;

Art. 34. A assetablea geral reunir-se-ha
ordinariamente nesta capital, no mez de
junho, e extraordinariamente' nos casos se-
guintes:

1°, quando a sua reunião for requerida
por numero de accionistas, cujas acçiies
formem ao Menos um quinto do capital da
companhia;

20, quando a directeela julgar neceasario
r, quando o conselho fiscal entender que

occorrem motivos graves e urgentes para a
convocação,

§ 1. 0 Nas sessões extraordinarias, a as-
sembléa geral só poderá tratar do objecto
para que houver sido convocado..

§ 2.° A convocação ordinaria será feita
por annuncios publicados nos jornaes, pelo
menos 15 dias antes do que for indicado para
reunião, e a extraordinaria com cinco dias
de nntecedencia.

§ ?.° O accionista escreverá o seu nome .e
numero de acções que possuir ou representar
no livro do presença, sempre que houver re-
união da assembléa geral.

§ 4.* O procurador ou representante escre-
verá o seu nome e o do mandantedeclarande
o numero do acções que este possuir.

Art. 35. A assembléa geral ordinaria ou
extraordinaria será presidida pelo presidente
da companhia em exercido, ou por um ac-
cionista por elle indicado, o qual escolherá
dons outros accionistas para secretaries e,
sendo approvados pela assemblea geral, to-
marão assento á mesa.

Art. 36. A assem.bléa geral, em sua re-
união ordinrria, terá por fim especial tomar
conhecimento do parecer do conselho fiscal,
examinar, discutir e deliberar sobre o inven-
tario, balanço e contas annuaes, proceder á
eleição dos membros da directoria e do con-
selho fiscal.

Paragrapho unico. Si, para deliberar sobre
a materia sujeita, carecer a assevabléa de
novos esclarecimentos, poderá adiar a ses-
são determinando os exames e investigações
nocessarios.

Art. 37. A approvação do balanço e con-
tas, sem reserva, importa a ratificação dos
actos e opernees referentes ao anno social,
salvo o caso de erro, dolo, fraude ou simu-
lação. posteriormente descoberto..

Art. 38. Nos casos em que as leis ou, os
estatutos expressamente determinarem a re-
união da assemblea geral, é permittido
qualquer accionista, Si a convocação tiver
sido retardada por mais de tres mezes, exi-
gil-a da directoria.

Para,graphe mico. Si o accionista não for
,attendido terá o direita de fazer elle proprio
.a convocação, declarando a circumstancia,
no anuncio respectivo.

Art. 39. Um mez antes da reunião da
assembléa geral ordinaria, a- directoria iárá
annunciar pelos jorna,es aos accionistas que
se acham á disposição na companhia:

le cópia do balanço, contendo a indicação
dos valores sociaes, moveis e immovels e em
synopses as dividas activas e passivas por
classes, segundo a natureza dos titules

20, relação nominal dos accionistas com o
numero de acções respectivas e estado do
pagamento delas ;

30 cópia da, lista das transferencia,s de
anões, em algarismos, realizadas no decurso
do anuo.

Art. 40. Até a veapera, o mais tardar, da
reunião da assemblea geral ordinaria, será
publicado pela imprensa o relatorio da dire-
ctoria com o balanço e parecer do conselho
fiscal.

Art. 41. Dentro de 30 dias depois da. re-
união da assembléa geral ordinaria, a acta,
respectiva será publicada em jornaas desta
Capital.

As actas dos sessões do assemblea geral,
que versarem sobro alteração dos estatutos,
augrnento de capital ou liquuidação da ,com-
panhia, serão publicadas no Diario Offieial o
archivadas na junta Commorcial, sendo de-
positado no registro geral de hypothecas o
exemplar do Diário Official em que se houver
feito a publicação.

CAPITULO V

DO FUNDO DE RESERVA. E ItEPARTIÇXO
LUCROS

Art. 42. O fundo de reserva será conste.
tuido com a quota de 5 %, no minimo,
deduzida dos lucros liquides verificados em
cada semestre.

§ 1.° Tal deducção cessará desde que o
fundo de reserva attinja ao capital social.

g 2.. A importas= do fundo do reserva
será empregada em fundos publicos, em bens
immoveis ou em emprestimos com a garan-
tia, hypotheearia destes, avaliados pelo me.
nos no dobro da quantia emprestada, tudo a
juizo da, directoria, de accordo com o con-
selho fiscal.

§ 3. 0 Depois de completar-se o fundo do
reserva, a quota que lhe é destinada con-
tinuará a ser deduzida, dos lucros liquides
verificados em cada semestre, para consti-
tuir um novo fundo de reserva, afim de at- •
tender a quaesquer prejuizos na liquidação
dos valores somes.

Art. 43. Depois de deduzidos dos lucros
verificados em cada semestre todas as cleg

-paus e dividas perdidas, a depreciação de
5 % sobre o valor das machinas e utensílios
representados no anterior balanço, as quo-
tas de 5 % para os fundos de reserva e a
porcentagem da directoria, será distribuido
pelos accionistas.p dividendo que for fixado,
passando para o semestre seguinte a quota.
que for conveniente, a juizo da directoria,
de &corda com o conselho fiscal.

Paragrapho mico. Os dividendos serão
pagos aos accionistas ou seus representantes
legaes, e os nãoredamados dentro do prazo
de cinco annoe serão nsiderados como,
renunciados em favor da. companhia, e como
tal levados á conta de fundo de reserva.

CAPITULO VI

DISPOSIÇÕES GEMES

Art. 44. O anno social termina em 31 de
dezembro, sendo considerado como o pri-
meiro todo o tempo que decorrer desde a,
installação da companhia até 31 de dezembro
de 1902.	 -

Art. 45. A companhia poderá adquirir, de
accordo com o conselho fiscal, onde julgar
mais conveniente, os edificios que forem
neeessarios para as suas ofácinas, e para, isso
lice, desde já autorizada a directoria.



. CAPITULO VII
-•

• DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS ••

• Art. 46. , Os accionistas pelos , presentes
estatutos norneam directores, membros do
conselho fiscal, ' offectivos e supplentes, os.
senhores

	

Directores	 ' •

Arthur A mbrosino Heredia de Sá, capita-
lista e residente á rua da Assumpção n . 10,
presidente.	 . • •

Pedro Brant Paes Leme, industrial, resir
dente em Sapopemba, secretario.
•Domingos Moreira de Paiva, iaustrial,

residente • á rua da Gratidãe ri. 11 (Tijuca),
gerente.

• Conselho peia

Membros atractivos	 -
Visconde de Ferreira de Almeida.
Julio Braga.
João de Andrade.

Supplentes•
Alfredo Augusto de Almeida.
Leão Pedro Caminha.•
Dento Redrigues Saraiva.
Art. 47. fica desde já autorizada a dire-

ct . n•ia e investida dos poderes necessarios
para praticar todos cs actos precisos, 'afim
de que entre a companhia . na posse legal
dos,valoros que formam parte de seu capital
o do outros que venha a adquirir.

Os accionistas abaixo as,signados, depois de
lerem os presentes estatutos, os approvam,
assumem a responsabilidade que lhes é attri-
balda o os subscrevem.

Rio de Janeiro, 20 de julho do 1901.

	

Nomes e moradia	 N. de secções capital
Pela COmpanhia, do Lote-

rias Naeionaes do Brasil,
Luiz A. F'. do Almeida,
presidente, e João de
Andrade director-se-
cretario,. rua Nova ao
Ouvidor n. 29 em bons •

Pela Companhia de Lote-
rias Naclonaos do Brazil

• Luiz A. F. de Almeida,
presidente. e João de
Andrado,director-secre-
tario, rua Nova do Ou-
vidor n. 29, em dinheiro

Luiz A. F. de Almeida 	
João do Andrade, rua

Nova do Ouvidor .n.
Julio Braga, rua Gonçal-

ves Dias n. 55 	
Olympie Domingos Silva

Cunha, rua ao Sacra-
nierito ,n. 6 	 '

• Eugoitio Pinto, rua Mariz
e Barros n. 29 A 	

Francisco Ferreira de Al-
meida, rua do Rozario
,n . 63 	

nffiple.1•••nn•

ACTA 13A: ASSEMSLÉA. GERAL DE INSTALLAÇÃO
sar 24 pe JULHO, DE 1901	 •

Aos 24 dias do sues de julho de 1901,
•pelas 3 horas da tarde, na casa da rua
Nova do Ouvidor n. 29, reunidos em asseia-
bléa geral; em virtude do convite e devida
'convocação pela imprensa, que fez a incor-
poradora Companhia de Loterias, Na.cionaes
do Brazil, todos os subscriptores de acções
da Companhia Litho-Typpgraphia, conforme
se vérifloa do respectivo livro de presenças;
a incorporadora por seu presidente, decla-
rando o fim da assembléa, propõe para pre-
sidil-a • o subscriptor Dr. Francisco Ferreira
de Almeida, o que iá approvado.

Assumindo a presidencia da assembléa o
sr. pr. Almeida, convidou para secretaries

os subscriptores Eugenio Pinto e Olympio
Domingues da Silva Cunha, é, assim consti-
tuida a mesa, expõe o Sr. presidente que,
compondo-se o capital subscripto além de
parte , em dinheiro, dos valores represen-
tados em ma,chinas, mercadorias e tudo o
mais existente nas ofileinas montadaa em
Sapopemba pela mesma companhia Incor-
paradora, como se vê do art. 50 do projecto
do estatutos, que se acha sobrá a mesa, era
o caso de fazer estimar por louvados, nos
termos do art. 17 do decrete n. 434, do 4 do
julho, de 18)1, aquella prestação . do capital
que era feita. em machinas, mercadorias,
utonsis e fazendas geraes. . •

Levantou-se o subscriptor de acções Sr.
Olympio Domingues da Silva Cunha, e pro-
poz para louvados os Srs. Augusto-Pereira
de Faria, Antonio Volantim : de Almeida e
Manoel da Costa Neves.

Sujeita esta proposta á votação, foi appl'o-
vada.

Presentes os louvados nomeados, declara-
ram que precisavam'de 24 horas, para faze-
rem a avaliação e apresentarem o seu laudo,
pelo que o presidente suspendeu a sessão
convocando os Srs. átbscriptoPes de acções
para de novo se reunirem no dia seguinte,
de Mestrias horas e no mesmo legar, afim
de tomarem conliecimentogi deliberarem so-
bre a avaliação dos louvados. o preencherem
as demais formalidades legam a bem da de-
finitiva constituição da Companhia e sua in-'
sia ilação.

Para constar lavrou-se esta, acta em du-
plicata que todos os. presentes assignam.
— .11% r,r,isco Ferreira de Almeida, presidente.
— Euyn'o Pinto, 1 0. secretario.— blympio
Domingues de Silva Cunha, 23 secretario.—
Pela Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil, Luiz A. P. de Almeida, presidente-
Luiz A. F. de Almeida.—Julin Braga. —
Imo de Andrade.

ACTA DA ASSEMIDISA dERAL .DE INSTALLAÇÃO
EM 25 DE JULHO DE .1901, EISI CONTINUAÇÃO
DA DE HONTEM 24 DE JUNHO.

Aos 25 de julho de 1901; pelas 3 -horas
da tarde, reunidos na casa da rua , Nova
do OuVidor n. 29, -todos ria subseriptores
de 'acções da Companhia Litho-Typographia
sob a prosidencia do Sr. Dr. Franciseq Fer-
reira de Almeida, servindo de secretaries ea
grs. Eugenio Pinto e Olympio Dondiagues
Silva Cunha, e, em continuação da amem-
bisa geral celebrada hontern, conforme con-
vocação feita pela imprensa e presentes os
Srs. louvados nomeados na reuniam de hon-
tem para estimação das machinas,- mercado-
rias e tudo mais existente 'nas ollieinas da
Companhia de Loterias Nacionaes tio Brasil
emSapopemba, com que entrou a mesma
Companhia. de Loterias, para a formação do
capital social, o presidente convidou-os a
apresentar' o latido respectivo, o que foi
feito e, indo A mesa, .mandou o presidente
lei-o por um dos secretaries, que o' foz sendo
calco

Laudo

4 Os abaixes assignadoS, louvados nomea-
dos, pela assembléa geral dos subseriptores
de acções da Companhia Litho-Typographia
para estimação dos valores das machinas,
mercadorias e,tudo mais existente rias ofilei-
nas da Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil, em Sapopemba, valores com que con-
corre a mesma Companhia de Loterias para
a formação do capital social, depois do mi-
nucioso exame feito á vista dos inventaries
apresentados pela referida .Companhia de

•Loierias, cujos inventaries conferimos, e
achamos perfeitamente exacta a existencia
das ditas machinas, mercadorias, etc,' pelo
que avaliamos tudo em rs. 850:000$, a sa-
ber ;

C	 Agosto — 1 901.,'

Machinistas e accessories 	 540:060$406
Moveis e 'utensilios 	 •	 40:366$035
Fazendas geraes (mercado-

rias) .. 	 •	 270:097$549
—

850:524$320

5243321)
850:000000

Cofie@ Domingo 1 1	 DIÁRIO orrialA14

17.000 850:000$

450 22:50

	

.200	 10:00

	

100	 5:000$

	

100	 5:000$

'50 2:504

	

5.0	 '2:500$

	

50	 2:500$

- 900:000$

Certificado da Junta Commercial

Certifico que por despacho da Junta Com-
marcial orá sessão de hoje, archivaram-so
nesta repartição sob n. 2.741, os estatutos o
mais documentos constitutivos da Companhia •
Litho-Typographia.

Secretaria da, Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 8 de agosto de 1901. — O sacro-
tario, Cesar de Oliveira.

I Estavão coitadas e devidamente inutilisa-
• das duas estampilhas do valor de 5$500.

Abatimento para cifra re-
detida, 	

Total 	

ficando pertencendo é a cargo da Companhia.
Litho-Typographia, todas as operações effe-
atuadas desde o 1 0 do corrente mez, relativo
ao estabelecimento de Sapopomba, que é o
objecto da referida companhia, attendendo a
que os inventaries foram encerrados em 30
do junho ultimo. No numero dessas opera-
ções ficam comprehendidas as despezas effe-
ctuadas durante o referido periodo com alti-	 •
gueis, salarios, honorarios, ate. etc.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1901.—Au-
gusto Pereira de Faria.— Antonio Valentim
de Almeida .-3(anoel da Costa Neves.»

Posto em discussão e ninguem pedindo a
palavra foi o laudo por todos approvado,
abstendo-se de votar o subscriptor da Compa-
nhia de Loterias Nacionaes do Brazil, por
seu presidente. Proclamado este resultado,
o presidente declarou que, nos termos da lei
as alludidas machinas, mercadorias, etc., fi-
cam acceitas pelo valor de 850:000$, repre-
sentado por 17.000 acções integradas do , va-
lor de 50$ cada uma.
Passando-se á segunda parte da ordem do dia,

o presidente mandou ter o seguinte decimaento
de deposito de 10 0 /0 de 50:0003, da parte do
capital em dinheiro. (N. 2.324—Thesouro

• Federal-190. N. 2.329. A folhas 53 ao li-
vro caixa geral fica debitado o thesoureiro
geral Henrique José Gomes, por cinco contos
de réis, recebidos da Companhia de Loterias
Nacionaes do Braz:I, como incorporadora da.
Companhia Litho-Typographia, correspon-
dente a 10°/o da parte do capital em di-
nheiro para produzir-se sua installação con-
forme , gula: 5:0003000. E para constar se deu
este assignado pelo thesoureiro geral com-
migo escrivão. Rio de Janeiro, 24 de julho
de 1901.—Pelo thesoureiro geral, A. *de Co-
lonia. —O escrivão, Cunha Junior.»

Não havendo reclamação,o presidente man-
dou ler o projecto do estatutos assigna.do
por todos os subscriptores do capital e su-
jeita-o ti observação dos mesmos senhores
subscripteres

Ninguom pedindo a, palavra o procedendo-
se á votação, foi unanimemente ratificado o
projecto, passando as suas disposições a for-
mar a lei organica da companhia.

O presidente declara então constituida para,
todos os atreitos juridieos a Companhia Litho-
Typdgraphia, em nome o sob a fôrma da lei,
e proclama a, directoria, o conselho fiscal e
seus eupplentes nomeados nos mesmos es-_,
tatutos.

Para constar lavrou-se a presente acta, effla. .
duplicata, que todos a,ssigna,. — Francisco
Ferreira de Almeida, presidente. — Eugenio
Pinto

' 
1 0 secretario.—Otympio Domingues da

Silva Cunha, 20 secretario .—Pela Companhia
do Loterias Nacionaes do Brazil, Luiz A. Fer-
reira de Almeida, presidente. —Luiz A. Fer-
reira de Almeida. — Julio Braga. — Jo go de
Andrade.
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.360 — Memorial descriptivo acompa-

nhandou m pedido de privilegio, durante 15
esmos, na Republica dos Estados Unidos dl
Brazil,para um naco ferro de engommar de-
nominado «Rapidow t Invençao cl.e Vicente
'Serio e Ottomar Goehrhe, moradores' em

I Petropolis
0 . 4Rapidoo, corno se vê no desenho, consti-

tue em si tres factores: a, o cylindro ; b, a
navalha prysmatica ; o, uma face convexa,
notando-se que estes ires fiadores não podem
funccionar em um mesmo tempo por achar-
se o factor b em plano inferior a a c.

Para produzir lustre sobre a roupa eia
gommada necessario: 	 •

1) Compressor a fazenda para apresentar
a 'espessura menor possivel—funcção de a.

2) Unir as fibras do tecido para formar
uma superflcie a mais perfeita posai vel—ftin-
cção de b.

3) Nivelar a superficie obtlda—funcção
de c.

Em resumo, reivindicamos opino pontos
•constituitivos e vantagens do nosso invento:
• 1) Não necessita dos ingredientes que
actualmente se empregam para dar lustre.

2) E' de facil emprego, mesmo para as
pessoas que nunca engommaram.

3) Exige menos força muscular do que os
actuaes ferrate

O nosso invento tem por partes constituti-
vos o cylindro, a navalha e a parte convexa,
que economizam tempo, dispensam qualquer
droga, exieem pouca força é dão com rapi-
dez e perfeição lustre aos tecidos.

Capital Federal, 20 de junho de 1001.-
-Por procuração, Quintino da Conceigo Mi-
randa.

N, 3.367 — Memorial deseriptivo acompa-
nhando um pedido' de privilegio por 15
armes na Republica dos 'Estados Unidos do
Brasil, para xaperfeiçoamentos em &apto-
sivos». Invengto de Joseph Farer, inventor,
residente em Vienne, Áustria
E' facto bem conhecido gue a expansão de

gazes na occasião da, igniçao dos explosivos
está, em relaçã,o certa da subida da tempe-
ratura. A expansão dos gazes é maior nas
timperaturas muito altas, e expansão ,grande
significa naturalmente grande quantidade de
trabalho feito.

Pesquizas recentes icem demvstrado que
na reducça.O de oxydo de aluni'nio a alumiai°
em estado metallico 7.140 caloricos são con-
tidos latentes; e ao reverso, na conversão do
aluininio em estado de metal para o seu es-
tado de oxydo, a mesma quantidade de calor
é libertada.' Esto effeito calorieo eu utilizo
para elevar a temperatura dos gazes pro-
venientes da ignição #e explosivos para o
fim de obter augmento do effeito mecanico.

•As experiencias completas feitas com di-
VealloS explosivos teem fornecido resultados
admiravam. Por exemplo, acido picrico ex-
perimentado no cylindro de Tantzt forneceu
umvolume de cerca de 1.0a metros cubicos;
amaquanto a addição de 20 o/0 de aluminio
aUgmentou o volume a 1.370 metros cabia
bicos, Este exemplo demonstra o augmento
immeneo em elfeito• mecahico que pode ser
obtido. Dito é ainda mais surprehendente
caso de acido pioria), visto que este acido é
pobre em oxygenio e na experiencia com 20
granimos carga uma grande quantidade de
carvão não decomposto foi encontrada res-
tando.

Será claro que 'haverá por força um a,u-
gmento de trabalho mecanico, effectuado no
oeleio de todos explosivos, cujo ponto de
iemição está abaixo da temperatura na • qual
se forma o oxydo de alumiai°, como se vê
das numerosas experiencias feitas com com-
peetee taontendo nitro-glycerina, nitrocellu-
lese, olliovatos e peru/agrafo o Ogaelhantes.

Ainda mais, é obvio que o effeito do calor
libertado deve ser tanto maior quanto é mais
baixo o ponto de ignição dos explosivos.

Para . o objecto em vista, o nitrato de am-
monco parece ser a substancia melhor ada-
ptada. Mesmo com os agentes fulminantes
mais fortes ,o nitrato de ammonea não pôde
ser perfeitamente convertido em seu estado
gozoso, apesar de que é calculado, conforme
a prova do cylindro de Tantzt„ que uma
carga de 20 grammas fornece um volume de
cerca de 800 metros exibiam.

O nitrato de ammonea combinado com o
aluminio segundo a ' formula: 3 (NH4NO3)-1-
2 Al 3 N, + 6 (H2 0) -I- A11 0, d.emons7
trado pela prova do cylindro de Tantzt, for-
nece um volume de 2.000 metros cubicoe
para uma carga de 20 grammas.

Si este agente explosivo foi examinado
minuciosamente, acharemos que, além da
força extraordinaria que possue, ele apre-
senta outras vantagens notaveis.

Os vapores reatantes (sendo o oxydo de
aluminio considerado come solido) consiste
de :

Vapor do agua 	  50 por cento
Azo to 	  50 »

que pode ser considerado como uma °uivo-
ação muito favoravel.

A fabricação do agente explbsivo 6 simples,
sem 'perigo, a miaturo intima dos deus com-
poneutes sendo feita sem sor acompanhada
de perigo algum. A applicação tombem é
sem perigo.

O aluminio está quasi que á prova da
acção do nitrato de ammonea, um ponto de
grande importancia no que diz respeite á,
armazenagem do agente explosivo. A ca-
mada leve de oxydo que poderá se formar
protege o metal de oxydação futura 'o o torna
extremamente duravel.

Pôde ser 'assumido que na alta tempe-
ratura, na qual a explosão tem legar, uma
camada de oxydo na occasiã'o da Ignição, de-
vida a presença de carvão, será reduzido a
aluminio em estado =fanico, por conse-
guinte, a seguinte composição deve ser re-
commendada :
4(NH,N0,)+AI,,±C=4N,+8(11,0)+ÁI,03+00

Esta composição, conformo a prova do cy-
lindro de Tantzt, forneceu' para uma carga
de 20 'gramma,s, um volume de 2000 metros
calcos.

A transformação para o estado gazoso pôde
ser effeatuada por preparação de fulminaao
de.mercurio,da mesma fôrma que se faz com
explosivos denitrato de ammonea ; iguaes
resultados, mas menos satisfatorios, podem
ser obtidos por meio de outros metaes leves,
sendo, porém, provavelmente o magnesio o
unico capaz de provas na pratica de valor.

Tendo d.escripto os pontos e caracteres
constitutivos da minha invenção, reivin-
dico

Reivindicaçdes

O augmento da força afectiva de explosi-
vos pela utilização de effeito ulule° que é
produzido na ()ocasião da ignição pela trans-
formação do um metal leve, como aluminio,
no oxydo correspondente, como acima dee-
eripto substancialmente.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1901.—Como
procuradores, Moura & Wilson.

N. 3:368 — Memorial descriptivo accmpa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidds
do Brasil, para ..Pog eleetrico aperfeiçoa-
do denominado (Foga° economico.s. Inven-
çao de Eduardo Ribeiro da Silva, residente
em S. Paulo

A invenção tem por objecto um fogão
electrico aperfeiçoado; no desenho annexo
eme representa, em perspectiva, o conjuncto
do mesmo: a fig. n. 1 é uma vista de frente

a fig, n. 2 uma vista semelhante com a
parede de frente removida; a fig. n. 3 repre-
senta um dos apparelhots electricos de reste-
tenda, servindo para produzir o calor de
aquecimento.

O fogão o constituido por uma caixa A, de
qualquer ferina, na qual estão formados com-
partimentos a, b, c. d, e, por meio do divi-
sões horizontaes de grelhas 1. Nos com-
partimentos b e e que denomino reservato-
rios de calor ir accommodamase os apparelhos
electricos de resisteneia B, que servem para.
o 'aquecimento tio fogão, sendo o calor pro-
duzido pela resistencia que offerece d cor- •
rente electrica, fios de platina deus de
0°0025 de diametro, formando zig-zags.

Os compartimentos c e d são estufas para
assar ou coser, sendo o compartimento a uma
outra estufa para assar.
, A parte superior, bem como todas as ou-
"tras, com excepção da parte vertical de
frente é completamente fechada sem °Micto
algum. E' pela parte veotical d,a frente que
se abre o fogão e por onde . ha aecesso para.
as estufas e para os reservatorios de calor.
'Os dous reservatorios são' completamente,
independentes um do outro, podendo 'a ele-
ctricidade communicar-se aos dous simulta-
neamente ou a um tão semente, como se
queira, dependendo isso de fechar-se • ou
abrir-se as communicações, para o que ha.
duas chaves, unia para cada reservatorio; •
podendo, portanto, emocionar una ou ambos
os reservatorios simultanea. ou isoladamente
e, por conseguinte, uma ou as duas estufas
da mesma Virmo. As communicações da ele-
ctricidade, para os reservatorios são feitas
por quatro fios 3-4 e 5-8 dons para cada.
reservatorio, havendo nos orlados dos mes-
mos reservatorios isoladores de porcelana 31•

As vantagens que offerece o fogão eco-
nomico são innumeras, sobresa,hindo as: da
economia que 'resulta do não emprego de
combustivel de especie alguma, da limpeza
que advem de,não havendo emprego do com-
bustivel, não haver fumo, fuligem, etc.; da.
facilidade de seu manejo e da rapidez de seu
emprego o effeitos, além da impessibilidade
absoluta de accidente que possa originar-se
de sua manipulação e uso.

Em resumo, reinvidico como pontos o
caracteres.constitutivos da invençãe:

Um fogão electrico caracterizado por uma
caixa A, na qual estão formados diversos
compartimentos por meio do divis7Jes feitas
de . grelhas horizontaes como 1. Sendo um
ou mais desses compartimentos providos de
apparelhos electricos de resisteracia, indepen-
dentes um de outro, deteriranando a. pro-
ducção do calor nos ditos conatpartimentos oit
reservatorios de calor e estando os outros
compartimentos destinados a receber os ali-
mentos que se devem cozinhar ou assar ;
vendo que a parte 4uparior do fogão, bem
como todas as outras, é completamente
fechada sem °Miei° algum, exceptuando-se
a parte vertical da frente, pela, qual se abre
o fogão afim de dar-se accesso para os reser-
vatorfos e para as estufas.

Rio de -Janeira, 18 de julho de 1901.—
Como procuradores, Jules Gértfud, Leclera.
ct Comp.

N. 3.370 -- Ra/Mario dct invenato (de um
aerostato dirigivel, denominado IlArnobio,
para o qual pede privilegio por 1,5 asnos
Agenor Augusto da P.ilva Moreira
O aerostato 4Arriciblok, de minha invengito,

é composto do bal.ko A e da barca do allumi-
nio B, formando essas duas partes una co rpo
fu.alforme. O traiãb,- que soft cheio de gaz
hydrogeneo, 4 solido 'e directamente ligado
á barca
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Duas rodas de abas dispostas., aos lados e'
symetricamente constituirao &propulsor do
aerostato.

Além do balão A, acima rafaria°, haverá
dentro da barca dous depositos (D-D) para
gaz hydrogeneo, ou outro que a experionda
aconselhe. Esses deposites serão approveita-
dos de modo a estabelecer equilibrio entre
o. peso do aerostato e a atmosphera, fazendo
cessar a ascenção, ou augmentar o peso
do aerostato e faze[-o, portanto, baixar.
Poss. ue o meu aerostato um reservatorio dó
areia fina (R), que funceionará do combiaia-
ção com os depositos de gaz acima referidos,
afim de uma, vez estabelecido o equilibri o
entre o ppso do aerostato e a atmospitera
pela diminuição do gaz dos reservatorios
(D-D) e havendo necessidade de elevar o
aerostato alijar-se-ha quantidade de areia
sufficiente a diminuir o seu peso e a ascen-
são se realizará.

Tanto os deposites de gaz, como o reser-
vatorio de areia serão munidos de torneiras
para soltar-se ga,z ou alijar-se areia. •

O aerostato è munido de um leme ou
cauda (V), que é situdo á ré o que tem por
objecto mudara direcção do mesmo, já fa-
zendo-o voltar para a direita ou para a, es-
querda, já fazendo-o subir ou descer. Essa
cauda está no extremo ao uma haste cylin-
drica e perfurada em todo o sou compri-
mento e esta haste (F) é guarnecida por um
tubo fixo (F'), que atravessa o deposito de
gaz, situado á popa, terminando no compar-
timento (C) da barca, destinado ao motor e
aos aeronautas.

Podendo a haste do lime gyrar em torno
do seu eixo de figura, apoiando-se para isso
no tubo fixo (F), o leme poderá voltar-se em
todas as direcções, deado a horizontal (fig. 3)
até a vertical (fig. 2—linhas pontuadas) e,
portanto, actuar na atmosphera tambem em
todos os sentidos.

O leme liga-se á haste (F) . por meio de
charneira que lhe per mitte mover-se até
formar com o maior eixo . do aerostato um
angulo de 900 (noventa grãos) e em razão
do que ftoou exposto o angulo referido, ou o
angulo aorraprehendido dentro daquele gim
é o maximo, poderá ser ora qualquer direc-
ção que convanha. O movimento angular
do leme será obtido por moio de fios metal-
Ecos que, presos aos extremos da barra MM,
perpendicular á haste central do leme, com-
municar-se-hão com o aeronauta atraves-
sando a haste cylindrica„ para o que é ela
perfurada, como ficou dito. O movimento
gyratorio do leme será feito por meio de
roda semelhante á de leme da navios
(N—fig. 4) presa á haste cylindrica e que
será graduada do modo a saber o aeronauta,
graças a uma referencia fixa, qual a iludi-
nação do leme o qual a direcção da mesma
inclinação.	 1

A propulsão, como ficou dito, será dada
por meio das rodas de abas, que funcciona-
rão do modo seguinte:

Cuia aba tem um movimento gyratorio
em torno de sua haste central, mediante um
ma,chinismo especial, q,ue adeante descravo,
de modo que em uma revolução das rodas
cada uma de suas abas occupa duas posiOes
perpendiculares entre si, de maneira que
emquanto as rodas descrevem eai torno de
seu eixo uma rotação, cada aba terá durante
meia rotação actuado contra a atmosphera,
isto é, apresentado sua maior superlIcie á
pressão atmospherica -e durante a outra.
meia rotação terá ficado em repouso, ou
terá apresentado á mesma pressão uma pe-
quena superficie, comem vê na fig. 2, em
que as abas a, b, c estão em posição do tuna-
cionar, emquanto que as á,' b,' c' estão em
repouso. Cumpre notar que a mudança das
posições das abas effectua-se bruscamente
em pontos determinados. Os'pontos em que
as abas mudam de direcção são no desenho

Indicados pelas lettras .dd' (fig. 2), ou a 450
(quarenta e cinco grãos) acima o abaixo do
plano horizontal que passa polo eixo das
rodas de abas, podendo todavia serem taes
pontos alterados, caso assim determine a ex-
periencia. Estabelecendo taes pontas tive
em mira aproveitar a acção das abas como
auxiliar á ascensão.

As rodas propulsoras ficam colloctulas nos
extremos de deus eixos, que trabalharão
conjunta ou separadamente, tenda para isso
anneis, uni fixo em um dos eixos o outro
movei no outro, providas ambos do dentes
que eingronarão ou desengrenarão, con-
forme convenha, por meio de uma alavanca,
o que fará com que no primeiro caso tra-
balhem conjuntamente, como se um só fos-
sem, o no segundo trabalhem isoladamente,
Essa disposição tem por fim obterem-se velo-
cidades iguaes para as duas rodas, ou velo-
cidades differéntee, ou ainda parar-se uma•
das rodas emquanto que a outra poderá
funceionar cem a maxima velocidade -até,
porquanto o motor imprimirá a cada eixo e,
portanto, a cada roda movimento 'indepen-
dente.

Com essa Velocidade differente e mesmo
nulla em lima, e ata maxima em outra roda
facilmente, combinadamonte com o leme,
conseguir-se-ha fazer o aerostato mudar de
direceão fazendo-o até descrever no ar curvas
de pequenos raios.

Além das rodas do abas terá o aerosta,to
uma helice (H) colocada a ré e na parte
inferior da barca.

Essa helice tem por objecto principal com-
pensar os attritos que se darao nos movi-
mentos das rodas e das abas, sendo a resul-
tante de seu trabalha fazer com que o tra-
balão das rodas • seja todo de efeito util :
além disso, porém, no caso de correntes ae-
reas contrariar a direcção do aerostato, como
elas actuarão sobre as abas e como tres
em cada roda (a': b', o') apresentarão muito
pequenasuperficie á pressão, emquanto as
outras troe (a, b, c,) ao contrario apresen-
tarão sua maior superfloie á mesma pressão,
acontecerá que as referidas correntes actu-
arão sobre estas„ -ou na direcção . do movi-
Monto das radas, augmentando assim a, ve-
lacida,da de que se achlm animadas; dimi-
nuindo-se, pois, a força do motor . sobre os
eixos das rodas e applicando-se essa força
diminuida ás radas, á helice, ella augmen-
ta.ndo do velooidode e, portanto, de esforça
compensará não sé os attritos como tambem
a acção das correntes contra o aerostato.

Em cada lado da barca existem duas azas
em forma de leques ou Ventarolas, que se
abrirão ou fecharão por um unido movi-
mento praticado dentro da barca ; o fim
dessas azas é dialcultar, a ascensão do acros-
tato por pfferecerem abertas maior super-
ficie á, presMo, sem . comtudo dialcultar o
seu desli.samento em plano horizontal,. alem
de tomai-o mais estayel, privando que
jogue ona torno de seu maior eixo.

Quando fechadas as azas se encaixarão nas
paredes metallicas da barca, de modo a não
offereeerem assim nenhuma superficie
acção das correntes a,ereas. 	 ,	 ITaes leques ou azas terão cordeie 'que .os
mantenham firmes em plano horizontal, ten-
dendo-os para cima e para baixo *e que não
privem de- facilmente abril-os ou fechal-os.
Os leques voem-se abertos na figura 3 e fe-
chados nas figuras 1 e 2 (L).

Discripção dos machinismos das abas':
Em cada haste de aba existirá Um apa-

relho destinado a imprimir á aba respectiva
movimento de rotaçao brusca, obrigando-a
a tomar posição perpendicular á que tinha
antes de experimentar o mesmo,movimento,
de onde se verifica que a rotação não será
completa e sim de noventa 3rãos. apenas.

Os apparelhos referidos sao todos iguaes
ao representado na desenho n. 2, mie a este
relatorio acompanha.

O apparelho é Colocado na haste da aba
junto aos cubos das radas e haverão tantos
apparelhos iguaes quantas forem as abas.
E' elle formado do tubo metallico u, que ter-
mina, inferiormente em dons rodantes, como
se vê nas figuras 5 e 7. , Sobre o tubo st
apoia-se o tu0 y, que é atravessado pelas
barras f, f' 'f"	 em. angulos .rectos ligadas

basto (h), da aba, que por sua vez é presa
ao cubo da roda pela maneira que se vê no
desenho n. 2, figura ó, de modo a poder
ter movimento de rotação sem jániais . mo-
ver-se longitudinalmente ; a haste h atra-
vessa, os tubas to o y, como se verifica pela
mesma figurá, 6.

Pela parte 'interior do tubo u existe unia
roda dentado, (r) , que engrena á roda s que
é ligada a roda conica, dentada r" que por
sua vez engrena a roda coima . tombem r"
formando estas duas angula reco. A roda
dentada acha-se em contracto com a cre-
malheira circular i',' formada Pelo tubo T,
que é atravessado longitudinalmente pelo
alio da roda de abas e que serve para o re-
ferido eixo de mancai..

A cremalheira i, como se vê na fig. 6, en-
contra a roda dentada r", que funeciona,
dentro do cubo por meio de uma abortUre,
em fôrma de corôa circular' por onde entra
a mesma cremalheira. lia além daquella.p
rodas dentadas a roda conica, lambem den-
tada, r que engrena á cremalheira circular z.
que é fixada ao mesmo tubo T ( fig. Q),,ex-
ternamente, porém.

Em cada movimento de ro'zação que seja
impresso á roda do abas, a rodb, dentada r" -
descrevera em torno da cremalheira in- 	 •
terna i um movimento de translação expe-
rimentando tambem movimentos de rotação
em torno do seu proprio eixo (e) e como
ela . engrena á roda r, esta _participará
de igual movimento do rotação e como
a esta está, ligada, Solidamente a roda den-
tada s' que por sua vez engrena-se á roda r',
esta ultima lambem recebe movimento de
rotação em torno do seu- eixo.
• A roda r' é munida de doas carreteis (o o)
colocados segundo um mesmo' diametro e
sobre esses carreteis assenta-se o tubo u.
Devido á dispa- 14o infis.dor do tubo u os
carreteis para terem seu gyra completo,
arrastados' pela roda r', são obrigados a .
mover o tubo elevando-o da uma certa
quantidade, esto tubo que não pôde gy-
rar em torno, mas apenas deslizar, ao
longo do tubo to, que é atarrachado
cubo da roda e que serve de eixo á, roda
r, arrastará em movimente o .tubo y, que,
despreadendo4Se do seu tubo fixo sow ao
qual se prende por quatro Mentes (gg) em
quatro cavidades existentes no 'WH) referido
Vae ligar-se ao cylindro x, que faz Syste-
me com a roda dentada r por meio de quatro
trincop (tt) que, brusca e simultaneamento,
como se verá, encaixam-se em quatro cavi:
dados apropiadas existentes no cylindro a-

' 
a.

roda 'r que, arrastada pelo movimento de •
rotação da roda da abaá, circula em torna da
cremalheira cir.,nlar —z—, experimentando
rotações em torno do boa proprio eixo,
que é a haste da, aba, urna vez ligada
ao tubo y, como ficou dito, arrastal-o-
ha em Seu movimento rotativo; o tubo y que
não pôde mover-se em torno da, haste ,por •
ser atravessado pelas barras — f; f",
— imprimirá á haste o portanto á aba re-,,
spectiva movimento de rotação; tendo, porém,
o tubo .y feito um quarto de revolução, en-
contrará novamente as cavidades do tubo fixo
(gg). onde os redendes inferiores se cucai-
xara,o novamente, devido 'a acção daí molas
espiraes sn m, m, que se fixam nas barras..
f, f,' f," f." o no rebordo v v do tubo y, des-
prendendo-se, portanto, os trincos t t e pas-
sando a gyrar a roda t . em torno da haste,...,.

O tubo u é elevado duas vezes em caía:
como eixo.

rotação da roda r', por ser gata munida Âle

fs
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dons carreteis situados no mesmo diametro e
haver na parte inferior do tubo deus planos
inclinados diametralmente oppostos..

Os planos inclinados referidas terminam
bruscamente em dentes para dar logar ao
§sticaixe dos rodantes do tubo superior nas
respectivas cavidades do tuba fixo w, visto
a velocidade da roda inferior (1) ser dez
vozes molnor que a da roda superior (r), mo-
tivo por que tambem q encaise dos trincos
(t,	 1") é feito rapidamente.

Cada trinco (t C") é encaixado no cylindro
auperior (y), de modo a poder doslizar dentro
do seu encaixo e parte do trinco entra por
uma abertura adequada existente em cada
uma das barras f, f', f", f" (figura 6) a
nessa parto do trinco ha um entalhe onde
adapta-se convonientemonte uma pequena
alavanca (dccli) existente na respectiva
barra e a ella presa por um eixo que lhe
permitte descrever um pequeno arco do
circulo e que é munida de uma mola do aço
convenientemente disposta. A alavanca .é a
quase vê nas figuras 5 e 7, designadas com

Iettra d.	 -
Enemanto o cylindro y impollido polo cy-

lindeo ta desliza ao longo da haste h (figura
6), de modo o pôr-se em contacto com o cy-
lindro oc fixado á roda dentada r, os trincos
(t c") não participarão desse movimonto,
visto acharem presos ás barras f f, pelo
Modo acima doscripto assim vão) compri-
mindo as molas em espiral (n na do que são
mUnidos, até que cada um dos botões p
(figuras 5 02) existentes no cylindro y, en-
s)orltrando as alavancas d obriguem-naa
descrever um arco de circulo no sentido do
movimento do tubo y até que se escapando
dias dos entalhes existentos nos trincos o
acima referidos, os trincos impalsionalos
pelas respectivas molas se encaixarão nas
ea.vidades apropriadas do cylindro x, fa-
zendo, portanto, com pie o tubo y experi-
mente movimentos do rotação intonnittente,
o que modificará as posições das abas, como
ficou dosar ipto.

E' facil verificar-se pio os trincos funccio-
narão automaticamen rae graças agi desliza-
mento do tubo y ao longo da haste h, isto é,
que os trincos se prendorão ou sa soltarão
dos respectivos declics, conforme o tubo y
baixa ou eleva-se pelo impulso das molas m,

m", ou pela acção do tubo inferior a.
As rodos conicas r" e r" (figura 6) farão

em cada rotação da roda de abas tres revo-
luções, visto ter cada uma delias igual a ter-
ça parte da animal/loira fixa i e a roda s
que é presa, a roda olentada, r" imprimirá
durante o gyro 1a rafando, roda de abas—
uma unica rotação á roda r' com a qual
engrena, par ser o diarnetra dapuilla tam-
bom um terço do desta. A roda r que está
em contacto com a cremalheira externa z
(figuras 5, 6, 7m tem una diametro dez vezes
menor que o demostro da cramalheira z, por
isso eia cada gyro da roda de abas experi-
menta ellit dez rotaçõos, dando se verifica
que cada movimento de abas se efrectua em
tempo insignificante ou com extrema rapi-
dez, por isso que einqaanto a roda r descre-
vo uni quarto de rotação, percorro um arco
da cremalheira circular flx o. igual •a nove
Isrãos (9. 0), equivalente, numero redondo, a
0m, 056 de sua circounforencia.

E' claro quo as dimonsõois das rodas e suas
rolaçõas entre si e entre as cromallusiras po-
derão variar conforme as dimensões do
aorostato e conseguintemente variarão os
dados acima, calculados pelo desenho que a
este acompanha.

As mudanças completas das posições olas
abas efrectuar-se-hão nos pontos acima indi-
eados (S. S' figura 2), o que quer 'dizer que
no mesmo ~muito simultaneamente as
duas abas diametralmente oppostas modifica-
rão as respectivas posições.

As abas das rodas propulsoras são ligadas
entre si por uma guarnição metallica que

privará que as mesmas se encurvem pela
resistencia á pressão atmospherica por of-
forcair apoio ao extremo ola latete da aba—
e para isso será a guarnição ligada ao cubo
da roda respectiva o a elle solidamonte
fixada .

Sendo o movimento) das abas annpo oe no
mesmo ntalo, amola aba eIN luIs funeciona-
mentos consecutivos, apresei) ta as suas
duas faces á pressão atmosphericas o que
dificultará ou antes impossibilitará o encur-
vamento das mesmas.

Sào os seguintes os caracteristicos ae-
rostato Arnobio de minha invenção constitu-
tivos da patente requerida:

1 0 . As rodas de abas empregadas como
propulsora. e collocaradas lateral e symetrica-
mente ;

20 . Os machinismos ou apparelhos que im-
primirão ás abas das rodas os movimentos
do rotação interrnittente, alternando as posi-
ções de cada unia delias em determinados
pontos, condição de que carecem para os
etreitos da propulsão

3 0 . Os dons resorvatorioe internos de g•az
e o deposito de areia combioadamente fane-
cionando, afim de 'azar estackmar, elevar-se
ou baixa r o aerostata, sem nu:filhação na
sua forma

40 . As azas em fôrma de leques ou venta-
rolas, abrindo ase ou fechando-se—por uni
unieo movimento, confirme exijam as neces-
sidades (ia navegação acroa.

5. . A divisão do eixo das rodas em dois fie
modo á, poder-se imprimir ás mesmas movi-
mentos iguaes. (Ti:recentes ou até tornar flui-
Ia a velocidade eia uma e maxima na outra
roda, obtendo-se desta acto as mudanças de
direcção do aarostaso

60 , O leme funccionando em todas as di-
recções, e, portanto auxiliarando ás rodas nas
mudanças do direcção do aerostato.

Todos esses caractsriaticos combinadamon-
te darão fooçosameata ao meu atirostato a
dirigi bi 1 idade .

Capital Federal, 18 de julho de 1901.—
Agenor Augusto da Silva Moreira.

N. 3.37.1 — Menzor'al descriptiro acompa-
nhando +rin pedido de privilegio, .por
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para «Unia estrada cerca de trilhos
articulados.» Invençito do Mawriee Rrochet,
engenheiro mecanico, residente em .Norn-
York (Estados Unidos da America do Norte)

Minha invenção tem por objecto um sys-
tema de estrada :tema destinada principal-
mente aos transportes terrestres por qual-
quer meio de tracção, de consumação sim-
ples e leve, composta de partes de Nen
transporte e adaptaveis ao terreno, a qual
será, de utilidade, onde uma grande economia
se impõe, tanto para uma primeira instai-
lação, como para a conservação e especial-
mente nos paizes tropicaes ; a dita estrada,
em partes fraccionadas convediontemente,
podendo ser utilizadas para constituir pon-
tes, meios de baldeações, meios de trans-
portas o diversas construcções.

Minha estrada aerea differe: de um lado,
das estradas amem doidas, em ter somas
postes ou pontos de a.ppoto sobro o solo.
muito afastados uns dos outros sem que a
viga-trilho (poutre-,.ad) neCes,;i1A3 do maio..
resistencia ; por outro /mulo, das estradas
aereas floxiveis, constituidas por cabo-trillros
em que o plano do rolamento é transfor-
mado automaticamenLe no momento da
passagem da carga rolante, em uma linha
recta de pegão a pegão. em ligar de descre-
ver arcos p trabolicos siiccesai vos Iole tornam
estas estradas impropsias a unia grande
parte ti os usos aro s mes e; dava , sa
uma estrada de transporte ou estrada de
forro.

A estrada, objecto da miada invenção, (1
essoncialmente construiola por um cabo B
(vide desenhos ;influxos) ou por outro qual-
quer orgão Ilexivel, tal comuto barras ~Galli-
cas. redondas ou reetangulares, por postes ou
pegões A de distancia em distancia, nos qnaes

cabo é suspenso por meio de hastas verti-
caos (1 ou o E, do comprimentos dosiguaes,
trachas moveis do vigas ou trilhos agidos
de quAlquer perfil. •

Quando esto conjuncto estivor vasio, Isto
O, na ausencia de carga rolante, o cabo B
farina uma curva ligeira parabolica ou arco
concavo e a estrada /fôrma um arco con-
vexo mais pronunciado, os atreitos de flexão
o extensão do dito cabo superior transportzt-
dor, que são produzidos á medida que a
carga rolante ou vehiculo avança devendo
annullar a curvatura ou convexidade da es-
trada, cujos trechos moveis so colha:aos, on-
tão, por si mesmos e successivamonte de
uma extremidade a outra, na mesma posi-
ção, como si todos os cepos-corrediças H, em
log•ar da estarem suspensos ao cabo superior,
eSereS80111 fixos sobre tantos postes enterra-
dos no solo.

Este dispositivo caracteristico geral que
fórma, a base constitutiva do aduba 'aven-
çara a talvez realizada com arranjos diversos,
o deve-se entender que' não limito a execução
desses unicamente aos meios ou dispositivos
&sulfatos e raprasenta dos pelas figuras jun-
tas, todas as disposições de detalhe visando o
mesmo fim, devem ser consideradas como
fazendo parte da minha invenção.

.1s figs. 1 e 2 representam em elevação e
planta o dispositivo do conjuncto do mimou
systema do estrada. A lig. 3 representa em
elevação una unico vão em maior escala,
mostrando a viga-trilho (poutre-rail) na po-
sição que tomam successivamente, cada um
dos trechos moveis no momento da passagem
da carga rolante e indicando em pontilhado
a pasiçao do cabo e da estrada na ausencia,
dck vehiculo.

AS figs. 31 o :12 são diagrammaa de MU
dispositivo, podendo ser empregado para a
colimação dos cabos parábolicos.

As figs. 4 a 14 são raspectivamento eleva-
ções, secções e plantas de um mecanismo de
suspensão o articulação da viga-trilho (pov.-
(re-ruil), constituindo o cepo-corrediça ou
junsa corrediça seguindo dispositivos diver-
sos. As figs. 15 a 17 mostram dispositivos
que podem ser dados mi estrada com trilhos
com dous plano; latentes de rolamento, o á
estrada coai trilho dimplo. As figs. 18 a 21
representam em elevação secções e plantas
de de t alho de um dispasitivo de fixação das
hastes mie suspansão unindo o cabo á es-
trada.

Sobre os ditos desenhos as mesmas lettras
ou signmses servem g walmento para distin-
guir is mesmas partes ou orgãos nas figuras
ulis tres estampas, os differentes expoentes
sondo unicamente accrescentadoe á letsra,
quando as ditas partes variarem de fôrma,
destino ou posição.

Os postes ou pegões A igual ou desigual-
mente espaçados podam ser do uma construo-
çãrao qualquer apropriada a deixar a livre
passage:n dos vehiculos, o cabo ri devendo
ser fixo no extremo de modo a impediu' qual-
quer jogo, mas tanto quanto possivol, por
uni proeosso que permitia graduar indopeu-
donsemenre a tansa() á vontade para cada
vão.

4caio /I pólio ser COlibill110, j ti m, sem ill-
terrupção para urna linha toda ou então
cotutposto •1tN tan..;ii,s partes quantos vãos,
como o indicam os (nau:mimas. figs. 3', o $1
para muna, estrada de linha simples ou dupla.

Os ostasa: são, antao, presos nas suas ex-
tremei:eia, mi, tarra, e formam esteios do
.,,smo s isa .) o ror, e na era!, sa	 sapportea
que podem então ser compostos ~ente de
duas columnas.
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hastes de suspensão C, figs. 4, 5 e O,
podem ser mandas e lixadas na pule su-
perior ao cabo 13 por um appendice ou
gancho D de fôrma conveniente, e pela parto
inferior na ostremidade da tisnes em co-
tovello E por meio do um parafuso. Uni
cutro despositivo apresentado nas figs. 18 a
23 tem per fim.evita.r oscillações‘ longi-
tudinaes emprega,ndo-se sômente um para-
fuso em cada extremidade da haste do sus-
pensão e tamboris de tornar o cab ) frouxo
ov esticado á vontade, para regularizar a
tonsão, ainda mesmo que a porca do para-
luso Q não rodo por cansa da oxvdação.
A dita haste C é do ferro chato e munida de
diversos enfiemos na sua parte superior afim
de experimentar o seu comprimento util
cila se encaixa na ranhura da peça P, col-
locada no cabo, e antes de aportar par meio
do parafuso Q, colloca-se a cunha bifurcada
ou chaveta R. Para afrouxar sem se servir
da porca é sufliciente retirar a dita chaveta
R. do seu Iogas e encaixal-adepois na peça em
forma de bolsa 8, o que tornasse facil, devido
á sua forma conica nas pontas, e a poça P
se mantém entreaberta. A operação inversa
produz o esticarnento do cabo. A parte in-
ferior da haste ou barra C, atravessada por
um só furo, encaixa na ranhura existente na
parte vertical ou em cima da barra em co-
tovello E, e as duas poças são fixadas pelo
ndertamento do parafuso i.

A barra E é dobrada em cotovello ou cur-
vada,la,teralmente, como mostram as figs. 4 e
9, para permittir a passagem dos carrinhos
G, dos vehiculos suspensos, que são de typs
usualmente empregado nas estradas aoreas,
sendo comprehendido que minha invenção
não se applica ao dito material rolante.
A extremidade inferior de cada uma das
ditas barras em cotovello E é fixada por
meio do parafuso J no cepo-corrediça,
sustentando as extremidades dos trilhos
e que podem ter diversas firmas. Como
está mostrado nas figs. 4 a 8 o cepo-
corrediça II, tem nesse caso a fôrma de uma
calha em forma dei;, composto de preferencia
de durei chapas em cantoneiras conjugadas,
entre as quacs está atarrachado o trilho I.
A outra parto recebe a extremidade do
trilho adjaceute P, que fixa ahi livremente e
pódo deslisar nona como si estivesse em uma

, corrediça, e balançar, podendo estes movi-
mentos serem facilitados por um pequeno
cylindso K. As figs. 9, 10 e 11, mostram um
dispositivo no qual o copo-correliça IF tem a
forma de uma Chaveta fixada no interior do
trilho metaltico, do perfil em U, invertido.
As duas extremidades designa la,s por 1 2 e
1 3 dos trilhos adjacentes se acham assim nas
mesmas condições, unia em relação a outra,
como no dispositivo precedente, e o mesmo
se dá com a suspensão. O pequeno cy-
lindro, podendo ser accrescentado para faci-
litar os movimentos, deve ser nesse caso col-
locado em K'.

A barra em resma de cotovello E pode
tambem ser solidaria com o cepo-corrediça,
quer esto tenha a fórma de chavota interna
ou de encaixe externo, como se vê na fig. 12;
em taes casos as duas extremidades P dos
trilhos adjacentes podem livre e reciproca-
monte balançar e se approximar e affa,star.

Como mostram as figuras 13 e 14, o jogo
entro as duas extremidades dos trilhos I s e
I ou P o Is pôde ser limitado por meio de
um pino transversal L, fazendo parte do
cepo corrediça externo II 3 ou L' fazendo
parte do trilho Is , de secção ern U invertido,
em combinação cem uni orificio alongado M,
feito no trilho P ou SI I feito no copo corre-
diça interior

As ditas figuras 13 e 14 mostram tambem
0111 dispositivo de suspensão do copo corre-
diça, conveniente sabre tudo, quando devido
a declive da estrada, a barra em forma de
V(A(Ivel1(1 E não fica ein esquadria. A dita
barra em liirma ote cotovello E é, então,
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lixada mais perto do centro do c,epo corre-
diça. 113 ou IP por meio do parafuso J e o
°sitiei° N ou N' serve para fixtd-o, si for pos-
sivel ao trilho P ou P. Um parafuso supple-
montar J' contribue para fixar o cepo cor-
rediça ao trilho 1 e P.

As figuras 7, 8 e 11 a 14 Miemo a posição
das articulações da estrada, miando estiver
vasia, isto é, na asisencia de carga, e as
figuras 4, 5, 6, P e 10, quando a estrada é
carregada, ists é, na passagem do vehicu/o.

Por estas figuras em detalhe 4 a 1 ,1 e a
figura do conjuncto 3, se vê que quando a
estrada está vasia, isto é, ssm carga, o
cabo 13 que é o verdadeiro (irisam transpor-
tador fica muito elevado, mas levando com-
sigo, como indicam, as linhas pontilhadas
fig. 3, a linha de trilhos I que descrevo uru
arco de circulo convexo composto) de trechos
do trilhos formando entre si angulos e so-
luções de continuidade como mostram as
figuras 7, 8 e 11 a 14, emquants que, quando
o carro ou carga rolante G, do 11111 peso apro-
priado tiver passado, o cabo vergando e
alongando-se, uma depressão geral é pro-
duzida, o a via é abaixada e encurtada do
maneira que os trilhos se apresentam sue-
cossivamente de uma extremidade á outra e
em alinhamento do um poste a outro na
posição indicada pelas figuras 4, 5, 6, 9 e 10
e segundo a linha geral inferior da fig. 3
que -sepresenta não um estado real simul-
taneo, mas uma serio de posições successivas
para cada trecho quando sustenta a carga.

O mio de pôr em movimento os carros O
indeterminado ; elles podem tanto andar
pela gravidade, como pichados por animaes,
ou irnpollidos a 111ãQ, ou movidos por tracção
mecanica, por meio de`qualquer motor, e
no caso de duas linhas de ida o volta, é ta-
cillimo combinar para a tracção por meio do
cabo sem fim.. Curvas de ligação podem ser
formadas a vontade corno indica t g. 2
na intersecção dos alinhamentos debaixo de
cada soapporte no apice do au .sulo, disposto
especialments para e;to fim, in tereallando-se
um ou diversos pedaços de viga-trilhos
(1)outre-retils) arqueados e convenientemente
suspensos. Os dispositivos de artilhas, cruza-
monto de linhas, etc.. podem S31* os mesmos
que para as outras estradas aereas, tra,ba-
limadas corno estradas do ferro.

Deve-se comprehender que unia linha de
dupla face de rolamento ou de trilhos di-
versos inteiramente distinctos, pôde ser em-
pregada. As figs. 15 á 17 mostram alguns
dos numerosos despositivos apropriados neste
caso. A bairra, em forma de cotovello, noces-
sarja para a linha singela não é mais em-
pregada e a extremidade inferior da haste ou
barra vertical de suspensão é fixada directa-
mente ao eixo da linha, como idicado em e,, o é', a não ser que se prefira, que cada um
dos trilhos seja suspenso separadamente á
um cabo independente, o que obriga, a re-
petir todas as paste i; da linha singela, tantas
vezes quantas, vigas ou trilhos parallelos
houver.

disposioios e applicaçiws novas moi
formam o caracter constitutivo da Minha in-
venção o a base do meu systems, de estrada
aerea por meio de trilhos artieulados e
cuja propriedade eu reivindico. se resume
assim:

Reici)idiffleões

1. a Uma estrada aorea para, transpostos
tifi're,:treS, ou construeçlles diversas, com-
prehendendo: sapportes ou pegões. relativa-
mente bastantes espaçados uns dos outros
um ou mais cabos ou outros orgãos llexivois,
estendidos de um poste a outro ; um certo
numero' de hastes ou barras de suspensão de
comprimentos desiguaes fixas ao dito cabo
para cada vão Ou e spaço ; sustentado entre
doas postes, unia linh;i de viga-t rilhos ("HM;
fre-ra/iS) sus pe ri sass tio qualqu,O perfil apro-
priado ao rolamento dos rodows, cimposta
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de trechos moveis sustentados por liastes de
suspensão e reunidas por juntas especiaes de
uni dispos itivo qualquer, permittindo de um
lado o encurtamento e alongamento alter-
nativo da linha por disjuncção, cruzamento
ou penetração de uma das extremidades adja-
centes dos trechos, e de outro lado, as fle-
xões verSicaes da dita linha pela ligação e
balanceamento das ditas extremidades, uma
em relação a outra. Essa linha sendo, pois,
formada entre dous postes consecutivos e na
ausencia de vehiculos, do trechos 'formando
entre si angulos verticaes, cuja linha que-
brada de conjuncto descreve um arco de cir-
culo convexo, tal, que a flexão do cabo que
se , produz após a passagem de uni ou mais
vehiculos, representando uma carga deter-
minada, causa um abaixamento temporasio
que leva successivamente, o pelo simples
facto da gravidade, c.„da parte da viga-tri-
lho (poutre-roie) movei, ao nivel que teria
uma linha lixa rigida o rectilinia, assentando
sobre apoios muito juntos e de altura in va-
riavel. Isto é, urna linha sobre a qual cada
um dos vehicu'os ou cargas de um pezo pro-
porcionado a seus elementos, realize . auto-
maticamente a reptsição da dita estrada,que
sobe em seguida, visto que uma carga nova
torna a abaixal-a

2. Para uma estrada aerea segundo a rei-
vindicação em 1, um systema de articulação
pela qual dois membros de perfil em /
são reunidos por uma peça de juncçãk), cepo-
corrediça H, em forma de U, caracterizado
em ter um dos seus membros fixado nessa
poça de juncção, e que o outro pode deslizar
na dita peça como em uma corrediça o balan-

ç"3. 11sell'iaar.a, urna estrada aerea, segundo a
reivindicação em 1, um systema, do articu-
lação segundo a reivindicação em 2, mas na
qual é a peça sle juncção, o cepo-corrediça
IP, que tem a fôrma de I, e os membros a
unir á forma do U

4. s Para uma estrada aerea, segundo a
reivindicação em I, um system, de articu-
lação segundo a reivindicação em 2 ou 3, na,
qual o movimento de deslizar do membro
inovei é limitado por uma chaveta e um
orificio combinados, que o retem frouxa-
mente ás peças de juncçãs 11; ou 1T;

5., Para uma estrada aerea, segundo a
reivindicação em 1, um systema de articu-
lação segundo as reivindicações em 2 e 3,
mas na qual os dous merrsbros podem dosli-
zar e balançar na peça dó juncção, o cepo-
corrediça IP;

6. s Para uma estrada aerea, segundo a
reivindicação em 1, uma haste de suspensão
impedind as oscillações longitudinaos, cuja.
extremidade sueerior é fixada ao cabo por
moio do uni gancho atarrachado por um pa-
rafuso transversal o na qual é encaixada a
haste; o pé da dita hasto soado igualmente
fixo por meio de encaixe, quer na extromi-
dado superior do uma barra em fôrma de
cotovello,sustondo a viga-trilho singela, quer
no eixo de unia linha dupla.

Rio do Janeiro, 16 do julho de 1001.—Como
procuradores, Moura sffs 15ri1soo.

ANNUNCIOS

C0mpaidaia Fel ropoli t azia

SUSPENSÃO DE TIt.n NSFERENCIAS E PAGAMENTO
DE DIVIDENDO

Ficam suspensas as transferencias
acções até o dia 10 do corrente, em que prin-
cipiará o pagamento do dividendo correspon-
dente, ao i s semestre deste aluno.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1901.—Ber-
nurd() Alces Pinheiro, thesoureiro.
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